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PREFÁCIO

As contribuições da história da matemática no ensino 
têm sido bastante valorizadas por muitos pesquisadores, educa-
dores e professores de matemática. Entretanto, as possibilidades 
de interação entre essas duas áreas distintas de conhecimento 
têm sempre se colocado como um grande desafio, visto que não é 
tarefa fácil uni-las de modo a se alcançar um real aproveitamento 
didático e/ou pedagógico para a aprendizagem de matemática.

As dificuldades de integrar, interagir, incorporar, ou 
mesmo usar, a história da matemática com finalidades didático-
-pedagógicas são as molas propulsoras dos estudos publicados 
neste livro. Longe de superar tais dificuldades, os capítulos que 
compõem este livro buscam revisitar e propor outras abordagens 
de interação, baseadas na ideia de construção de interfaces entre 
história e ensino de matemática.

A ideia da construção de interfaces entre história e ensino 
surgiu há pelo menos vinte anos atrás para responder a constante 
solicitação, feita por professores de diferentes níveis de ensino, de 
uma metodologia que desse suporte para integrar questões his-
tóricas no ensino de ciências em geral. Particularmente, aplicada 
ao ensino e à aprendizagem de matemática, a interface se afigura 
como um conjunto de ações e de produções que promove a re-
flexão sobre o processo histórico da construção do conhecimento 
matemático com vistas a elaborar outras tantas ações (didáticas 
e/ou pedagógicas) que busquem articular história e ensino de 
matemática.
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A interface não é única e constitui-se em uma gama de pos-
sibilidades. Na proposta aqui delineada, ela se constrói na pesquisa 
com a didática e a prática pedagógica e teve em vista não só uma 
compreensão histórica mais contextualizada dos objetos matemáti-
cos, mas também uma metodologia de abordagem que viabilizasse 
uma proposta didático-pedagógica. Assim, os estudos aqui contem-
plados consideraram não só aspectos epistemológicos e metodológi-
cos ligados à história da matemática, mas também à educação ma-
temática, aproximando as concepções históriográfica do historiador 
e didático-pedagógica do educador. Desse modo, do ponto de vista 
histórico, esses estudos buscaram privilegiar o processo histórico do 
desenvolvimento da matemática juntamente com a formação do 
conceito no processo do ensino e aprendizagem. E, do ponto de vista 
didático-pedagógico, buscaram evitar a prevalência do formalismo 
lógico sobre o epistemológico e os fundamentos da matemática mo-
derna sobre a própria matemática e suas aplicações. Tendo por base 
documentos que descrevem a construção e o uso de antigos instru-
mentos matemáticos, mostram que a pesquisa histórica propiciou a 
emergência de elementos com os quais é possível compor um con-
junto de ações voltados para a elaboração de atividades didáticas sem 
fazer a história dirigir o ensino de matemática.

Com esta publicação, os autores esperam trazer ao leitor 
um material que contribua para estimular e aprofundar reflexões 
e discussões sobre a interação entre história e ensino de mate-
mática.

Prof. Dr. Fumikazu Saito
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo
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APRESENTAÇÃO

Este livro constitui parte de um esforço de pesquisadores 
e discentes que compõem o Grupo de Pesquisa e Estudos em 
Educação e História da Matemática - GPEHM, criado em 2013 
com a proposta de realizar estudos sobre o desenvolvimento teó-
rico e prático de temas ligados a Educação Matemática e a His-
tória da Matemática. Propomos, sobretudo, incentivar a incorpo-
ração da História no ensino da Matemática a partir de recursos 
didáticos que podem emergir dessa interface entre as duas áreas, 
voltada principalmente para a formação de professores.

Dessa forma, a obra traz um conjunto de capítulos, sobre in-
vestigações desenvolvidas pelo GPEHM nos últimos seis anos, que 
são resultados de pesquisas provindas das dissertações defendidas no 
Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática 
(PGECM) do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE) nesse período.

Todos os capítulos estão vinculados a construção de 
interfaces entre a história e o ensino de matemática sob uma 
perspectiva atualizada, no qual o primeiro deles intitulado, “Co-
nhecendo a história do GPEHM e sua contribuição para a educação 
matemática no Ceará”, traz um relato dos indícios da inserção da 
história da matemática no Ceará, assim como um relato de al-
guns fatos que promoveram a criação do GPEHM, suas ações, 
linhas de pesquisa e concepções teóricas.

O segundo capítulo intitulado “A articulação entre história 
e ensino de matemática a partir de textos originais: considerações ini-
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ciais para o educador matemático” apresenta uma das formas de ar-
ticular história e ensino de matemática, por meio do uso de textos 
originais. Esses materiais são recortes de documentos históricos 
que podem ser utilizados em pesquisas para retratar a construção 
do conhecimento no passado. No âmbito do GPEHM, a sua 
relevância tem sido amplamente evidenciada, em que a maioria 
dos estudos partem de análise de um texto original.

Assim, esse capítulo objetiva apresentar as discussões teó-
ricas que são base para os estudos realizados no GPEHM que 
envolvem o uso de textos originais na articulação entre história 
e ensino de matemática. Para isso, questões que devem ser con-
sideradas antes do estudo de um original são apresentadas, tais 
como a necessidade do conhecimento das diferentes vertentes 
historiográficas, a bibliografia que defende o uso de documentos 
originais, as definições sobre o assunto e os critérios que devem 
ser apreciados para a sua utilização. Dessa forma, busca-se dar ao 
educador matemático que pesquisa em história, uma base teó-
rica para a realização consciente de seus estudos, de forma que, 
independente da perspectiva historiográfica escolhida, ele possa 
discutir a construção dos conhecimentos matemáticos.

O terceiro capítulo nomeado de “Conhecimentos Ma-
temáticos Mobilizados na Barras de Calcular de John Napier: na 
perspectiva do docente em formação”, apresenta o diálogo entre o 
instrumento histórico matemático, Barras de Calcular, conforme 
descrito na obra Rabdologiae, Seu Numerationis Per Virgulas Libri 
Duo: cum appendice de expeditíssimo Multiplicationes promptuario, 
quibus acessit e arithmeticea localis liber unus, publicada em 1617 
por John Napier (1550-1617) com o objetivo de identificar al-
gumas potencialidades didáticas para a mobilização de conceitos 
matemáticos durante a operação de multiplicação.
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Desta forma, é apresentado uma atividade construída 
com um excerto do tratado, no qual Napier explica a utilização 
das barras de calcular para realizar a operação de multiplicação. 
O desenvolvimento desta atividade visou a identificação de po-
tencialidades didáticas que emergiram quando da manipulação 
do instrumento por professores de matemática, durante um cur-
so de formação continuada. Posteriormente, é apresentado outra 
atividade que mobiliza as potencialidades didáticas identificadas, 
no intuito da construção de interfaces entre a história e o ensino 
da matemática.

O quarto capítulo intitulado “O uso do ábaco de Gerbert 
para a compreensão do algoritmo da multiplicação moderna: uma 
proposta de atividade na formação inicial de professores de matemá-
tica” tem como objetivo descrever a construção de uma interface 
entre a história e o ensino de matemática no qual parte do uso 
do Traité de Gerbert na versão de 1843, escrito originalmente por 
volta do ano de 976, e do ábaco contido nesse texto.

Dessa forma, é apresentado um estudo do contexto de 
elaboração, transmissão e transformação das ideias matemáticas 
neste período medieval e o posterior tratamento didático do ma-
terial histórico. Em seguida, são descritos os recursos utilizados 
durante a atividade na qual adotou a perspectiva colaborativa, 
emergindo questionamentos e ressignificações relacionados ao 
algoritmo da multiplicação, de maneira que o uso do ábaco de 
Gerbert colaborou na compreensão do algoritmo moderno, bem 
como na construção de outros modelos operatórios.

O quinto capítulo intitulado “Mobilizando conceitos ma-
temáticos através do instrumento histórico círculos de proporção: um 
olhar para a formação docente”, é apresentado um recorte da disser-
tação Um estudo sobre os conhecimentos matemáticos mobilizados no 
manuseio do instrumento círculos de proporção de William Oughtred, 
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que enfoca em uma discussão sobre o instrumento matemático 
círculos de proporção contido no tratado The Circles of Proportion 
and the Horizontal Instrvment (1633). 

Nesse capítulo objetiva-se discorrer sobre um breve con-
texto histórico a respeito do instrumento e do tratado. Além 
disso, apresenta uma atividade voltada a formação continuada 
de professores de matemática que foi desenvolvida a partir da 
necessidade de ações formativas que buscassem promover a in-
serção de recursos provenientes da história da matemática, para 
o ensino de matemática. A atividade visou ressignificar alguns 
conceitos matemáticos através da manipulação dos círculos de 
proporção reconstruído. Com isso, alguns conceitos matemáticos 
puderam ser mobilizados, dentre os quais, dois são discutidos, 
que foram: a ideia de Logaritmo e suas propriedades e a Propor-
cionalidade, que são elementos potencialmente didáticos no âm-
bito de uma interface entre a história e o ensino de matemática. 
A partir disso, o passo seguinte é a produção de uma atividade 
para a educação básica que envolva essas potencialidades didáti-
cas discutidas no capítulo.

O sexto capítulo intitulado “O documento Chronographia, 
Reportorio dos Tempos... (1603) e o instrumento balhestilha: a incor-
poração de alguns conhecimentos matemáticos que podem ser mobili-
zados na fabricação e no uso desse instrumento” apresenta um estudo 
sobre o tratado Chronographia, Reportorio dos Tempos..., pu-
blicado em 1603, por Manoel de Figueiredo (1568 – 1622), em 
Lisboa e o instrumento balhestilha ou radio astronômico, assim 
denominado pelo autor. 

Na sequência é exposto alguns conhecimentos matemá-
ticos que emergiram a partir da conversa entre o texto que apre-
senta a fabricação e o uso da balhestilha e o instrumento fisica-
mente construído. E por fim, por meio de um curso de extensão 
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universitária voltado para a formação de professores que ensinam 
matemática, pode-se destacar alguns elementos potencialmen-
te didáticos para o uso da balhestilha em sala de aula, como a 
geração de discussões em torno do caminhado trilhado para a 
padronização das unidades de medidas.

O sétimo capítulo intitulado “Uma interface entre histó-
ria e ensino da matemática a luz do instrumento jacente no plano de 
Pedro Nunes”, é apresentado a interface construída com o instru-
mento jacente no plano contido no tratado De arte atque ratione 
navigandi (1573) de Pedro Nunes (1502-1578). 

Inicialmente é exposto alguns elementos preliminares da 
interface em questão, para posteriormente descrever informações 
de caráter contextual, historiográfico e epistemológico sobre o 
instrumento, como forma de apresentar o contexto com o qual 
as ideias estão inseridas. Focando no uso do instrumento, a partir 
de um curso de extensão universitária voltado a formação inicial 
de professores, são apresentadas algumas informações sobre a ne-
cessidade de posicionar a tábua do instrumento paralela ao plano 
do horizonte, as quais possam indicar algumas potencialidades 
didáticas do jacente no plano.

Dessa forma, é apresentado aqui uma primeira visão sobre 
como os pesquisadores do GPEHM entendem e concebem a 
construção de uma interface entre história e ensino de matemá-
tica, de forma a proporcionar contribuição positiva na formação 
dos profissionais da educação matemática, que queiram estudar 
essa nova vertente historiográfica.

Ana Carolina Costa Pereira



12ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

SUMÁRIO
PARTE 1 ........................................................................ 14
HISTÓRIA E CONCEPÇÃO DE PESQUISA NO GPEHM

CAPÍTULO 1 ................................................................ 15
CONHECENDO A HISTÓRIA DO GPEHM E SUA 
CONTRIBUIÇÃO PARA A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NO 
CEARÁ
Ana Carolina Costa Pereira

CAPÍTULO 2 ................................................................ 40
A ARTICULAÇÃO ENTRE HISTÓRIA E ENSINO DE 
MATEMÁTICA A PARTIR DE TEXTOS ORIGINAIS: 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS PARA O EDUCADOR 
MATEMÁTICO
Isabelle Coelho da Silva

PARTE 2 ........................................................................ 57
PESQUISAS QUE ARTICULAM HISTÓRIA E ENSINO DE 
MATEMÁTICA DESENVOLVIDAS PELO GPEHM

CAPÍTULO 3 ................................................................ 58
CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS MOBILIZADOS 
NAS BARRAS DE CALCULAR DE JOHN NAPIER: NA 
PESPERCTIVA DO DOCENTE EM FORMAÇÃO
Eugeniano Brito Martins

CAPÍTULO 4 ................................................................ 79
O USO DO ÁBACO DE GERBERT PARA COMPREENSÃO 
DO ALGORITMO DA MULTIPLICAÇÃO MODERNA: UMA 
PROPOSTA DE ATIVIDADE NA FORMAÇÃO INICIAL DE 
PROFESSORES DE MATEMÁTICA
Suziê Maria de Albuquerque



13ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

CAPÍTULO 5 .............................................................. 100
MOBILIZANDO CONCEITOS MATEMÁTICOS ATRAVÉS 
DO INSTRUMENTO HISTÓRICO CÍRCULOS DE 
PROPORÇÃO: UM OLHAR PARA A FORMAÇÃO DOCENTE
Verusca Batista Alves

CAPÍTULO 6 .............................................................. 122
O DOCUMENTO CHRONOGRAPHIA, REPORTORIO DOS 
TEMPOS... (1603) E O INSTRUMENTO BALHESTILHA: 
A INCORPORAÇÃO DE ALGUNS CONHECIMENTOS 
MATEMÁTICOS QUE PODEM SER MOBILIZADOS NA 
FABRICAÇÃO E NO USO DESSE INSTRUMENTO
Antonia Naiara de Sousa Batista

CAPÍTULO 7 .............................................................. 143
UMA INTERFACE ENTRE HISTÓRIA E ENSINO DA 
MATEMÁTICA À LUZ DO INSTRUMENTO JACENTE NO 
PLANO DE PEDRO NUNES
Francisco Wagner Soares Oliveira

DADOS DOS AUTORES ........................................... 166



PARTE 1

HISTÓRIA E CONCEPÇÃO DE 
PESQUISA NO GPEHM



15ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

CAPÍTULO 1

CONHECENDO A HISTÓRIA DO GPEHM E 
SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA NO CEARÁ

Ana Carolina Costa Pereira

Indícios da inserção da história da matemática

Pesquisas brasileiras que envolvem a história da matemá-
tica atrelada ao ensino começou a ser bastante visualizada a partir 
do I Seminário Nacional de História da Matemática, realizado 
nos dias 9 a 12 de abril de 1995, em Recife (PE) e da criação da 
Sociedade Brasileira de História da Matemática, fundada em 30 
de março de 1999. Entretanto, no Ceará, não conseguimos en-
contrar evidências de um período que as pesquisas sobre as rela-
ções entre história e ensino de matemática adentraram ao estado.

Na década de 90, o Prof. Marcus Fabius Lima Ferreira1 de 
nome artístico, Fabius Bonnet, natural de Sobral no Ceará, bus-
cou no Programa de Pós-graduação em Educação Matemática 
(PGEM) da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (UNESP/RC), realizar um sonho “relacionar a história 
com o ensino” (FERREIRA, 2019, p. 182). Nesse período os 
Programas de Pós-graduação que realizavam estudos na área da 
educação matemática eram escassos no Brasil, principalmente os 
vinculados com uma linha de pesquisa que relacionasse a história 
da matemática ao ensino. 
1  Atualmente o Prof. Me. Marcus Fabius Lima Ferreira é docente assistente VII do Curso de 
Matemática da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), em Sobral; coordenador regional 
da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP-CE).
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Em 1994, Ferreira (2019) defendeu a dissertação intitu-
lada História da matemática x ensino da matemática. No texto, ele 
faz um resumo dos procedimentos didáticos que utilizava em sua 
sala de aula. Com o intuito de delimitar um problema didáti-
co, o qual findou em recordações das descobertas de fórmulas e 
de erros frequentes de alunos, ele estudou alguns tópicos como 
potências, números negativos, produtos notáveis tentando rela-
cionar com a história da matemática2. Essa formação acarretou 
na vinda, para o Ceará, da história da matemática sob uma pers-
pectiva voltada para o ensino de matemática.

Nos anos 2000, com um intuito próximo ao de Ferreira 
(2019), integrar a história ao ensino de matemática, a Profa. Ana 
Carolina Costa Pereira3 adentrou no mesmo programa, defen-
dendo em 2005 a dissertação intitulada, Teorema de Thales: uma 
conexão entre os aspectos geométrico e algébrico em alguns li-
vros didáticos de Matemática. Nessa pesquisa, Pereira (2005, p. 
V) “visou a investigar livros didáticos de Matemática editados 
entre a última metade do século XIX e o século XX, no que diz 
respeito ao conteúdo dos corpos numéricos, focalizando a ex-
tensão do corpo dos números racionais para os reais”. Em 2006, 
complementou sua formação com o doutoramento no Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação, na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), defendendo em 2010, a tese 
intitulada, A obra “de Triangulis Omnimodis Libri Quinque” de 
Johann Müller Regiomontanus (1436 – 1476): uma contribuição 
para o desenvolvimento da Trigonometria. Nesse trabalho, Perei-
ra (2010) realiza uma pesquisa histórica mais profunda, no qual 
apresenta a tradução, a descrição e a análise de alguns aspectos da 
obra De Triangulis Omnimodis Libri Quinque, de Johann Müller, 
2  Para um aprofundamento maior sobre os assuntos discutidos na dissertação e a trajetória do 
autor, consultar Ferreira (2019).
3  Atualmente a Profa. Dra. Ana Carolina Costa Pereira é docente adjunta e vice coordenadora do 
curso de licenciatura em matemática da Universidade Estadual do Ceará (UECE).
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o Regiomontanus (1436 – 1476), escritas por volta de 1464 e 
publicada postumamente em 1533. 

Após o retorno desses professores ao Ceará, proliferou 
mais discussões sobre a relação entre história e ensino de ma-
temática, principalmente em suas instituições de origem, acar-
retando assim, a criação de grupos de estudos e pesquisas, assim 
como publicações e divulgações científicas (palestras, minicursos, 
oficinas, etc.). Isso findou na criação do Grupo de Pesquisa em 
Educação e História da Matemática (GPEHM). 

A criação do Grupo de Pesquisa em Educação e História da Ma-
temática

A constituição de um grupo de pesquisa, na área da edu-
cação matemática, vinculado ao curso de licenciatura em mate-
mática da Universidade Estadual do Ceará (UECE) partiu da 
necessidade de docentes e discentes discutissem as relações entre 
a história da matemática e a educação matemática no Brasil.

Após a efetivação da docente, Profa. Dra. Ana Carolina 
Costa Pereira, no colegiado do curso de licenciatura em matemá-
tica em 1° de junho de 2013, iniciaram reuniões sobre a possível 
criação de um grupo que abarcasse pesquisas que estavam sendo 
desenvolvidas no Laboratório de Matemática e Ensino (LABMA-
TEN) e que pudessem ser consolidadas por meio de projetos e bol-
sas de pesquisa (iniciação científica), ensino (monitoria) e extensão.

Em agosto de 2013, foi realizada uma reunião no LAB-
MATEN com os discentes e bolsistas Isabelle Coelho da Silva, 
Josenildo Silva do Nascimento, Marcos Rodrigo da Conceição 
Gomes e Mariza dos Santos Arruda e a docente Profa. Dra. Ana 
Carolina Costa Pereira, futura líder do GPEHM, para decidir o 
nome do grupo e um possível logotipo.
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Dessa forma, foi decido por nomear o recente grupo de, 
Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática 
(GPEHM), cujo objetivo principal era realizar pesquisas sobre 
o desenvolvimento teórico e prático de temas ligados a História 
da Matemática e a Educação Matemática, principalmente in-
centivando a sua incorporação como estratégia na formação de 
professores de Matemática e na Educação Básica.

O logotipo do GPEHM foi criado com o intuito do 
grupo ter uma identidade gráfica, cujo designer foi feito pelo 
discente Marcos Rodrigo da Conceição Gomes, no início de se-
tembro de 2013, no qual apresentou duas versões (figura 1). Dois 
elementos fazem parte do logotipo: a estátua de Iracema, um 
dos símbolos que representa nosso Ceará, a ampulheta, que nos 
remete ao tempo e a história.

Figura 1 – Identidade gráfica do GPEHM, a esquerda o atual logotipo.

Fonte: Arquivo da autora.
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Em 19 de outubro de 2013, foi criado o e-mail do grupo, 
ainda não institucional4, um blog5 e um canal do youtube6 como 
forma de divulgar as atividades desenvolvidas pelo GPEHM. No 
dia 5 de outubro de 2013, foi criado um grupo de discussão na 
plataforma do facebook7, administrado pela líder do GPEHM. 
Somente em 26 de abril de 2014, foi criado uma página de fa-
cebook para o grupo8. O Instagram do GPEHM9, meio muito 
utilizado para a divulgação, foi criado dia 20 de outubro de 2016.

Em outubro de 2013, foi submetido a Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação e Pesquisa um projeto de criação do Grupo de 
Pesquisa em Educação e História da Matemática vinculado ao 
Centro de Ciências Tecnológica - CCT e a Coordenação do 
Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Esta-
dual do Ceará - UECE. O GPEHM continuava com a inten-
cionalidade de discutir e divulgar pesquisas ligadas a História 
da Matemática, Educação e formação de professores no Ceará.

Seis linhas de atuação foram criadas, a saber: História da 
Matemática e a Formação do Professor de Matemática; História 
da Matemática e sua Incorporação em Sala de Aula; História da 
Educação Matemática no Brasil; História de Conteúdos Mate-
máticos; História da Matemática e sua relação com a Educação 
Matemática; e Recursos e Materiais Didáticos para o Ensino de 
Ciências e Matemática, no qual todas as pesquisas desenvolvidas 
no GPEHM estão vinculadas a elas. 
4  O domínio do primeiro e-mail do grupo foi gpehmat@gmail.com. Em 24 de novembro de 
2016, foi vinculado o e-mail a instituição, passando a ser utulizado o gpehm@uece.br. 
5  O blog foi criado no dia 9 de novembro de 2013, cujo endreço é https://gpehm.blogspot.com.
6  O Canal do youtube foi criado em 9 de novembro de 2013 com o intuito de divulgar a gravação 
de palestras, mesas-redondas e oficinas de pesquisadores renomados na área. Seu primeiro vídeo foi 
postado dia 7 de dezembro de 2019 referente a uma palestra ministrada pela Profa Ms. Daniele Este-
ves Pereira, intitulada “Leonhard Euler, um mestre do século XVIII à atualidade” marcando o início 
das atividades do Grupo de Pesquisa em Educação e História da Matemática (GPEHM). Endereço: 
7  Endereço do grupo de discussão no facebook do GPEHM: https://www.facebook.com/
groups/172321292963121/ 
8  Endereço do facebook do Gphem: https://www.facebook.com/gpehmat
9  Instagram: @gpehm

mailto:gpehmat@gmail.com
mailto:gpehm@uece.br
https://gpehm.blogspot.com
https://www.facebook.com/groups/172321292963121/
https://www.facebook.com/groups/172321292963121/
https://www.facebook.com/gpehmat
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O GPEHM foi cadastrado no Diretório de Grupos de 
Pesquisa no Brasil, na Plataforma Lattes do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) no dia 
24 de junho de 2014. Os pesquisadores vinculados na época da 
criação eram: Prof. Dr. João Pereira Marques (UECE), Prof. Dr. 
Francisco Regis Vieira Alves (IFCE), Prof. Me. Cleiton Batis-
ta Vasconcelos (UECE), Profa. Ma. D’Arc de Oliveira Passos 
(UECE) e Prof. Esp. Eugeniano Brito Martins (SEDUC-CE). 
E os estudantes que foram cadastrados eram: o mestrando Pau-
lo Gonçalo Farias Gonçalves, e os bolsistas de graduação Allan 
Sergio Modesto da Silva, Marcos Rodrigo da Conceição Gomes 
e Josenildo Silva do Nascimento.

Durante a implantação do GPEHM no Diretório de Gru-
pos de Pesquisa no Brasil não foi cadastrado um vice-líder, somente 
em 2018, que a Profa. Isabelle Coelho da Silva assumiu esse cargo, 
ficando até meados de 2019. A partir de agosto de 2019, a vice-lí-
der do GPEHM é a Profa. Ma. Antonia Naiara de Sousa Batista.

Dentre as ações iniciais do GPEHM, estava a institu-
cionalização das reuniões do grupo, que aconteciam de 15 em 
15 dias às terças-feiras, no AB Tarde no LABMATEN, ao lado 
da GPEHM, com professores e alunos/bolsistas da graduação. 
Também foi pensando em uma revista que divulgasse as pesqui-
sas desenvolvidas no Ceará e no Nordeste, sobre o tema história 
e suas relações com a Educação Matemática.

Em abril de 2014, foi publicada o primeiro número (figu-
ra 2), impresso, do Boletim Cearense de Educação e História da 
Matemática (BOCEHM). Segundo Pereira (2014b, p. 1) “A ideia 
desta publicação surgiu a partir das conversas entre estudantes e 
professores sobre a necessidade de criarmos algum veículo que aju-
dasse a propagar experiências dentro e fora do contexto das Uni-
versidades no Estado do Ceará”. O BOCEHM era uma publica-
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ção quadrimestral de forma impressa e gratuita, mas em agosto de 
2015, como forma de ampliar sua divulgação nacionalmente, tor-
nou-se uma revista eletrônica, no portal de periódicos da UECE10.

Figura 2 – Capa da primeira edição do GPEHM.

Fonte: Capa do BOCEHM (PEREIRA, 2014)

10  https://revistas.uece.br/index.php/BOCEHM/
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Em agosto de 2014, o GPEHM promove a I Jornada de 
Estudos do GPEHM (figura 3), como uma iniciativa discutir as 
pesquisas e suscitar discussões sobre as relações entre Educação 
Matemática e História da Matemática. Esse evento tinha o in-
tuito de conhecer, ampliar e aperfeiçoar os estudos que envolvem 
pesquisa na área de Educação Matemática no Ceará, em parti-
cular da UECE, apresentando e discutindo o desenvolvimento 
dos projetos de pesquisa. Hoje, já está na 10ª edição (fevereiro de 
2020), tendo duas jornadas anuais, uma em fevereiro e outra em 
agosto de cada ano. 

Figura 3 – Participantes da I Jornada de Estudos do GPEHM.

Fonte: Arquivo da autora.

A Jornada de Estudos do GPEHM destina-se, priorita-
riamente, aos participantes do GPEHM e alunos vinculados à 
pesquisa na UECE que tenham a estudos acadêmicos desenvol-
vidos na área da Educação e História da Matemática.

Como forma de ampliar a divulgação das pesquisas em 
história da matemática no estado do Ceará, foi pensado em um 
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evento regional organizado pelo GPEHM, o Seminário Cea-
rense de História da Matemática (SCHM). A primeira edição 
aconteceu nos dias 14 e 15 de abril de 2014 nas dependências da 
UECE, no campus do Itaperi, com 210 inscritos. O evento acon-
tece em anos pares, na segunda-feira após o domingo de Ramos, 
início da Semana Santa. Em 2020 acontecerá a quarta edição, no 
IFCE, Campus Canindé.

O SCHM tem o intuito de promover e propagar pesqui-
sas em História da Matemática desenvolvidas por pesquisadores, 
professores e alunos ligados a essa temática, assim como suas re-
lações com a Educação Matemática. O propósito inicial era pro-
porcionar um debate entre alunos, professores e pesquisadores do 
estado do Ceará, sobretudo no que se refere como, por que e para 
que realizar pesquisas na área da História da Matemática, visando 
contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de Matemática 
da região.

Outra ação que o GPEHM desenvolve desde 2013, é a 
parceria com a Pró-reitoria de Extensão da UECE, ofertando 
cursos de extensão universitária para a comunidade Ueceana e 
interessados externos. Esses cursos visam uma complementação 
na formação inicial e continuada do professor de matemática no 
que se refere a recursos didáticos advindos da história da mate-
mática. 

O primeiro curso foi ministrado em setembro e outubro 
de 2013, intitulado, Utilizando História da Matemática em Sala 
de Aula: Equações do 1º e 2º grau, com carga-horária de 20 h/a, 
coordenado pela Profa. Dra. Ana Carolina Costa Pereira e os 
discentes/bolsistas Isabelle Coelho da Silva, Josenildo Silva do 
Nascimento e Marcos Rodrigo da Conceição Gomes. Outros 
cursos de extensão foram realizados nos anos seguintes, podendo 
ser visualizados no quadro 1 a seguir.
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Quadro 1 - Curso de Extensão Universitária vinculados ao GPEHM (2013 a 2017)

CURSO DISCENTES/BOLSIS-
TAS ANO

A utilização de quadrinhos como recurso 
didático nas aulas de matemática

Karoliny Lima Tavares
Beatriz Maria Pereira Maia

2014

A régua de cálculo como recurso didático 
nas aulas de Matemática

Paulo Henrique Souza 
Fonseca

2014

O uso de artefatos históricos para a 
exploração dos conceitos matemáticos: a 
balestilha como instrumento de medição

Antonia Naiara de Sousa 
Batista

2014

Utilizando a interfase dos quadrinhos 
para estudar história da matemática

Laura Andrade Santiago 
Wendy Mesquita de Morais

2015

Estudando o processo de multiplicação 
em diferentes culturas por meio da 
história da matemática

Ana Carolina Costa Pereiar 2015

Descobrindo a matemática dos instru-
mentos tábua da índia e quadrante para 
o ensino

Hanna Marry Viana 
Bezerra
Ana Carolina Costa Pereira

2015

Práticas matemáticas históricas por meio 
de ubp como um recurso metodológico 
para as aulas de matemática 

Marina Oliveira Tavares
Francisco Bruno Nasci-
mento da Rocha

2016

O uso de artefatos históricos para o es-
tudo de matemática: a régua de cálculo 
circular como instrumento mediador no 
ensino dos logaritmos

Verusca Batista Alves
Hosana de Fátima Melo 
da Silva

2016

Estudando fontes históricas brasileiras 
para o ensino de matemática por meio de 
sequencias didáticas na obra al karismi

Jeyze Santos de Sousa 2017

O uso pedagógico de Objetos de Apren-
dizagem no ensino de Matemática

Gisele Pereira Oliveira 2017

Fonte: Elaborado pela autora.
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Em 2018, a lider do GPEHM se afastou para fazer o 
pós-doutorado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUCSP) sob a supervisão do Prof. Dr. Fumikazu Saito, deixan-
do as atividades do grupo sob os cuidados da vice-líder Isabelle 
Coelho da Silva, na época ela era aluna do curso de mestrado do 
Programa de Pós-graduação em ensino de ciências e matemá-
tica do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE).

Nesse período foi instituído o Programa de Formação 
Docente do GPEHM (PFD/GPEHM) que tem o intuito de 
desenvolver um conjunto de ações e produções a partir da in-
corporação da história da matemática no ensino voltado princi-
palmente para a formação do professor que ensina matemática 
em todas a suas instância, ensino fundamental, médio e superior.

O PFD/GPEHM possui, a partir de 2018, um proje-
to guarda-chuva que foi institucionalidado na Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação e Pesquisa da UECE, no qual desenvolve uma 
proposta didático-pedagógica voltada para o ensino de conceitos 
matemáticos na formação de professores, a partir da construção 
de interfaces que articula a história e o ensino da matemática por 
meio de documentos históricos e antigos instrumentos matemá-
ticos. A partir desse projeto, alguns cursos de extensão universi-
tária foram planejados e ministrados em 2018 e 2019 com o foco 
na formação do professor de matemática. O quadro 2 representa 
os cursos ofertados nesse período.
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Quadro 2 - Curso de Extensão Universitária promovidos pelo PFD do GPEHM

NOME DO CURSO DOCENTE ANO
Explorando alguns aspectos do conhecimen-
to matemático incorporado no báculo de Pe-
trus Ramus: construção e aplicações planas

Ana Carolina 
Costa Pereira

2018

Os conhecimentos matemáticos incorpora-
dos na articulação entre a fábrica e o uso da 
balhestilha, inserida na obra Chronographia, 
Reportorio dos Tempos..., de 1603.

Antonia Naiara de 
Sousa Batista

2018

Manipulando as “barras de calcular” descri-
tas por John Napier (1617) para o estudo de 
conhecimentos aritméticos

Eugeniano Brito 
Martins

2018

O manuseio do Ábaco de Gerbert para os 
casos da divisão dos números 

Suziê Maria de 
Albuquerque

2018

Estudando os conhecimentos matemáticos 
incorporados no manuseio dos círculos de 
proporção de William Oughtred

Verusca Batista 
Alves

2019

Mobilizando conhecimentos matemáticos 
na (re)construção do instrumento jacente no 
plano de Pedro Nunes

Francisco Wagner 
Soares Oliveira

2019

Fonte: Elaborado pela autora.

Na trajetoria desses seis anos algumas concepções mu-
daram. Uma reorganização foi feita, principalmente no que se 
refere as reuniões de grupo. Em 2019, foi criada as reuniões do 
GPEHM Junior e do GPEHM Avançado.

O GPEHM Junior é destinado a membros do grupo que 
estão inciando na pesquisa acadêmica, principalmente no campo 
da Educação Matemática. As reuniões são coordenadas por dois 
discentes de mestrado e/ou doutorado e acontecem semanalmen-
te, às terças-feiras, no horário de 17:00 as 18:30 no LABMATEN.

Já o GPEHM Avançado é destinado a integrantes que 
já possuem uma base teórica sobre as discussões desenvolvidas 
no grupo. Ele é uma parceria com dois outros grupos, o Grupo 
de História e Epistemologia na Educação Matemática (HEE-
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Ma) da PUCSP que tem como líder o Prof. Dr. Fumikazu Saito, 
e o Núcleo de Pesquisa em História e Educação Matemática 
(NUPHEM) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRN) coordenado pela Profa. Dra. Bernadete Morey. As re-
uniões acontecem online, às quartas-feiras, semanalmente, no 
horário de 17:30 as 19:00 no LABMATEN.

Por fim, dentre diversas ações que são realizadas pelo 
GPEHM, em 2019, o grupo sediou e organizou o XIII Seminá-
rio Nacional de História da Matemática no período de 14 a 17 
de abril de 2019 na Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
Campus Itaperi.

Concepções teóricas no GPEHM: construindo interface entre 
história e ensino de matemática

A consolidação de um grupo de pesquisa está relacionada 
com as ações e as produções desenvolvidas pelos membros, no 
que tange a disseminação de trabalhos acadêmicos que contri-
buem para a área no qual está inserido. O GPEHM, a partir de 
2016, vem estudando a construção de interfaces entre história e 
ensino de matemática, partindo de uma abordagem historiográ-
fica atualizada.

Essa ideia advém da aproximação do GPEHM com o 
HEEMa/PUCSP que é um dos primeiros grupos de pesquisa, 
que se tem notícia, que discute amplamente essa temática11, re-
sultando em diversas publicações. Criado em agosto de 2008 e 
coordenado pelo Prof. Fumikazu Saito (PUC/SP) e pela Profa. 
Dra. Marisa da Silva Dias (UNESP-Bauru) tem se preocupado 
em discutir sobre as potencialidades pedagógicas da História da 
Matemática, aprofundando 
11  Os estudos do HEEMa utilizam as tendências historiográficas atualizadas para a construção da in-
terface entre história da matemática e ensino, diferindo de outros grupos que realizam pesquisas cujo 
tema principal é a incorporação da história no ensino, entretanto direcionadas a vertentes tradicionais.
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o diálogo entre historiadores e educadores matemáti-
cos para desta forma propiciar a construção de inter-
faces entre história e ensino embasada nas novas ten-
dências historiográficas e metodológicas que buscam 
na escrita da história não somente os resultados e sim 
o processo do qual emergiram (CASTILLO; SAITO, 
2014, p.8).

Um ponto forte das pesquisas desenvolvidas pelos mem-
bros do HEEMa é a construção de interfaces entre história da 
matemática e ensino de matemática, a partir de instrumentos 
matemáticos do século XVI e XVII12.

Para os líderes do HEEMa, a interface se define como “o 
conjunto de ações e produções que promovem a reflexão sobre o 
processo histórico da construção do conhecimento matemático 
para elaborar atividades didáticas que busquem articular história 
e ensino de matemática” (SAITO; DIAS, 2013, p. 92).

Na concepção de Saito e Dias (2013) a construção de uma 
interface, perpassa por um diálogo entre o historiador da mate-
mática e o educador matemático como forma de estabelecer co-
nexões que resultem na escolha de um documento histórico para 
o estudo. A partir desse documento, é realizado dois movimentos, 
não ordenados, a saber: movimento com o qual as ideias estão in-
seridas e o movimento do pensamento na formação do conceito 
matemático. No primeiro é estudado, a partir do documento, os 
aspectos contextuais, historiográficos e epistemológicos no qual o 
conhecimento foi desenvolvido. Já o segundo movimento,

tem por pressuposto o objeto matemático em formação, 
permite que a formação de ideias componha a lógica do 
movimento do pensamento. Contudo, para que o lógico 
não prevaleça sobre o epistemológico e os fundamen-
tos da matemática sobre a própria matemática e suas 

12  Para maiores detalhes vide, Pereira e Saito (2018a).
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aplicações, prima-se na construção da interface a busca 
pelo contexto de formação desses objetos, evitando-se 
anacronismos e a sobreposição de temas históricas aos 
propósitos do ensino. (PEREIRA; SAITO, 2018a, p. 4).

A partir desses movimentos, começam a surgir determi-
nadas temas relacionados a didática, a pedagógica, a epistemo-
logia e as matemáticas (conceituais) que podem se revelar po-
tencialmente didáticas e/ou pedagógicas (PEREIRA; SAITO, 
2018a). Esses temas, uma vez orientados, desenvolvem ações que 
possibilitem elaborar atividades para a formação do professor de 
matemática, direcionado ao ensino de matemática, sem sobrepor 
temas históricos. Essa atividade resultante da interface, “busca 
refletir o processo da produção do conhecimento que, dependen-
do da intencionalidade do educador, poderá ser orientada para 
diferentes propostas de ensino” (SAITO, DIAS, 2013, p. 101). 
Para a elaboração das atividades, Saito e Dias (2013) propõem 
a organização em três etapas inter-relacionadas: 1) o tratamento 
didático do documento; 2) a intencionalidade e plano de ação; e 
3) o desenvolvimento13.

Pereira e Saito (2019a, p. 378) ressaltam que “antes dar 
início à organização das atividades, cumprindo as três etapas 
mencionadas, é preciso realizar um estudo preliminar do texto 
histórico que se pretende utilizar”. No GPEHM, a maioria dos 
documentos utilizados nas pesquisas, contém instrumentos mate-
máticos fabricados e utilizados no decorrer da história. Entretan-
to, outros estudos que emergem da interface entre história e ensi-
no da matemática também podem ser encontrados nas pesquisas 
desenvolvidas no grupo. Sua apresentação será descrita a seguir.

13  Para maiores informações sobre estudos sobre a interface entre história e ensino da mate-
mática, consulte estudos de Saito (2016); Saito e Dias (2013); Moraes (2017); Pereira e Saito 
(2018a, 2018b, 2019a).
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Pesquisas desenvolvidas pelo GPEHM

A História da Matemática no Ceará está fortemente li-
gada à História da Educação Matemática no Brasil, pois, inde-
pendente do conhecimento matemático produzido, ele, possivel-
mente, estará atrelado a questões educacionais. Segundo Baroni, 
Teixeira e Nobre (2004, p. 176)

uma outra razão para tal vinculação diz respeito ao fato 
de que, para se investigar a história do movimento de 
Educação Matemática no Brasil, também deve ser le-
vado em consideração o fato de que, juntamente com 
as questões educacionais, protagonistas deste movi-
mento, sejam eles instituições ou indivíduos, tiveram 
participações essenciais para o desenvolvimento cientí-
fico da Matemática no país.

Dessa forma, o GPEHM segue essa mesma linha, em-
bora seja necessário pesquisa de História da Matemática con-
siderada “pura” que envolve traduções de textos antigos, estudo 
contextual, historiográfico e epistemológico de documentos, a 
relação com a educação matemática é extremamente importante 
nos estudos do grupo. Ressaltamos ainda que o grupo desenvolve 
pesquisas com objetos fora do escopo da História da matemática, 
como o uso do vídeo e do Objeto de Aprendizagem (OA) para o 
ensino da matemática, entretanto, ambos estão vinculados com a 
área de história da matemática.

Partindo disso, o grupo atua basicamente com a História 
da Matemática e a Formação do Professor de Matemática, com 
três frentes de investigação até então: história em quadrinho na 
formação de professores de matemática, documentos históricos e 
sua inserção no ensino de Matemática e Instrumentos Matemá-
ticos antigos. Na maioria desses “projetos” desenvolve pesquisa 
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seguindo as ideias da historiografia atualizada e da construção de 
interfaces entre história e ensino de matemática.

A primeira está relacionada com a história em quadrinho 
na formação de professores de matemática. Essa linha de inves-
tigação estuda a inserção da história em quadrinho no ensino 
da matemática como um recurso didático. Dentre as formas de 
inserção desse recurso podemos contabilizar pelo menos quatro 
delas: a construção de quadrinhos com os alunos, a própria con-
fecção do quadrinho pelo professor, utilizar quadrinhos expos-
tos nas mídias ou utilizar quadrinhos confeccionados para o fim 
educacional.14 

Nesse projeto de pesquisa, enfocamos além da produção 
de tirinhas para o estudo de conceitos matemáticos na formação 
de professores de matemática, a sua vinculação com episódios 
advindos da história da matemática como forma de propor se-
quências de atividades de fatos históricos. Compreendemos que 
um episódio é um fato que conta uma descoberta da matemática 
em uma extensão menor, podendo ser uma história ou estória, 
verdade ou ficção, que mostre um momento em que a sociedade 
teve ideias que deram forma a nossa cultura e ao desenvolvi-
mento. Dessa forma, vincular a Matemática com acontecimentos 
que foram importantes no decorrer de sua história pode torná-la 
mais viva, que não se limita a um sistema de regras e verdades rí-
gidas, mas é algo humano e envolvente. Alguns estudos já foram 
desenvolvidos nessa linha, tais como, os de Pereira (2010, 2013, 
2014a, 2016); Pereira, Sousa e Sales (2011); Pereira, Santiago e 
Morais (2015); e Santiago, Morais, Pereira (2015).

A segunda é o estudo dos documentos históricos e sua inser-
ção no ensino de Matemática. Essa outra vertente de investigação 
do GPEHM que estuda a tradução, a descrição e a análise de 

14  Ver mais detalhes dessas inserções em Pereira (2014).
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documentos históricos (excertos, capítulos, etc) de matemática 
que foram escritos no decorrer da história. Seu intuito é disponi-
bilizar um acervo aos educadores matemáticos para que possam 
utiliza-lo em sala de aula. Alguns dos documentos estudados 
pelo GPEHM já foram utilizados suas versões em português, 
outros são feitas traduções15.

Muitas pesquisas aqui desenvolvidas atrelam o estudo do 
documento com sua inserção em sala de aula, principalmente na 
formação inicial de professores. O GPEHM desenvolve pesqui-
sas utilizando alguns documentos, tais como:

• A Revista Al-karismi (1946-1951) de Júlio César de Mello e 
Souza (1895 – 1974), conhecido como Malba Tahan;

• O Tratado, Ludi rerum mathematicarum (Matemática 
Lúdica), publicado por volta de 1452 de Leon Battista 
Alberti (1404 1472);

• O tratado chinês, Jiuzhang suanshu ou Nove capítulos 
sobre a arte matemática, supostamente escrito por Liu 
Hui (~II E.C.).

• Os Problemas do Papiro de Rhind;
• O tratado italiano, De Divina Proportione (1509), de 

Luca Pacioli (1447 - 1517).
O estudo desses documentos está vinculado a interface 

entre história e ensino de matemática proposta pelo Prof. Fu-
mikazu Saito e discutido anteriormente. Entretanto, não pos-
suem instrumentos matemáticos inseridos nos textos. Dentre os 
estudos já realizados pelo GPEHM, podemos citar os de Pereira 
et al (2015), Tavares e Pereira (2017), Silva, Silva e Pereira (2018), 
Silva, Nascimento e Pereira (2018), Silva e Pereira (2016), Pereira 
e Tavares (2016), Sousa, Pereira e Silva (2019), Silva e Pereira 
(2019), entre outros.
15  Para maiores detalhes sobre o conceito de documento histórico na concepção do GPEHM, 
vide Silva (2018).
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A terceira linha de investigação é o estudo de Instru-
mentos Matemáticos antigos ligados a agrimensura, a náutica e a 
astronomia. O estudo histórico desses antigos instrumentos ma-
temáticos levanta interessantes questões epistemológicas e mate-
máticas que podem ser exploradas pelo docente para a elabora-
ção de propostas e atividades voltadas ao ensino de matemática. 
Seu uso pode levar o discente a compreender não só o processo 
da produção do saber, mas também da formulação de concei-
tos matemáticos. Dentre os instrumentos matemáticos estudado 
pelo GPEHM podemos destacar:

• Balhestilha contida no tratado Chronographia Reporto-
rio dos tempos (1603), de Manoel de Figueiredo (1568-
1622).

• Régua de Cálculo Circular ou Círculos de Proporção 
contido na obra The Circles of Proportion and the Hori-
zontal Instrvment (1633), de William Oughtred (1574-
1660)

• Jacente no Plano contida na obra De arte atque ratione 
navigandi (1573) de Pedro Nunes (1502-1578).

• Ábaco contido no Traité de Gerbert de Gerbert de Au-
rilac (946-1003), escrito em torno do ano de 976, na 
versão publicada em 1843

• Barras de Calcular contido no Rabdologiae (1617) de 
John Napier (1550-1617).

• Báculo de Petrus Ramus (1515 – 1572) contido no tra-
tado, Via regia ad geometriam – The Way of Geometry, pu-
blicado em 1636.

• Quadrante geométrico contido no tratado Libros del saber 
de Astronomía compilado pelo Rei D. Afonso X de Carti-
lha (1221 - 1284), escrita entre 1276 e 1279.
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Esse projeto possui o maior número de pesquisas por par-
te dos pesquisadores e estudantes do GPEHM. Cinco disserta-
ções foram defendidas envolvendo instrumentos matemáticos, e 
diversos livros, artigos em revistas e anais de eventos, dentre os 
que já foram publicados podemos citar as dissertações de Batista 
(2018) e Martins (2019), e alguns artigos como Pereira e Saito 
(2019a e 2019b, 2018b), Saito e Pereira (2019), Pereira (2015), 
Oliveira e Pereira (2019), Martins, Pereira e Fonseca (2016), 
Albuquerque e Pereira (2018a, 2018b), Alves e Pereira (2018a, 
2018b, 2018c, 2019), Pereira, Batista e Silva (2017), Batista e 
Pereira (2018) Pereira e Martins (2017), entre outros.

Dessa forma, o GPEHM ainda é um grupo que está se 
consolidando na pesquisa da área da educação matemática e 
sua relação com a história da matemática não só no Ceará, mas 
também no Brasil. Alguns estudos ainda estão em desenvolvi-
mento, principalmente vinculado a construção de interfaces en-
tre história e ensino de matemática com ou sem a incorporação 
de instrumentos matemáticos. Também está sendo aprofundado 
a investigação do uso da história da matemática e Tecnologias 
de Informação e da Comunicação (TIC), assim como possíveis 
teorias (Teoria da Objetivação e a Teoria da Atividade) e me-
todologias que podem ajudar na implementação das propostas 
didáticas em sala de aula na formação do inicial e continuada do 
professor que ensina matemática. 
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CAPÍTULO 2

A ARTICULAÇÃO ENTRE HISTÓRIA E ENSINO DE 
MATEMÁTICA A PARTIR DE TEXTOS ORIGINAIS: 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS PARA O EDUCADOR 

MATEMÁTICO 

Isabelle Coelho da Silva

1. Introdução

Articular história e ensino de matemática requer um am-
plo conhecimento da fundamentação teórica por trás dessas duas 
áreas e da sua união, pois aquela visa tratar daquilo que as duas 
têm em comum, não sobrepondo objetos de uma delas. Assim, 
uma das possibilidades dessa articulação é o interesse pelo co-
nhecimento matemático. Segundo Saito (2016, p. 4), as propos-
tas nessa temática tendem a

pontuar diferentes vertentes didáticas (e também pe-
dagógicas) que são associadas à história da matemática 
com vistas a propor novos caminhos de abordagem 
para o ensino e a aprendizagem de matemática.

Conforme mostrado no capítulo anterior, o Grupo de Pes-
quisa em Educação e História da Matemática (GPEHM) tem se 
esforçado em realizar pesquisas que abordem essas duas áreas de 
conhecimento. Entretanto, desde 2016, o grupo vem buscando 
renovar seus pressupostos teóricos devido ao conhecimento das 
diferentes vertentes historiográficas16, em que se percebeu estar 
utilizando uma perspectiva tradicional ingenuamente.

16  Um intercâmbio com o grupo de pesquisa História e Epistemologia da Educação Matemática 
(HEEMa) vem sendo realizado desde então e tem auxiliado no desenvolvimento dessa discussão.
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De acordo com a afirmação de D’Ambrósio (2004, p. 166), 
a “história é o conjunto dos acontecimentos humanos ocorridos no 
passado, e a historiografia é o conjunto dos registros, interpretações e 
análises desses acontecimentos”. Nesse sentido, essas historiografias, 
ou seja, as formas como se escreve a história, dividem-se, basica-
mente, entre tradicionais e atualizadas. As tradicionais são aquelas 
com uma visão linear e presentista da história, considerando que o 
conhecimento evolui continuamente até o que existe hoje. As atuali-
zadas, por outro lado, admitem que existem rupturas nesse processo 
e que o conhecimento de hoje tem um rigor diferente daquele do 
passado, em que questões de ensino podem ser mobilizadas através 
de um movimento do pensamento entre os dois.

Entretanto, mesmo com essa mudança que vem aconte-
cendo nos estudos realizados no GPEHM, alguns dos textos es-
critos, ainda, apresentam aspectos presentistas em relação à his-
toriografia de base, pois a própria formação desses pesquisadores 
foi fundamentada nessas concepções. Dessa forma, os esforços 
do grupo continuam em buscar referências mais atualizadas, para 
que os próprios integrantes e outros interessados na temática 
possam ter uma instrução baseada nessa vertente.

Assim, as pesquisas realizadas no GPEHM têm como um 
de seus objetivos realizar discussões e promover formações para 
que o educador matemático tenha contato com a articulação entre 
história da matemática e ensino. Portanto, além da bibliografia que 
defenda essa questão, também é necessário o conhecimento das 
vertentes da historiografia e da fundamentação teórica sobre o uso 
de textos originais.

Nesse sentido, os textos originais são recortes escritos de 
documentos históricos e que vêm sendo abordados pela literatu-
ra da área, tais como Jahnke et al. (2000); Furinghetti, Jahnken 
e Maanen (2006) e Jankvist (2014). Além desses, os estudiosos 
do GPEHM também destacam a sua importância, o que pode 
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ser visto nos artigos de Albuquerque e Pereira (2018); Alves e 
Pereira (2018); Batista e Pereira (2018), entre outros.

Com isso, surgiu a necessidade da realização de uma pes-
quisa que discutisse esses aspectos, com uma escrita voltada para 
o educador matemático que realiza pesquisas na área. Desse es-
tudo, emergiram alguns critérios para o uso de textos originais, 
que foram elencados para auxiliar o pesquisador que almeja uti-
lizar esse material.

Logo, este capítulo tem como objetivo apresentar as discus-
sões teóricas que são base para os estudos realizados no GPEHM, 
que envolvem o uso de textos originais na articulação entre história e 
ensino de matemática. Para isso, inicialmente, são mostradas as dife-
rentes perspectivas historiográficas que norteiam os estudos históri-
cos, seguidas de um debate sobre o uso dos textos originais, finalizan-
do com a apresentação dos critérios elencados para essa utilização.

2. As diferentes perspectivas historiográficas 

Antes de iniciar uma discussão sobre o uso de originais 
na articulação entre história e ensino de matemática, é necessário 
que o educador matemático tenha conhecimento das diferentes 
perspectivas historiográficas. Pode-se dizer que a “historiografia 
é tão importante quanto a própria história, pois ela define a busca 
e a interpretação do fato histórico” (D’AMBRÓSIO, 2004, p. 
167), ou seja, a forma como a história é narrada.

Essa perspectiva depende da visão do historiador17, por isso, 
ele precisa ter conhecimento das possíveis vertentes historiográficas a 
serem adotadas. Entretanto, Saito (2015) salienta que essa interpre-
tação pode divergir do que já foi habitualmente considerado, devido 
às novas fontes e abordagens metodológicas que vão surgindo. O au-
17  Em muitas das pesquisas que buscam articular história e ensino de matemática, o educador 
matemático assume o papel de historiador.



43ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

tor também mostra que essas vertentes historiográficas são classifica-
das como tradicionais e atualizadas, conforme pode ser visto a seguir.

2.1 Vertente historiográfica tradicional

Para uma historiografia tradicional, “[...] o presente é a 
medida do passado”18 (FRIED, 2001, p. 395, tradução nossa). 
Isso significa que ela possui um olhar presentista, isto é, o pas-
sado é visto com uma perspectiva do presente. Nesse sentido, 
os estudos entre história e ensino não explicam o processo de 
construção do conhecimento, transformando a história em um 
exercício matemático.

Saito (2015, p. 23) afirma que isso 

faz o historiador ‘pinçar’ convenientemente no pas-
sado somente o que lhe é familiar, deixando de lado 
outros aspectos do desenvolvimento do conhecimento 
matemático (que na realidade foram importantes) por 
serem incompreensíveis. 

Assim, o educador que realiza pesquisas em história pro-
cura apenas aquilo que já conhece, desconsiderando o que não 
faz parte das definições atuais pertencentes à matemática e le-
vando a possíveis anacronismos.

Além disso, nessa perspectiva, a matemática do passado 
é vista como área de conhecimento que objetivava evoluir para 
o que se tem hoje, a partir de uma sucessão de descobertas, tra-
tando o conhecimento moderno como melhor, mais aprimorado 
e verdadeiro (SAITO, 2015). Isso considera o desenvolvimento 
dos conceitos como linear e progressista, ou seja, evoluíram cro-
nologicamente do passado para o presente por um único cami-
nho possível.
18  “[…] the present is the measure of the past” (FRIED, 2001, p. 395).
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Na formação de muitos educadores matemáticos, o re-
ferencial teórico utilizado é baseado em uma historiografia com 
pressupostos tradicionais, influenciando os estudos na área da 
história da matemática. Nesse cenário, não é oportunizado, ao 
futuro educador, a consciência sobre a existência das diferentes 
vertentes historiográficas, impossibilitando a escolha da mais 
adequada para seus estudos. Por isso, pode-se perceber que al-
guns livros, comumente utilizados como referencias nas discipli-
nas relacionadas à História da Matemática, seguem essa vertente 
historiográfica, tais como Introdução à História da Matemática 
(EVES, 2004) e História da Matemática (BOYER, 1996).

Entretanto, essa discussão sobre questões historiográficas 
é relativamente nova e muitos estudiosos ainda não têm conhe-
cimento sobre a existência dessas diferentes vertentes. Segundo 
Saito (2016), bons estudos envolvendo a história da matemática 
foram feitos por educadores que não possuem formação de his-
toriador, portanto, poderiam não estar conscientes de suas esco-
lhas historiográficas. 

Nesse mesmo sentido, as obras sobre história da matemá-
tica de Boyer (1996) e Eves (2004), que tiveram suas primeiras 
edições publicadas em 1906 e 1964, respectivamente, não po-
deriam seguir outro tipo de historiografia, pois o material que 
estava sendo produzido, nessa área, seguia características tradi-
cionais, de acordo com as tendências da época. Um exemplo é 
a famosa obra Vorlesungen über Geschichte der Mathematik19, de 
Moritz Benedikt Cantor (1829-1920), caracterizado pela forma 
linear e cronológica de sua escrita, que parece ter causado a con-
solidação dessa maneira de escrever história no início do século 
passado e influenciado publicações posteriores, como as citadas 
acima (SAITO; DIAS, 2013).

19  Palestras sobre a História da Matemática (tradução nossa).
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2.2 Vertente historiográfica atualizada

De forma diferente da retratada pela historiografia tra-
dicional, uma escrita atualizada da história busca contextualizar 
e evidenciar o processo da construção do conhecimento. Desse 
modo, levando em consideração os aspectos internos e externos 
ao desenvolvimento desse conhecimento, algumas das propostas 
desse tipo de historiografia utilizam as três esferas da análise his-
tórica: contextual; historiográfica e epistemológica.

A esfera contextual é mobilizada no início de uma in-
vestigação sobre um documento original, em que o pesquisador 
busca onde e quando ele foi escrito e o que estava acontecendo 
nessa determinada região e época. A esfera historiográfica é mo-
bilizada no estudo crítico do que já foi escrito sobre esse material, 
buscando as razões pelas quais ele foi produzido nesse período. 
Por fim, a esfera epistemológica objetiva conhecer os conceitos 
e conteúdos que estão inseridos na obra dentro do seu próprio 
contexto. Não há uma ordem para a mobilização de cada uma 
dessas esferas, uma vez que esses conhecimentos estão articu-
lados na contextualização histórica, causando a mobilização de 
mais de uma delas ao mesmo tempo.

Alguns aspectos da vertente atualizada já são percebidos 
por pesquisadores da área, tal como Schubring (2004). Em seu 
texto, o autor discorre sobre a necessidade do apoio de informa-
ções de diferentes ciências para as pesquisas em história, tais como 
a sociologia, história da educação, entre outras. Outro exemplo é 
o livro de Roque (2012), intitulado História da Matemática: uma 
visão crítica, desfazendo mitos e lendas. Diferentemente de Boyer 
(1996) e Eves (2004), essa obra “apresenta um exame crítico da 
história da matemática, do objeto matemático e do desenvolvi-
mento do conhecimento matemático” (SAITO, 2013, p. 86).
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Contudo, é necessário salientar que o uso da vertente tra-
dicional não deve ser desprezado, mas valorizado “no sentido de 
que são histórias da matemática com papel bem definido no pro-
cesso da institucionalização da matemática como área autônoma 
de conhecimento” (SAITO, 2015, p. 26).

Entretanto, pode-se perceber um interesse entre os histo-
riadores da matemática em basear suas escritas em perspectivas 
mais atualizadas da história. Portanto, também é importante que o 
educador matemático possa ter acesso a esse material, para que suas 
ações em sala de aula não estejam apenas apoiadas em historiogra-
fias presentistas, que não valorizam a construção do conhecimento.

2.3 A historiografia tradicional versus a historiografia atualizada

Conforme discutido anteriormente, as vertentes historio-
gráficas tradicionais e atualizadas possuem características bem 
diferentes, o que precisa ser conhecido pelo educador matemá-
tico que busca articular história e ensino de matemática para 
trabalhar a construção de algum conceito. Com esse propósito, 
o Quadro 01 mostra uma comparação entre algumas caracterís-
ticas de vertentes historiográficas atualizadas e tradicionais.

Quadro 01 – Diferença entre Vertentes Historiográficas

Historiografia tradicional Historiografia atualizada
Narra uma história da matemática 
de forma linear e progressista.

Valoriza as rupturas e as permanên-
cias no processo da construção do 
saber.

Tem como modelo as ciências físicas 
(mecânicas) e matemáticas.

Estuda as diferentes formas de co-
nhecimento contextualizando-as.

Seleciona no passado apenas o que 
parece ter permanecido: anacrônico.

Investiga o conhecimento do passa-
do no passado.



47ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

Historiografia tradicional Historiografia atualizada
Parte da distinção entre “ciência” e 
“pseudociência”.

Considera a existência das diferen-
tes “matemáticas” do passado.

Valoriza os “precursores” e os “pais” 
da matemática moderna.

Valoriza o processo de elaboração, 
transformação e disseminação do 
conhecimento matemático em dife-
rentes contextos sociais e culturais.

Fonte: Silva (2018).

A partir do Quadro 01, nota-se que, enquanto a histo-
riografia tradicional busca os precursores e os grandes nomes da 
matemática no passado, a atualizada procura valorizar o con-
texto, inclusive o conhecimento compartilhado por pessoas até 
então “desconhecidas” que, de alguma maneira, mobilizavam os 
conceitos matemáticos no seu dia a dia. Em vista disso, nenhu-
ma das duas pode ser considerada errada, mas sim, com objetos 
diferentes.

Ainda devido à falta de conhecimento da distinção entre 
essas perspectivas historiográficas, observa-se que a maioria dos 
estudos e propostas, envolvendo a história da matemática e o 
ensino, seguem uma vertente tradicional. Entretanto, existem al-
gumas propostas de articulação que procuram estar pautadas em 
uma perspectiva historiográfica mais atualizada. Uma delas é o 
uso de documentos originais, que é abordado a seguir.

3. O uso de textos originais na articulação entre história da ma-
temática e ensino

Para pesquisas em história, independente da ciência em 
questão, o uso de documentos originais tem se mostrado muito 
importante. Ao discorrer sobre como um estudo histórico é feito 
a partir da articulação das três esferas da análise histórica, Ferraz, 
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Afonso-Goldfarb e Waisse (2013) mostram que essa importân-
cia de cada tipo de documento emerge a partir dos critérios ado-
tados para se fazer a história, ou seja, a abordagem historiográfica 
escolhida.

Na história da matemática, esse acesso aos registros do 
passado não é diferente. D’Ambrósio (2004, p. 167, grifo do au-
tor) afirma que “a relação de fatos, datas e nomes dependem dos 
registros, que podem ser de natureza muito diversas: memórias, 
práticas, monumentos e artefatos, escritos e documentos. Essas 
são as chamadas fontes históricas”.

A maioria das pesquisas, nesse tema, estão dentro de pu-
blicações que estudam o uso da história20 e sua articulação com a 
educação matemática, tais como: Fauvel e Maanen (2000); Saito 
e Dias (2013); Matthews (2014), etc. Diversos outros estudos 
foram sendo publicados posteriormente, em que muitos deles 
foram gerados a partir de discussões em grandes eventos, como 
o International Congress on Mathematical Education (ICME), os 
encontros do International Study Group on the Relations between 
the History and Pedagogy of Mathematics (HPM), a European 
Summer University on History and Epistemology in Mahemaics 
Education (ESU), entre outras conferências e encontros. ( JANK-
VIST, 2014).

Nesse sentido, cada vez mais autores vêm tentando pro-
duzir materiais baseados em documentos originais, desenca-
deando a discussão sobre suas possíveis vantagens para o ensino 
de matemática. Todavia, estudar uma fonte histórica, principal-
mente, um documento original, é algo bastante delicado.

Jahnke et al. (2000, p. 291, tradução nossa) afirma que 

20  Quando se utiliza uma vertente historiográfica mais atualizada, procura-se evitar o termo 
“usar a história”. Entretanto, nesse caso, ele foi preservado de acordo com a referência citada.
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o estudo de documentos originais é a forma mais am-
biciosa de como a história pode ser integrada no ensino 
da matemática, mas também uma das mais gratifican-
tes para os estudantes tanto na escola como nas insti-
tuições de formação de professores21, 

sendo a forma mais exigente e que mais consumiria tem-
po. Portanto, para o professor, que muitas vezes conta com um 
programa cheio de conteúdos para o período letivo, não seria o 
recurso mais fácil de se utilizar. Contudo, os benefícios soma-
dos seriam mais significativos, pois a leitura de um documento 
original pode ser recompensador e pode promover um aprofun-
damento substancial da compreensão matemática ( JAHNKE et 
al., 2000).

É importante notar que as pesquisas não apresentam 
apenas argumentos favoráveis ao uso dos documentos originais. 
Grattan-guiness (2004) sustenta que o objetivo em sala de aula 
não é ensinar a matemática do passado, mas sim aquela do século 
XXI. Conforme Saito e Dias (2013) discorrem, para promover 
uma contextualização adequada, os objetos matemáticos, a lin-
guagem, a definição, a notação e os métodos de demonstração 
poderiam se tornar irreconhecíveis e bem diferentes do rigor da 
matemática moderna. Entretanto, o propósito não seria ensinar a 
matéria de forma diferenciada a partir desses conhecimentos do 
passado, porém explorar as contribuições que a história pode dar 
ao ensino, dando significado aos objetos matemáticos. (SAITO; 
DIAS, 2013).

Nesse sentido, também se destaca a importância de evitar 
os anacronismos quando se lê um documento original, isto é, uti-
lizar os conceitos da matemática moderna para entender os co-
nhecimentos abordados no material. Jahnke et al. (2000) chama 
21  “The study of original sources is the most ambitious of ways in which history might be inte-
grated into the teaching of mathematics, but also one of the most rewarding for students both at 
school and at teacher training institutions” (JAHNKE et al., 2000, p. 291).
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a atenção para esse tipo de leitura que usa apenas o ponto de vista 
do conhecimento e da compreensão matemática do presente:

Tal leitura poderia levar consigo interpretações errô-
neas, dado que o escritor pode estar usando uma ideia 
de acordo com uma concepção bastante diferente da 
nossa. Se o valor da história reside na reorientação, 
na compreensão e não no julgamento, então os textos 
precisam ser contextualizados, isto é, localizados no 
contexto de seu tempo. Precisamos lembrar-nos que o 
escritor não estava se dirigindo a nós, mas um público 
contemporâneo ( JAHNKE et al., 2000, p. 293, tradu-
ção nossa).22

Dessa maneira, o anacronismo pode ser evitado quando 
procuramos ver o documento original com os olhos do passado, ou 
melhor, com a consciência dos conceitos que a pessoa que a pro-
duziu ou um contemporâneo poderia mobilizar na época. Assim, 
procura-se não atribuir conhecimentos atuais aos matemáticos do 
passado, julgando-os e comparando-os como melhores ou piores, 
menos ou mais desenvolvidos.

Além disso, para realizar uma pesquisa, é importante que 
estejam bem definidos os conceitos de documento original, texto 
e fonte histórica, dentro da perspectiva historiográfica escolhida. 
Para isso, Silva (2018) apresenta essas definições com base em es-
tudos tradicionais e atualizados.

Em relação à perspectiva historiográfica atualizada, um 
documento original é qualquer registro que possa remontar ao 
passado. Saito (2015, p. 27) diz que 

22  “Such a reading could carry with it erroneous interpretations, given that the writer may be 
using an idea according to a conception quite different from ours. If the value of history lies in 
reorientation, in understanding rather than judging, then texts need to be contextualised, that is 
located in the context of their time. We need to remind ourselves that the writer was addressing 
not us, but a contemporary audience” (JAHNKE et al., 2000, p. 293).
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fazem parte desse conjunto de documentos não só 
livros e tratados, mas também cartas, manuscritos, 
minutas e outros documentos não só escritos, mas 
também aqueles da cultura material, tais como instru-
mentos, monumentos, máquinas etc.

Dentro desse material, existem partes escritas que são sele-
cionadas pelo educador matemático em virtude das suas possíveis 
potencialidades didáticas. Esses excertos são chamados de textos 
originais, que são utilizados devido à impossibilidade do uso de um 
documento inteiro em um estudo.

Conforme mostrado anteriormente, alguns estudiosos 
também se referem constantemente ao termo “fonte histórica”, 
que seria um sinônimo para documento em historiografias tradi-
cionais. Por outro lado, as perspectivas mais atualizadas conside-
ram que um documento é uma fonte primária ou secundária de-
pendendo do seu papel na pesquisa. Ele é a fonte primária se for 
o principal meio de estudo e de obtenção de informação, sendo 
secundários todos os outros materiais utilizados para entender o 
primário, independente da sua data de fabricação.

Essas são algumas questões importantes a serem consi-
deradas na pesquisa que envolve textos originais, para articular 
história e ensino de matemática. Entretanto, esse uso também 
instiga a questão de quais critérios precisam ser pensados para a 
elaboração de propostas para a sala de aula com originais, o que 
é mostrado a seguir. 

4. Os critérios para o uso de textos originais

Para entender se o texto original pode ser utilizado na 
aula de matemática, beneficiando a construção do conhecimento, 
é preciso saber como os autores estão propondo esse uso. Para 
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isso, é necessário ler as propostas publicadas, buscando responder 
quais os critérios considerados para esse uso. Nesse sentido, Silva 
(2018) elencou 7 critérios: 

1. Qual material utilizar?
2. Qual a forma de utilizar o material?
3. Qual o objetivo da implementação?
4. Em que séries ou nível escolar se pode aplicar?
5. Precisa-se fazer um tratamento didático?
6. Quando utilizar o texto original?
7. A perspectiva historiográfica escolhida.
O primeiro critério diz respeito à escolha do original para 

a pesquisa, quer dizer, qual a fonte primária de informação que o 
estudioso pode utilizar. Como ela tem um objeto voltado para a 
sala de aula, ela precisa estar relacionada ao conteúdo de alguma 
forma. O segundo critério busca responder como utilizar um ori-
ginal, o que remete a questões de como relacioná-lo ao conteúdo 
matemático.

O terceiro critério estabelece qual o objetivo da utilização 
do original, pois todas as ações do pesquisador, inclusive a pró-
pria escolha do material, são baseadas pela sua intencionalidade. 
O quarto critério se refere à série ou nível escolar de aplicação da 
proposta, em que é levantada a questão sobre a possibilidade do seu 
uso para qualquer público, ou seja, uma pessoa de qualquer idade 
ou escolaridade estaria preparada para lidar com um texto original?

O quinto critério debate a necessidade de se realizar um 
tratamento didático no original, ou melhor, uma tradução, uma 
atualização de termos e outras ações para prepará-lo para a sala 
de aula. O sexto critério trata do momento da aula em que o 
original pode ser utilizado, o que também depende da intencio-
nalidade do educador.
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Por fim, o último critério é a escolha da perspectiva his-
toriográfica que, conforme debatido anteriormente, guia todas as 
ações do pesquisador e do educador. Por isso, é preciso que ela 
esteja bem definida, junto com a intencionalidade da aplicação, 
para evitar anacronismos e distanciamento dos objetivos mate-
máticos da aula.

5. Considerações Finais

O estudo dos textos originais é uma iniciativa muito am-
biciosa, mas amplamente realizada por pesquisadores que estu-
dam a articulação entre história e ensino de matemática. Por isso, 
foi necessário discutir quais os critérios que precisam ser levados 
em consideração ao adentrar nesse uso.

Os critérios, mostrados anteriormente, não são únicos, no 
entanto, foram aqueles elencados a partir das leituras realizadas 
previamente. Outros critérios podem emergir de literaturas di-
ferenciadas e podem alterar a escolha da historiografia de base 
do pesquisador.

Além disso, para o educador matemático, questões histo-
riográficas são ainda um desafio, pois a literatura existente não 
está voltada para esse público, todavia para os próprios historia-
dores. Assim, esse capítulo buscou proporcionar estudos iniciais 
que pudessem dar base para as pesquisas sobre a articulação entre 
história e ensino de matemática, incluindo os debates sobre his-
toriografias, o uso de originais e os seus critérios.

Finalmente, sabe-se que não é fácil, para o educador ma-
temático, tratar da história dentro de uma perspectiva mais atua-
lizada, o que demandará ainda muitos estudos e mudanças na 
formação desses profissionais. Portanto, estudar os textos origi-
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nais, nesse tipo de historiografia, ainda precisa de bastante tempo 
e dedicação.

Os capítulos a seguir mostram algumas das pesquisas que 
vêm sendo realizadas no GPEHM e que têm por base um docu-
mento original. Esses estudos selecionaram uma parte escrita des-
se material, ou seja, um texto original, para fazerem suas propostas 
sobre a construção do conhecimento matemático. Logo, a partir 
deles, pode ser visto como o grupo vem discutindo a articulação 
entre história e ensino de matemática com base nos aspectos de-
finidos aqui.
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CAPÍTULO 3

CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS 
MOBILIZADOS NAS BARRAS DE CALCULAR DE 
JOHN NAPIER: NA PESPERCTIVA DO DOCENTE 

EM FORMAÇÃO

Eugeniano Brito Martins

Introdução

Diversas são as pesquisas que tratam do ensino de ma-
temática e do modo como esse ensino pode resultar em uma 
melhor preparação do professor. Focaremos nas pesquisas que 
inserem a história da matemática de forma articulada com o en-
sino, possibilitando o reconhecimento da matemática como uma 
criação humana, proveniente de resultados de necessidades prá-
ticas das comunidades23.

Essa articulação das áreas de história da matemática e 
a educação matemática vem sendo discutida, em específico, na 
formação de docentes, com vista a associar conceitos formais a 
outros didáticos e pedagógicos. Mesmo sabendo que a história 
da matemática não é um recurso didático que seja aplicado em 
todas as situações e que o docente tem um currículo a lecionar, 
compreendemos que sua inserção tem muito a contribuir para o 
ensino dessa área24.

Ao passo que essa formação possibilita ao docente de 
matemática conhecimento para associar a história com o ensino, 
23  Para maiores informações, veja: D’ambrosio, 2000; Miguel; Miorim, 2004.
24  Para maiores informações, veja: Pereira e Saito (2018, 2019); Fried (2001).
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essa conexão é realizada de diversas maneiras, por meio de recur-
sos que a própria história fornece, como, por exemplo, as histórias 
em quadrinhos (HQs), pesquisa historiográfica, a modelagem, a 
simulação, as encenações teatrais, a unidade básica problematiza-
dora (UBP), museus, documentos históricos. Todos eles, com o 
intuito de promover uma melhor aprendizagem.25

Uma forma de inserir a história da matemática em sala de 
aula está nas pesquisas que buscam a articulação desta com o en-
sino da matemática, criando-se, assim, interfaces que conectam as 
duas áreas, gerando a publicação de diversos resultados. No entanto, 
esses estudos se caracterizam por uma historiografia tradicional26.

Aqui, apresentamos uma tentativa de articular a histó-
ria com o ensino de matemática, baseada em uma historiografia 
atualizada27, mobilizando conhecimentos do passado para a com-
preensão do modo como elas foram elaboradas, de forma que pos-
sibilite estabelecer um diálogo com os conhecimentos do presente 
e, assim, superar as dificuldades conceituais por meio da constru-
ção de interfaces. A proposta, que adotamos, segue as ideias de 
Saito (2014, 2015, 2016) e Pereira e Saito (2018, 2019), quando 
da realização de diálogos entre as duas áreas de conhecimento.

Para isso, apresentamos um recorte da dissertação “Co-
nhecimentos Matemáticos Mobilizados na Manipulação das 
Barras de Calcular de John Napier Descritas no Tratado Rab-
dologiae (1617)”28. Nela, escolhemos um tratado histórico da 
matemática, selecionamos um instrumento, cuja construção e 
25  Para maiores informações, veja: Mendes (2009); Saito e Dias (2011); Silva (2013); Pereira e 
Pereira (2015); Saito (2015); Chaquiam (2017).
26  “Na historiografia tradicional o passado é visto com os olhos de hoje. Admite-se que a ciência 
teria se desenvolvido progressiva e linearmente. Nessa perspectiva, a História da Ciência repre-
sentaria o progresso do espírito humano e da sociedade”. (SAITO, 2014, p. 20)
27  “A Historiografia atualizada  procura partir do passado em direção ao presente na medida que 
é a partir de um acontecimento do passado que se deve entender o presente e não o contrário.” 
(SAITO, 2015, p 27)
28  Para maiores informações, veja: Martins (2019).
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manuseio eram descritos no texto, elaboramos atividades que fo-
ram aplicadas para professores em formação. Nesse ponto, apre-
sentamos e comentamos uma dessas atividades. Contudo, vamos 
conhecer o tratado e o instrumento que utilizamos para essa in-
teração entre a história da matemática e o ensino.

Contextualizando a época e a obra escolhida

O professor, que utiliza um documento histórico para o 
ensino de matemática, fá-lo intencionalmente, porém é neces-
sário compreender o contexto que envolveu a escrita dele. Ao 
escolher um tratado, que possuí um instrumento, deve-se ao fato 
da obtenção das medidas e dos cálculos e a descrição de suas 
construções estão presentes em tratados elaborados para atender 
a um público específico.

Entre esses tratados, temos o Rabdologiae, Seu Numera-
tionis Per Virgulas Libri Duo: cum appendice de expeditíssimo Mul-
tiplicationes promptuario, quibus acessit e arithmeticea localis liber 
unus (1617)29, escrito por John Napier (1550-1617). Esse livro 
apresentas alguns instrumentos de cálculo Aritmético, explican-
do como construir e manusear tais artefatos para a realização 
das operações de multiplicação, divisão, potenciação e radiciação.

Esse tratado foi escrito na Europa dos séculos XVI e XVII, 
cujo ambiente apresenta a transição do que chamamos de Renasci-
mento para o início da Idade Moderna. Esses momentos históricos 
não ocorrem de forma igual para todos os países. Enquanto uns 
estão iniciando nas ideias iluministas da renascença, outros, como 
Portugal e Espanha, já se aventuravam para além do continente, 
explorando o mar tenebroso, descobrindo as Américas, aventuran-
do-se pela África e estabelecendo a rota marítima até a Ásia.
29  A partir deste momento, tratado apenas como Rabdologiae.
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Como resultado desse processo de navegação, a Euro-
pa passou a receber uma quantidade muito grande de produtos 
orientais e de especiarias. Gerando no comércio uma expansão 
significativa e a agricultura passou a não ser mais a única forma 
de vida para o cidadão, surgindo novas oportunidades junto aos 
estaleiros na construção de navios e nas tripulações para realizar 
as viagens comerciais.

Essas mudanças, também, impactaram a sociedade, que 
passou a buscar novos conhecimentos, provocando uma maior 
demanda por publicações de tratados que trouxessem esses no-
vos saberes, como, por exemplo, os números hindu-arábicos e a 
forma de realizar as operações Aritméticas com eles.

Com o aumento do comércio, ocorre um aumento da 
quantidade de cálculos necessários para juros e seguros, viagens e 
impostos a serem coletados e aqueles, que tinham conhecimen-
tos matemáticos, buscaram formas de agilizar a realização desses 
cálculos. Entre esses, temos John Napier (1550-1617), com seu 
estudo para elaboração dos logaritmos que são descritos em suas 
obras, além do documento aqui estudado. O tratado Rabdologiae 
(1617) apresenta alguns instrumentos que foram desenvolvidos 
pelo autor, para facilitar os cálculos de construção dos logarit-
mos. Assim, vamos conhecer um pouco sobre esse matemático 
e depois suas obras.

John Napier nasceu em 1550, em Merchiston, próximo à 
Edinburgh, na Escócia. Filho de uma família nobre, com diversas 
propriedades, influente na administração escocesa, com atuações 
como juízes e administradores do tesouro nacional. Segundo 
Napier (1834) e Steward e Minto (1787), aos 13 anos de idade, 
após estudos domésticos, ele ingressou na faculdade de Teologia 
do St Salvador College, que fazia parte da St Andrews University, 
no ano de 1563.
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Em 1614, Napier publicou o Mirif ici Logarithmorum 
Canonis Descriptio (A Descrição das Maravilhosas Regras dos 
Logaritmos), no entanto, em uma carta de 1597, endereçada a 
Antony Bacon (1558-1601), primeiro ministro da Inglaterra, 
ele já apresenta uma obra que possui 172 páginas, distribuídas 
em dois livros, no qual o primeiro tem 5 capítulos e o segundo 
tem 6 capítulos. Nela, John Napier se preocupa em apresentar 
a utilização dos logaritmos, de base 107 = 10.000.000, para a 
simplificação dos cálculos. 

Após a sua morte, é publicado, em 1619, o tratado Mi-
rif ici Logarithmorum Canonis Constructio (A construção das 
Maravilhosas Regras dos Logaritmos). Nesse livro, são apre-
sentadas proposições matemáticas para a validação dos loga-
ritmos, com 52 páginas, divididas em quatro partes. O autor 
argumenta, logicamente, a construção matemática deles. Nele, 
é apresentada a contribuição de Henry Briggs (1561-1630), 
para a utilização do logaritmo na base 10.

O último tratado conhecido de Napier foi publicado 
em 1839, graças ao empenho de Mark Napier, seu sobrinho-
-neto e biógrafo. O tratado De Arte Logistica (Da ciência de 
calcular) expõe a preocupação de Napier com a realização de 
cálculos. Ademais, ele destaca sua preocupação com a forma 
como esses cálculos devem ser realizados, na abertura do capí-
tulo um, quando ele escreve: “a logística é a ciência de calcular 
melhor” (Logistica est ars bene computandi) (NAPIER, 1839, p. 
3). A obra possui 158 páginas, ao longo das quais o autor des-
creve, detalhadamente, a maneira correta para a realização das 
operações matemáticas de somar, subtrair, multiplicar, dividir, 
potenciação e radiciação, além do cálculo das regras de três 
simples e composta.
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No tratado Rabdologiae (1617), Napier apresenta três 
instrumentos que auxiliam no cálculo das operações aritmé-
ticas. Na ordem que aparecem, temos as barras de calcular 
de Napier e o tabuleiro mecânico, que são destinados para as 
operações de multiplicações, divisões, potenciações e extração 
de raízes. Enquanto o ábaco de Napier realiza, além dessas 
operações já citadas, a soma e a subtração.

O tratado foi escrito em 1615. Percebemos, ao longo 
do texto, que o autor cita esse ano em diversos exemplos, po-
rém ele só foi publicado em 1617. Como muitas das obras da 
época, seu título apresenta os conteúdos que o leitor encon-
trará em seu interior, assim temos: “Os dois livros de calcular 
com pequenas varetas (Rabdologiae, seu numerationis per vir-
gulas libri duo).

Observando o frontispício (Figura 1), logo após o tí-
tulo, há uma frase no qual o autor explica que o tratado con-
tém “um apêndice do método de multiplicação muito rápido 
através do qual acessa-se um livro de matemática local” (Cum 
appendice de expeditíssimo multiplicationis promptuario. Quibus 
accessit & Arithmeticae localis liber unus).

Depois do título do tratado, temos a identificação do 
autor Ioannes Neperus, antecedida da afirmação que ele foi in-
ventor (Inventore) dos instrumentos descritos. A impressão 
ficou sob a responsabilidade de Andreas Hart (f. 1621), um 
escocês conhecido por seu comércio de livros. Notamos, ainda, 
que a data de publicação está grafada em algarismo hindu-a-
rábicos, o que não era habitual na época.
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Figura 1 – Frontispício da edição de 1617 do Rabdologiae.

Fonte: Napier (1617, frontispício).

Como era comum para a época, o título de um tratado 
apresentava uma descrição dos conteúdos presentes em suas pági-
nas. Napier (1617) não foge à regra e mostra no título, que a obra 
apresenta, forma de realizar cálculos com menos tempo. Todavia, a 
invenção desses instrumentos não foi com tal finalidade, como re-
latado por Rice e Gonzáles-Velasco (2017, p. 49, tradução nossa):
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Como parte do cálculo de suas tabelas logarítmicas, 
Napier inventou uma série de ferramentas de cálculo 
que ele descreveu na Rabdologia. Inicialmente, Napier 
não considerou nenhum deles digno de ser publicado, 
mas tendo compartilhado suas invenções com seus 
amigos, eles estavam se tornando conhecidos na Escó-
cia e no exterior e corriam o risco de serem apropriados 
por outros.30

Dessa forma, dentre os motivos da escrita do tratado, não era 
interesse do autor a divulgação dos instrumentos por ele desenvolvi-
do, como fica claro ao dedicá-lo a seu amigo Sir Alexander Seton31:

Realizar cálculos (Noble Sir) é um difícil e demorado 
processo, cujo tédio impede muitos do estudo da Ma-
temática. Eu sempre tentei, com tanta força e talento 
quanto possuo, agilizar o processo. Foi com este fim 
em vista que produzi nos anos anteriores meu cânon 
de Logaritmos, no qual eu havia trabalhado por um 
longo período. Nisso, eu abandonei números naturais e 
as operações mais difíceis que são realizadas por meio 
deles e substituímos outros que alcançam o mesmo 
resultado pela simples adição, subtração e divisão por 
dois ou três. (NAPIER, 1617, f. 1, tradução nossa) 32

Observamos, pelo trecho da dedicatória, que o objetivo de 
Napier era substituir os cálculos com números naturais, que ele 
30  No original, lemos: As part of the computation of his logarithmic tables, Napier invented 
a number of calculating tools which he described in the Rabdologiæ. Initially Napier had not 
considered any of them worth publishing but having shared his inventions with his friends, they 
were becoming known both in Scotland and abroad and were in danger of being appropriated by 
others (RICE; GONZÁLES-VELASCO, 2017, p. 49).
31  Alexander Seton, 1o Conde de Dunfermline (1555–1622), foi um advogado, juiz e político 
escocês. Ele serviu como Senhor Presidente do Tribunal de Sessão de 1598 a 1604, Lorde Chan-
celer da Escócia de 1604 a 1622 e Alto Comissário do Parlamento da Escócia.
32  No original, lemos: Difficultatem & prolixitatem calculi (vir illustrissime) cujus ttaedium 
plurimos astudio Mathematum deterrere folet, ego semper pro viribus, & ingenii modulo cona-
tus sum e medium tolere. Atque hoc mihi sine proposito Logarithmorum canonem a me longo 
tempore elaboratum superioribus annis edendum curavi, qui rejectis naturalibus numeris, & 
operationisbus quae per eos siunt, difficilionibus, alios substituit idem praestantes per faciles 
additiones, substractiones, bipartiones, & tripartiones (NAPIER, 1617, f.1).
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considerava complicados e difíceis de serem realizados e passar 
a utilizar os logaritmos. Portanto, ele criou alguns instrumentos 
que facilitaram os cálculos para a construção das tabelas logarít-
micas. Napier (1617) cita as duas razões principais da publicação 
desse tratado:

Eu tinha duas razões para fazer o meu livro, sobre a 
fabricação e uso das barras de calcular, disponíveis ao 
público. A primeira foi a de que as barras foram bem 
aceitas por tantas pessoas que quase se podia dizer que 
já eram de uso comum, tanto na Escócia, como no 
exterior. A outra razão foi o fato de teres chamado à 
minha atenção e que gentilmente aconselhou-me a pu-
blicá-los, para que não sejam publicados sob o nome de 
outra pessoa. (NAPIER, 1617, f. 3, tradução nossa)33

Aparentemente, Napier não iria divulgar seus inventos, 
que fizera para facilitar os cálculos dos logaritmos, só o fazendo 
por insistência do amigo Alexander Seton e para assegurar que 
seu nome estaria ligado às invenções que realizara. Assim, os ins-
trumentos são esses, segundo Napier (1617, f. 3, tradução nossa):

Nesse meio tempo, no entanto, para o benefício daque-
les que prefiro operar com os números naturais como 
eles são, eu trabalhei três outros métodos curtos de 
cálculo. O primeiro deles, que chamo de Rabdologia, 
usa bastões com números neles. O segundo, que para 
multiplicação é o mais rápido de todos, usa tiras dis-
postas em uma caixa; para isso, o nome do prontuário 
para Multiplicação não será inapropriado. O terceiro e 
último usa localização aritmética e é realizada em um 
tabuleiro de xadrez.34

33  No original, lemos: Ut autem libellum de Fabrica & vsus virgularum publici juris facerem, 
hoc imprimis impulit, quod eas non folum viderem permultis ita placuiffe, ut jam fere fint vulga-
res, & in exteras etiam regiones deferantur: fed perlatum quoque fit ad aures meas humanitatem 
tuam mihi confuluiffé utid ipfum facerem (NAPIER, 1617, f. 3).
34  No original, lemos: Interea tamen in gratian eorum qui per ipsos números naturales ooblatos 
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Observamos que os instrumentos de Napier são para uso 
com os números naturais, objetivando facilitar o enfadonho pro-
cesso de realização dos cálculos (NAPIER, 1617). Então, a partir 
da preocupação com a necessidade de realizar cálculos mais rá-
pidos e com precisão, o tratado apresenta a construção e a uti-
lização dos três instrumentos de cálculos. Porém, neste capítulo, 
deter-nos-emos apenas nas barras de calcular (Figura 2).

Figura 2 – Representação das Barra de calcular de Napier

Fonte: Napier (1617, f.3).

O instrumento, que manipulamos com os professores em 
formação, são conhecidos como as barras de calcular de Napier 
(Figura 2). Seu formato físico corresponde ao que, atualmen-
operani maluerint, tria alia calculi compedia excogitavimus: quórum primum est per virgulas nu-
meratrices, quod Rabdologiam vocamus: alterum vero quod omnium pro multiplicatione expe-
ditissimum est, per lamelas i pyxide dispositas, quam obid, Multiplicationis promptuarium non 
immerito appellabimus. Tertium denique per Arithmeticam localem, quae in Scacchiae abaco 
exercetur. (NAPIER, 1617, f. 3)
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te, denominamos prisma de base quadrada, contendo em suas 
faces quadrados divididos pela diagonal, nos quais serão inse-
ridos números, de modo a permitir a realização de multipli-
cações, divisões, potenciações e radiciações. Maiores informa-
ções podem ser obtidas em Martins (2019); Pereira e Martins 
(2017) e Pereira, Martins e Silva (2017).

A formação continuada para professores de matemática

Com a finalidade de identificar como professores em 
formação mobilizam os conhecimentos matemáticos presentes 
no instrumento, foi ministrado o curso de extensão universitá-
ria denominado: “Os conhecimentos matemáticos mobilizados 
na manipulação das Barras de Calcular de John Napier descri-
tas na obra Rabdologiae ... de 1617”. Ele ocorreu entre os dias 
24 e 27 de setembro de 2018, contando com uma carga horária 
de 20 horas aulas, sendo realizado no Laboratório de Mate-
mática e Ensino, da Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
localizado na Avenida Silas Munguba, 1700, Campus Itaperi, 
Fortaleza - Ceará.

Durante o curso, participaram 8 (oito) discentes, um 
docente e uma observadora. O objetivo de realizar essa forma-
ção foi articular o uso das barras de calcular de Napier, como 
descrito no tratado, para a identificação de conhecimentos ma-
temáticos mobilizados durante o manuseio das barras e que 
facilitam a sua utilização.

O curso de extensão foi concretizado com a parceria da 
Pró-Reitoria de Extensão da UECE, do Grupo de Pesquisa 
em Educação e História da Matemática (GPEHM), do Labo-
ratório de Matemática e Ensino da UECE e a Pós-Graduação 
em Ensino de Ciências e Matemática (PGECM) do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).
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O curso foi inserido no Projeto Guarda-Chuva35, um 
subprojeto do Programa de Formação Docente (PFD), desen-
volvido pelo GPEHM, que possui como proposta articular di-
ferentes instrumentos matemáticos históricos, com a finalida-
de de elaborar atividades didático-pedagógicas, que propiciem 
uma interação entre a história e o ensino de matemática.

Esta pesquisa é parte de um projeto de pesquisa maior 
denominado de “A construção de interfaces entre história e 
ensino da matemática por meio de antigos instrumentos ma-
temáticos para a elaboração de uma proposta didático-peda-
gógica”, que se encontra aprovado pelo Conselho de Ética, 
na pesquisa da Universidade Estadual do Ceará, sob CAAE 
08268319.7.0000.5534 e parecer de número 3.285.665.

Para a realização do curso, os participantes formaram 
equipes e foram providenciados os seguintes materiais: quatro 
conjuntos de 10 barras de calcular de Napier, conforme descri-
to no tratado; seis cartões de recursos, cada um contendo um 
excerto da obra e destinado a uma atividade; seis cartões de 
atividades, que instruíam os participantes a elaborar um rela-
tório final por cada cartão; cartão de hipóteses, englobando to-
das as conjecturas elaboradas para as atividades do curso. Aqui, 
apresentaremos a atividade em que os participantes, já tendo 
compreendido como se constroem e preenchem as barras, têm 
o primeiro contato com a operação de multiplicação utilizando 
as barras de calcular.

35  O Projeto Guarda-Chuva contempla as pesquisas sobre história da matemática com a realiza-
ção de ações de extensão para a formação de professores que lecionam matemática.
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Atividade envolvendo a operação de multiplicação com as bar-
ras de calcular

Essa atividade consistiu na realização da operação de 
multiplicação manuseando as barras de calcular. Para isso, os 
participantes receberam o cartão de recursos com o excerto do 
capítulo III, do tratado Rabdologiae (1617), em que é descrito 
como realizá-la:

Nomearei Multiplicando, Multiplicação e Múltiplos, 
ampliando a divulgação desta Aritmética. Além dis-
so, o quociente aqui chamado, a marca simples, o que 
contém quantas vezes a unidade, que frequentemente 
resume a tabela do múltiplo dos números somados.

Existe uma mesma ordem de numeração para seu in-
tervalo, e sua prova.

Para facilitar a multiplicação, obtenha os números, 
como o simples e assim para cada um dos múltiplos nas 
barras, entendendo e anotando os números semelhan-
tes, (seja ele mesmo ou prefixado com zeros). Assim 
para cada um número anotado a esquerda dedica-se o 
mesmo nível, e eles reciprocamente respondem ao mes-
mo nível. Respondem uns aos outros, como a direita.

Assim os números, respectivamente multiplicando um 
pelo outro (particularmente os maiores) estabelecido 
entre as Barras (isto através do primeiro pelo segundo): 
posteriormente escrevendo para o papel, conduzindo 
abaixo daquela linha. Então embaixo da figura do pa-
pel escreva aqueles múltiplos descobertos entre as Bar-
ras, denomina-se aquelas figuras como um conjunto de 
números: assim para direita anota-se os múltiplos, ou 
no mesmo nível inclinado para a esquerda alterna um 
com o outro seguindo na mesma ordem, que a figura 
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antiga denominamos conhecida: e assim dispomos a 
adição da multiplicação Aritmética, e virá existir o pro-
duto da multiplicação.

Para existir a multiplicação do ano Domini 1615 por 
365. Aquele número escrito dentro da tábua, aqui 
neste papel construa na margem. Tabule os números 
triplo, sêxtuplo, e quíntuplo selecionando a figura na 
linha escreva os números no papel 3, 6, 5, como os nú-
meros apontados. Assim o triplo do número 1615 que 
das Barras será transcrito como 4845: o sêxtuplo que 
será 9690, e o quíntuplo, 8075 que será escrito sob seus 
números 3, 6, 5; como apresentado a figura ao lado. 
Seus múltiplos são dispostos nesta ordem, adicionan-
do a mesma Aritmética, e vindo para fora o número 
escolhido 589475, e como resultado o produto da mul-
tiplicação.

O mesmo virá como resultado em escrever 1615 em 
uma folha de papel, e encontrar 365 entre as barras, e 
365 o número simples 365, o sêxtuplo 2190, o simples 
365, e o quíntuplo 1825 (exatamente como a figura 
1615 exposta) faça o mesmo acrescentando a cifra para 
a esquerda, e incrementando de dez vezes, como está 
vendo, de fato seja feito o produto 589475, igual ao 
visto acima.

Nessa atividade, os participantes, de posse das reprodu-
ções das barras de calcular de Napier, deveriam acompanhar o 
trecho do tratado, realizando a operação de multiplicação, reco-
nhecendo e mapeando os diferentes conhecimentos matemáticos 
mobilizados para a obtenção do produto, como consta no cartão 
de atividade a seguir apresentado.
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ATIVIDADE - CARTÃO DE ATIVIDADES

A partir do instrumento (físico) e do texto que traz a descrição do uso das 
barras de calcular para a multiplicação: 

• Acompanhe e entenda no que consiste a utilização do ins-
trumento para realizar a operação aritmética, reconhecendo 
e mapeando os diferentes conhecimentos matemáticos mo-
bilizados.

• Compreenda o processo de multiplicação com a manipulação 
do instrumento.

Produto do grupo – ATIVIDADE 1

Descreva, detalhadamente, suas primeiras impressões sobre a reali-
zação da multiplicação com a manipulação do instrumento.

O objetivo é compreender a operação de multiplicação 
manipulando as barras de calcular e representando a escrita da 
maneira como a reproduzimos.

Figura 3 – A manipulação das barras de calcular para realizar a operação 
de multiplicação.

Fonte: Arquivo pessoal do autor (2018)



73ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

Ao final da atividade, que teve a duração de 2 horas, os 
participantes preencheram o relatório final dessa atividade, des-
crevendo as impressões sobre a utilização do instrumento para a 
realização da operação de multiplicação. O docente e a observa-
dora, como nas atividades anteriores, deixaram os participantes 
livres por 30 minutos, momento em que eles foram apenas ob-
servados, quando então começamos a circular entre eles, obser-
vando suas ações e falas e as registrando. 

Discutindo a atividade a partir do curso de extensão universitária

Essa atividade apresentou as barras de calcular de Napier. 
Dessa forma, as equipes, ao executarem as orientações contidas no 
cartão de recursos, colocaram em prática as instruções já realiza-
das nas atividades anteriores, que consistiam na familiarização da 
construção e preenchimento das barras de calcular. Porém, nada 
impede a realização dessa atividade desconectada das anteriores.

A forma de manipular as barras de calcular de Napier 
para realizar a operação de multiplicação, na compreensão dos 
componentes das equipes:

é feita a partir de cada algarismo do primeiro número 
feito pelas barras em relação ao segundo, ou seja, ao 
multiplicar 42 por 2, pega-se o número na 2a posição 
nas barras formadas por 42 ou pega-se o número da 4a 
posição e soma-se com a da 2a posição na barra 2 (sic). 
(GRUPO 4, 2018)

Observamos que o Grupo 4 compreendeu a forma de 
olhar os valores representados nas barras para obter os múltiplos 
necessários para a realização da operação de multiplicação, mas 
eles não demonstram a compreensão necessária para explicar o 
procedimento para obter o produto de 42 por 2. 
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Essa dificuldade pode ser resultante de não compreender 
a descrição no cartão de recursos, como é expresso pelo Grupo 
3, quando afirmam que “[...] tivemos inicialmente a dificuldade 
em compreender o primeiro parágrafo nela descrito, pois por se 
tratar de um texto mais teórico isso dificultou a abstração do pro-
cedimento da operação de multiplicação descrito por Napier”(-
sic) (2018).

A dificuldade, descrita pelos Grupos, é solucionada quan-
do da realização dos exemplos do excerto para demonstrar a 
operação de multiplicação com as barras de calcular de Napier. 
Superada essa dificuldade, os participantes reconhecem a seme-
lhança das formas de escrever as parcelas das duas maneiras apre-
sentadas para a realização da operação de multiplicação mostra-
da no tratado, como notamos:

O processo de multiplicação de Napier se assemelha 
muito ao atual, já que usamos cada ‘parcela’ do multi-
plicador, por exemplo 212 por 39, pegamos o 9 e mul-
tiplicamos por 2, guardamos o resultante maior que 
9, depois 9 por 1 e guardamos e por último 9 por 2 
e guardamos esse resultado, assim em diante com o 3 
(sic). (GRUPO 1, 2018)

O Grupo descreve a operação de multiplicação com um 
exemplo próprio, fato realizado por todos. Observamos a mobi-
lização de conhecimentos matemáticos relacionados a essa ope-
ração, no caso de “[...] marco simples ou quociente é o retângulo 
do topo da barra” (sic) (GRUPO 4, 2018).

O Grupo 4 apresenta a seguinte fala: “[...] a ideia de ‘jogar 
1’, quando excedemos o valor posicional, devemos conservar a 
unidade no seu local e passar as dezenas para casa imediatamente 
à esquerda” (sic) (2018).
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O grupo descreve a mobilização do que convencional-
mente se diz “vai um” como sendo a movimentação do excedente 
do que for maior que 9, levando esse excedente para a próxima 
casa à esquerda, observamos que o grupo não associa esse mo-
vimento para as dezenas e sim para a próxima casa posicional, 
assim temos uma mobilização dos conhecimentos matemáticos 
relacionados à casa posicional de cada número.

Com relação à maneira de representar as parcelas, co-
locando-as da esquerda para a direita, os grupos apresentam a 
necessidade de completar todas as parcelas para que tenham a 
mesma quantidade de algarismo, para só então realizarem a es-
crita delas para procederem a soma para obterem o produto.

Considerações finais

Como apresentado em diversos estudos, a articulação en-
tre a história e o ensino de matemática possibilita processos que 
induzem os participantes a refletir e ressignificar os conhecimen-
tos matemáticos que tenham sido mobilizados. Essa mudança 
conceitual e postural é o resultado da rede de saberes que a his-
tória mobiliza durante o processo de aprendizagem e construção 
dos conceitos. Durante o ensino, os professores de matemática 
têm que ser conscientes de sua importância na elaboração dos 
conceitos pelos alunos.

Nesse momento, apresentamos como é possível essa res-
significação dos conceitos e como a inserção do momento histó-
rico, trazido para a sala de aula, permite modificá-los. A atividade 
possibilitou aos professores em formação verem potencialidades 
que não eram imaginadas na época do tratado. São reflexões 
como essas que nos motivam a continuar na elaboração de novas 
atividades.
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As atividades devem ser elaboradas com o intuito da 
construção de interfaces entre a história e o ensino de matemá-
tica, descrita por Saito e Pereira (2019). Facilitando atividades 
didáticas reflexivas que ressignifiquem os conceitos aritméticos 
tão profundamente arraigados na nossa sociedade.
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CAPÍTULO 4

O USO DO ÁBACO DE GERBERT PARA 
COMPREENSÃO DO ALGORITMO DA 

MULTIPLICAÇÃO MODERNA: UMA PROPOSTA 
DE ATIVIDADE NA FORMAÇÃO INICIAL DE 

PROFESSORES DE MATEMÁTICA

Suziê Maria de Albuquerque

1. Introdução

O ensino de multiplicação, no Brasil, está contemplado 
nas diretrizes curriculares, com ênfase nos anos iniciais do ensi-
no fundamental, sendo os conceitos envolvidos para a realização 
dessa operação ampliados nos anos finais desse nível de ensino 
(BRASIL, 2017). O mesmo documento norteador indica que, 
além do conteúdo em si, é necessária a utilização de ábacos e 
calculadoras para facilitar o entendimento desse assunto.

Porém, a inserção desses recursos requer que eles estejam 
imersos em situações que favoreçam a compreensão dos concei-
tos matemáticos a serem mobilizados em seu uso.  Assim, im-
porta conhecer o contexto histórico em que tais conhecimentos 
foram elaborados, para que esses possam ser incorporados no 
ensino (SAITO; DIAS, 2013).

Nesse sentido, Miguel (2004) aponta a história da ma-
temática como um campo que oferece recursos para a reflexão 
crítica de conceitos.  A partir disso, buscou-se, na malha históri-
ca, documentos que, abordados em uma vertente historiográfica 
atualizada36, oportunizassem a emersão de potencialidades didá-
36  Vide Saito (2015).
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ticas para o ensino da operação de multiplicação na construção 
de uma interface37 entre a história e o ensino de matemática.

De acordo com Pereira e Saito (2019), uma interface des-
se tipo tem início com a escolha de um documento histórico38, a 
partir do qual são realizados dois movimentos: um no sentido de 
compreender o contexto de elaboração, transmissão e transforma-
ção de conceitos matemáticos no passado e um outro, denomina-
do de movimento do pensamento, que se volta para a formação 
dos conceitos, buscando que esses sejam entendidos fazendo uso 
de conceitos modernos.

Diante do exposto, selecionou-se o ábaco contido no 
Traité de Gerbert, escrito por volta do ano de 976, na versão pu-
blicada em 1843. Optou-se, portanto, em explorar o uso desse 
instrumento em consonância com as regras de multiplicação 
propostas por Gerbert de Aurilac (946-1003). 

A pesquisa com o tipo de abordagem apresentada, na 
construção da interface proposta, demandou a realização de um 
estudo inicialmente documental, fundamentado na análise das 
esferas contextual, historiográfica e epistemológica (ALFON-
SO-GOLDFARB; FERRAZ; WAISSE, 2013), com base no 
material histórico levantado e na preparação desses conteúdos 
para uma experiência colaborativa na formação de professores.

No decorrer deste capítulo, serão apresentados o contex-
to de elaboração das matemáticas no período de Gerbert, bem 
como o planejamento e desenvolvimento da interface construí-
da. Entretanto, voltando-se apenas para o elemento que emerge 
da atividade formativa, que é a compreensão do algoritmo da 
multiplicação, tendo em vista que o uso do ábaco medieval pro-
37  Por interface, entende-se: “[...] um conjunto de ações e produções que promova a reflexão 
sobre o processo histórico da construção do conhecimento matemático com vistas a elaborar 
outras tantas ações (didáticas e/ou pedagógicas) que busquem articular história e ensino de ma-
temática” (SAITO, 2016, p. 6). 
38  Vide Silva (2018).
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porcionou aos professores em formação ressignificarem seus co-
nhecimentos sobre o assunto e a elaborarem uma nova maneira 
de realizar tal procedimento.

2. O contexto histórico de elaboração das ideias matemáticas 
por volta do ano mil que emergem do Traité de Gerbert, publi-
cado em 1843

O Traité de Gerbert foi escrito pelo religioso e erudito 
de Aurilac, por volta do ano de 946 da era cristã, no território do 
Reino da França e endereçado a um de seus discípulos, o monge 
católico Constantino. Justamente na transição entre os séculos 
X e XI, quando o Ocidente Latino vivenciava a recuperação de 
textos da antiguidade clássica, sobretudo no que corresponde à 
reorganização das sete artes liberais que abrangem o Trivium39 e 
o Quadrivium40.

O acesso a esses materiais influenciou a escrita de mate-
riais, como “Regula de Abaco Computi”, “Libelus De Numerorum 
Divisione” e “De sphaerae constructione”, dentre outros tratados de 
música e astronomia, que foram atribuídos a Gerbert de Aurilac, 
no período em que o referido religioso beneditino lecionou no 
mosteiro de Reims (972-982). Vale ressaltar que essa escola é 
considerada, na atualidade, uma das antecessoras das primeiras 
universidades que seriam inauguradas em meados no século XII 
(ATKINSON, 2005).

Gerbert, após receber formação religiosa, destacou-se nos 
conhecimentos das artes, colaborou na estruturação da escola de 
Reims com a aquisição, reprodução e disseminação dos ensina-
mentos contidos em textos antigos gregos que estavam em pos-
39  Conjunto das artes liberais formado pela lógica, gramática e retórica.
40  Conjunto das artes liberais composto pelas áreas da aritmética, astronomia, geometria e música.
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se do povo árabe. Em torno desse erudito, na região de Reims, 
reuniam-se personalidades políticas e religiosas da época com o 
intuito de se instruírem nas artes (RICHER, 1845). 

Esse movimento intelectual foi impulsionado pelos go-
vernos das dinastias Carolíngia (751-987) e Capetiana (987-
1328), com o recuo nas invasões bárbaras41 no século X, favore-
cendo, assim, a reestruturação das cidades e o desenvolvimento 
comercial. Esses fatores demandaram o emprego de técnicas de 
cálculo com grandes números, tendo em vista que o sistema de 
numeração empregado do medievo cristão era o romano, no qual 
prevalecia a característica cardinal em detrimento da ordinal 
(MILLES, 1999).

Nesse cenário, fez-se necessário, além do uso do ábaco 
romano42 e de tabelas com resultados prontos para consulta, o 
emprego de símbolos e regras que dessem agilidade na obtenção 
dos valores a serem cobrados nas mercadorias comercializadas. 
Além disso, era preciso realizar cálculos de grandes distâncias, 
tendo em vista os deslocamentos entre as cidades e a mensuração 
de terras (LE GOFF, 2003). 

Sobre o cálculo de distâncias inacessíveis, Gerbert (1843) 
menciona que o ábaco seria um auxílio no uso de outro instru-
mento do período, o Bastão Geométrico43. Para obter o resultado 
do valor das medições, seria necessário realizar multiplicações e 
divisões. Por esse motivo, o Traité de Gerbert, na versão de 1843, 
não mostra, de forma explícita, a adição e a subtração no ábaco, 
apenas as duas operações citadas anteriormente.

Ademais, o texto de Gerbert (1843) não traz a descrição 
do ábaco que era utilizado, apenas expõe a dedicatória intitula-
da “De Gerbert ao seu aluno Constantino”44 (GERBERT, 1843, p. 
41  Vide Le Goff (2016).
42  Vide Ifrah (2007) e Ibiapina (2014).
43  Vide Eveilleau (2014) e Le Goff (2003).
44  Vide “Gerbertus suo scolasticus Constantine” (GERBERT, 1843, p. 295).
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295, tradução nossa), seguida de vinte e cinco casos para a prática 
da operação multiplicativa, que tem início com a multiplicação 
por unidades, logo após a multiplicação por dezenas, centenas, 
milhares, dezenas de milhares e centenas de milhares. A segunda 
parte do tratado contém dez capítulos sobre a divisão dos núme-
ros, que serão explorados em pesquisas posteriores. 

Para os cálculos da operação de multiplicação, são apre-
sentadas orientações do seguinte tipo: “se multiplicarmos um 
número das unidades por um número das unidades, daremos ao 
dígito a coluna das unidades e o artículo a coluna das dezenas”45 
(GERBERT, 1843, p. 282, tradução nossa). Os demais casos que 
se seguem adotam procedimentos análogos, ao serem alteradas as 
posições dos números nas colunas a serem multiplicadas. 

Apesar de o texto de Gerbert (1843) não trazer a descri-
ção da estrutura física do instrumento, pela regra exposta, obser-
va-se que os números multiplicados foram dispostos em colunas 
e que estas influenciaram no registro do resultado. O número 
obtido na operação era inserido no instrumento em termos de 
dígitos e artículos, o que remete à questão do valor relativo e ab-
soluto de um número, ou seja, a ordem de registro importa e esta 
é indicada pela coluna em que o número foi inserido.

Essa conjectura inicial sobre o ábaco utilizado por Ger-
bert (1843), foi consolidada nesta pesquisa quando se teve acesso 
aos escritos de Richer e Bernellinus, discípulos de Gerbert, que 
escreveram sobre o referido instrumento. 

Richer (1845), ao relatar a história de seu tempo, descre-
ve a construção do ábaco utilizado por seu mestre, destacando 

45  Vide “Si l’on multiplie um nombre des unités par un nombre des unités, on donnera au digit la 
colonne des unités et l’article la colonne des dizaines” (GERBERT, 1843, p. 282). Essa tradução 
de Chasles está escrita junto a notas explicativas do tradutor sobre as regras de multiplicação. 
O mesmo traduziu apenas os dois primeiros casos, informando que os demais eram análogos 
a esses. Assim, seguiu-se esse padrão de tradução para o restante dos casos de multiplicação.
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que Gerbert dividiu uma tábua em “[...] vinte e sete partes, nas 
quais ele tinha nove sinais expressando todos os números. Ele fez 
os mesmos mil caracteres em chifre que foram organizados nos 
vinte e sete compartimentos do ábaco [...]46” (RICHER, 1845, 
p. 61-63, tradução nossa). Os nove símbolos mencionados cor-
respondem aos algarismos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. Porém, com 
formato até então não esclarecido.

A evidência histórica apresentada revela que um mesmo 
símbolo poderia ser utilizado para representar diversas quanti-
dades, a depender da posição que esse ocuparia, diferentemente 
do sistema de numeração romano em vigor. Bernellinus, em seu 
texto “Liber abaci”47, detalha a estrutura e o funcionamento do 
ábaco com trinta colunas, três a mais do que o citado por Richer 
(1845). Entretanto, o princípio de funcionamento da ferramenta 
de cálculo é o mesmo utilizado por Gerbert (1843).

Diante de tais descrições, em buscas por outros manus-
critos originais de datas aproximadas da produção intelectual de 
Gerbert, foi localizada a imagem de um ábaco de colunas no 
trabalho de Burnett (2010). Segundo esse autor, tal manuscrito 
teria sido encontrado na biblioteca da cidade de Trier48, por volta 
da segunda metade do século XX, dentro de uma bíblia gigante 
que pertencia ao abade de Trier, Regimbertus (1051-1081). 

Esse documento foi escrito em Echternach, Luxemburgo. 
Vale ressaltar que, junto do instrumento, estavam anexas as re-
gras de multiplicação e divisão semelhantes às de Gerbert. Esse 
material corresponde a uma placa de pergaminho49 em formato 

46  Vide “[...] vingt-sept parties, sur lesquelles il disposa neuf signes, experimant tous les nom-
bres. Il fit de même mille caracteres em corne, qui, disposés dans les vingt-sept compartimentes 
de l’abaque [...]” (RICHER, 1845, p. 61-63).
47  Vide Olleris (1867).
48  Uma das mais antigas cidades Alemãs.
49  Vide Brown (2010), o processo de produção de pergaminhos medievais e a produção de 
manuscritos.
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de pôster dividida em exatamente 27 colunas, como indicado por 
Richer (1845).

A partir dos indícios historiográficos apresentados, foi 
realizada a reconstrução do instrumento (Figura 1), por meio de 
ferramentas computacionais, o que permitiu ampliar a visuali-
zação de sua estrutura, bem como oportunizar o manuseio do 
instrumento após a impressão.

Figura 1 — Reconstrução do ábaco de Echternach

Fonte: Adaptado de Trier Stadtbibliothek (1081).

Além das vinte e sete colunas citadas por Richer (1845), 
nota-se a existência de arcos grandes envolvendo grupos de três 
colunas que correspondem ao que se chama, na modernidade, de 
classe numérica. Na composição de cada classe, por sua vez, apa-
recem outros dois arcos, um menor envolvendo a primeira ordem 
e outro intermediário envolvendo a segunda e terceira ordem. 

Chasles (1843), ao explicar esse tratado anônimo, associa 
os arcos à função do que se conhece, atualmente, como a vírgula 
ou o ponto que ajuda na leitura e indica a posição dos números, 
sobretudo quando possuem grandes valores. As colunas (unida-
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des, dezenas, centenas, ...) são indicadas por algarismos romanos 
na parte superior. Outros elementos identificados são vistos den-
tro dos arcos menores de cada classe, nove símbolos (Figura 2) 
que, possivelmente, eram utilizados em formato de fichas para 
representar os números no instrumento. 

Figura 2 — Símbolos numéricos presentes no manuscrito de Trier em 
correspondência com os algarismos modernos

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Diante do exposto, percebe-se que, com relação aos alga-
rismos modernos, o princípio de representação dos números é 
mantido, mudando apenas a simbologia para os números de um 
a nove, mas permanecendo a correspondência de quantidades. 

O uso do décimo símbolo, o zero, foi suprimido por Ger-
bert, apesar deste ser encontrado em outros manuscritos medie-
vais com o nome de Sipos, o símbolo para representar o vazio, 
formado por uma figura circular contendo um ponto no meio 
(CHASLES, 1843). No ábaco, não se fazia necessário o uso do 
zero, pois bastava que a coluna estivesse vazia, diferenciando-se 
do algoritmo da multiplicação moderna que utiliza o zero, tendo 
em vista que as colunas das ordens são suprimidas.

Esses achados históricos conduziram a uma conversa entre 
os conhecimentos matemáticos do presente e os do passado, opor-
tunizando vislumbrar o uso desses recursos históricos na formação 
de professores de matemática, sobretudo das regras de Gerbert 



87ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

(1843) para a operação de multiplicação, o ábaco reconstruído (Fi-
gura 1) e os símbolos numéricos antigos e modernos (Figura 2). A 
seguir, serão descritos o planejamento e o desenvolvimento de uma 
atividade desenvolvida em quatro momentos formativos, que opor-
tunizaram a emersão de elementos que poderão ser incorporados 
na prática profissional dos professores colaboradores.

3. O planejamento e o desenvolvimento da atividade: o uso do 
ábaco de Gerbert na formação de professores

A atividade na construção da interface intitulada “O ma-
nuseio do ábaco de Gerbert para o caso da multiplicação dos 
números” se inseriu no Programa de Formação Docente (PFD), 
vinculado ao Grupo de Pesquisa em Educação e História da 
Matemática (GPEHM), da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE). Sendo planejada em formato de um curso de extensão 
universitária, realizado no Laboratório de Matemática e Ensino 
Professor Bernardo Rodrigues Torres (LAbMAtEn/UECE), 
realizado no período de 19 a 21 de novembro de 2018, com car-
ga horária de 15h/a. 

O intuito dessa iniciativa foi priorizar a formação inicial 
de professores que ensinam matemática, oportunizando diálogos 
entre o conhecimento acadêmico (teórico) e o saber profissio-
nal (prática), adotando a perspectiva colaborativa de Desgagné 
(2007), para a condução da pesquisa.  Os colaboradores dessas 
atividades foram um docente pesquisador, um docente observa-
dor e oito professores participantes em formação inicial, cursan-
do Licenciatura em Matemática pela UECE. 

Durante os momentos da AOE, os professores se orga-
nizaram em dois grupos com três participantes e um grupo com 
um participante, tendo em vista o caráter da construção social de 
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conhecimentos, pressuposto da AOE, proposta por Moura (2016, 
p. 95), pois “[...] é nesse movimento do social ao individual que se 
dá a apropriação de conceitos e significações [...]”. Ressaltando a 
importância da interação entre os participantes, bem como destes 
com os pesquisadores.

As ações nos grupos e entre grupos foram mediadas por um 
professor pesquisador, que assumiu a função de mediador, intervindo 
durante as vivências e interações dos participantes, lançando ques-
tões desencadeadoras de ideias, questionando os posicionamentos 
dos professores em formação.

Essas definições são importantes, uma vez que o foco da 
atividade descrita se volta para o ensino quando levanta questões 
de ordem didática, não se findando a questões da aprendizagem 
de conteúdo, parte-se do pressuposto de que os colaboradores 
têm conhecimentos solidificados sobre a multiplicação.

Todavia, como objetivo de pesquisa, fez-se necessário co-
nhecer os elementos que emergem a partir do uso do ábaco de 
Gerbert por professores em formação inicial. Para tanto, baseando-
-se em Saito e Dias (2013), na intenção de construir uma interface, 
foram realizados três passos no planejamento e execução de uma 
AOE: o tratamento didático, a intencionalidade e o plano de 
ação e o desenvolvimento.

Nesse sentido, começou-se pelo tratamento didático do 
Traité de Gerbert, na versão publicada em 1843, no idioma fran-
cês por Michael Chasles, membro da academia de ciências da 
França. Esse processo teve início com a tradução do texto para 
o português, seguido do acréscimo de uma nota de rodapé, indi-
cando os locais de registro do multiplicando (na primeira linha 
do ábaco) e do multiplicador (na última linha do instrumento). 

O motivo de fazer essa modificação foi a observação em 
outros tratados do mesmo período, nos quais o registro da opera-
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ção era visualizado dessa maneira. Além disso, houve a intenção 
de tirar os professores da zona de conforto, isto é, do modo que 
eles costumavam operar, adotando o algoritmo moderno.

Além das adaptações do texto, foram confeccionados ába-
cos (FIGURA 3) em tamanhos ampliados (59,4 cm x 42 cm), 
por meio de impressão gráfica, em que foi afixado papel adesivo 
transparente, permitindo, assim, a escrita com pincel removível. 
Dessa maneira, o calculista poderia usar tanto as fichas com os 
algarismos antigos e os modernos, quanto os pincéis, facilitando 
o uso do instrumento.

Figura 3 — Ábaco confeccionados para o uso na formação de professores

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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Pensando na utilização dos recursos didáticos produzi-
dos, elaborou-se a proposta formativa, de acordo com a inten-
cionalidade e plano de ação da AOE. Essas informações podem 
ser identificadas no Quadro 1, que apresenta os momentos da 
atividade e seus respectivos objetivos junto aos professores em 
formação.

Quadro 1 — Objetivos dos momentos da AOE

MOMENTOS DA AOE OBJETIVOS C/H

MOMEN-
TO 01

Identificando a 
estrutura do Ába-
co de Gerbert e a 
multiplicação dos 
números.

• Elencar os conhecimentos 
mobilizados na estrutura do 
Ábaco de Gerbert.
• Compreender a ideia inicial 
da multiplicação dos números 
no instrumento estudado.

5 h/a

MOMEN-
TO 02

Manuseando o 
Ábaco para os casos 
da multiplicação 
dos números.

• Compreender a ideia inicial 
da multiplicação dos números 
no instrumento estudado.
• Identificar os conceitos 
matemáticos envolvidos na 
multiplicação dos números no 
ábaco.

3h/a

MOMEN-
TO 03

Elaborando mode-
los para a multipli-
cação dos números.

• Elaborar algoritmos diversos 
para a multiplicação dos nú-
meros, utilizando as regras de 
Gerbert (1843).

3h/a

MOMEN-
TO 04

Formalizando os 
p r o c e d i m e n t o s 
adotados nas multi-
plicações realizadas.

• Formalizar matematicamen-
te os procedimentos de cálcu-
los realizados no ábaco.

2h/a

Fonte: Elaborado pela autora (2019).

Com base nos conteúdos e objetivos traçados, foi dado 
início ao desenvolvimento da atividade, que, em seu decorrer, 
foi sintetizado pelas seguintes ações nos grupos formativos: lei-
tura do texto histórico, manuseio do ábaco, reflexões matemáti-
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cas sobre o uso do instrumento, identificação de conceitos mate-
máticos e a elaboração de modelos voltados para o ensino.

Durante a realização dessas ações, foram realizados regis-
tros por meio de relatórios escritos pelos grupos, além de grava-
ções em áudio, vídeo e registro fotográfico, que permitiram con-
sulta posterior. Os dados coletados foram submetidos à Análise de 
Conteúdo que, na perspectiva de Bardin (2011, p. 15), consiste em

“[...] um conjunto de instrumentos metodológicos 
cada vez mais sutis em constante aperfeiçoamento que 
se aplicam a “discursos” (conteúdos e continentes) ex-
tremamente diversificados”.

Considerando-se a atividade completa, visualizou-se os 
conteúdos obtidos pelos participantes em sua totalidade. Sendo 
esses organizados de acordo com o sentido do registro, de forma 
que emergiram 22 núcleos de sentido e estes foram agrupados 
em quatro categorias: compreensões acerca do significado e re-
presentação dos números; identificação de conceitos matemáti-
cos na estrutura física do ábaco; o desafio da multiplicação dos 
números no manuseio do ábaco e, por fim, reflexões sobre a uti-
lidade e funcionalidade do ábaco.

Entretanto, serão descritos, a seguir, de forma particular, 
no interior da terceira categoria de análise, os elementos que 
emergiram com relação à compreensão do algoritmo da multi-
plicação moderno. Vindo à tona alguns elementos de ordem his-
tórica e didática que surgiam no desenvolvimento da atividade, 
utilizando o ábaco e as regras de Gerbert (1843) na formação 
inicial de professores.
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4. Compreensões sobre o algoritmo da multiplicação por meio 
do uso do ábaco de Gerbert no contexto da formação de profes-
sores de matemática

A multiplicação dos números no ábaco começou a ser dis-
cutida desde o contato inicial com o texto e o instrumento his-
tórico que foi entregue aos grupos, mesmo que os participantes 
não o tivessem compreendendo ainda, mas, para saberem o que 
significavam os termos dígitos e artículos, precisaram refletir so-
bre as regras, buscando os pré-requisitos para efetuar os cálculos. 
A partir disso, foram elencadas hipóteses para a obtenção dos 
resultados pelo modo de como os antigos operavam entre as or-
dens do instrumento, tendo em vista que Gerbert (1843) aponta 
apenas o local do registro dos resultados. 

O processo anterior ao registro foi apontado pelos pro-
fessores como o resultado de somas de mesma parcela. Essa ob-
servação foi evidenciada quando informado que “para você fazer 
uma multiplicação necessariamente precisa somar, uma multipli-
cação são somas sucessivas” (GRUPO 1, 2019). Apesar de não se 
ter indícios históricos de que os calculistas medievais praticam 
a multiplicação dessa maneira, tal hipótese colaborou na com-
preensão do funcionamento do instrumento.

Tendo em vista que Brasil (2017) considera que essa ideia 
de multiplicação como soma de fatores iguais deva avançar para 
outras perspectivas, essa é uma ideia inicial na base do raciocínio 
multiplicativo para ser, posteriormente, diversificado, podendo con-
templar a resolução de problemas no contexto didático do professor.

Na busca por compreender o manuseio do ábaco de Ger-
bert, os participantes se lançaram a multiplicar alguns valores, 
dentre eles, 72 por 30 (FIGURA 4). No detalhamento dos cál-
culos, percebe-se um equívoco por meio do seguinte questiona-
mento: “onde está o erro aqui?” (GRUPO 1, 2019). Ao se mul-
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tiplicar um número das dezenas por um número das dezenas, o 
resultado final se encontra na ordem das centenas. Todavia, o 
impasse é notado pelo grupo e os participantes chegam ao con-
senso de fazer os cálculos seguindo o método “normal”, ou seja, 
o algoritmo moderno.

Figura 4 — Dificuldade na multiplicação no ábaco e no cálculo moderno

Fonte: Albuquerque (2019, p. 101).

Entretanto, foi percebido que o grupo continuou obten-
do o mesmo resultado. Isso significa que, ao utilizar o algoritmo 
moderno, não houve reflexão sobre o porquê de registrar o resul-
tado em cada local, registraram o resultado de forma mecânica, 
diferentemente do que aconteceu quando os mesmos recorreram 
ao recurso histórico. 

Evidenciando, assim, que a utilização do ábaco, de alguma 
maneira, colaborou na ressignificação que eles já sabiam, emer-
gindo reflexões e sendo possível concluir que “é porque dezena 
por dezena dá a centena, porque você tem que usar as proprie-
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dades deles” (GRUPO 1, 2018). Às propriedades mencionadas, 
os professores se referiam às regras de cálculo que dispunham no 
cartão de recursos.

Reflexões desse tipo prepararam os grupos para o terceiro 
momento da atividade, que consistiu na elaboração de estratégias 
para a multiplicação de 25847 por 42, utilizando o ábaco de Ger-
bert e as regras de multiplicação dadas. Dessa maneira, cada grupo 
foi convidado a elaborar, pelo menos, dois modelos de multiplica-
ção e formalizar, matematicamente, os procedimentos que estavam 
sendo realizados.

Das produções gerais, foram selecionados quatro modelos 
de multiplicação escolhidos pelos grupos para exposição em mo-
mento de socialização. Diante disso, propôs-se, a seguir, a descri-
ção de uma dessas alternativas de cálculo, permeada por discussão 
das estratégias implementadas.

A partir disso, inicia-se a discussão com modelo que foi 
proposto pelo Grupo 1 (2019). Este traz um cálculo que não se-
gue a ordem de multiplicação sempre da direita para a esquerda, 
como pressupõe o algoritmo moderno para tal realização. Logo, 
pode-se dizer que obedeceram a um princípio aleatório para a 
definição da ordem das colunas que iriam ser operadas. Essa con-
sideração pode ser verificada na seguinte fala:

Colocamos uma certa ordem, mas diferente do normal 
que a gente faz. Duas vezes 8 é a mesma coisa que duas 
vezes oitocentas unidades. Duas vezes 8 dá 16 e vai 
ficar dessa forma, porque duas vezes oitocentos da mil 
e seiscentos. Aí pego o 2 e multiplico por 5, que vai dar 
o quê? Vai dar dez mil [...] 40.8 só que a gente tem que 
ver que vai avançar uma casa porque aqui é a dezena 
[...] Isso aqui mostra que em qualquer ordem que você 
começar vai dar certo (GRUPO 1, 2019). 
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Observa-se, nesse procedimento, que o critério da aleato-
riedade (FIGURA 5) não era algo convencional de ser utilizado 
pelos participantes para multiplicar, tendo em vista que é ressal-
tado, no início da explicação, que o normal é como se tem feito 
costumeiramente. Contudo, o referido grupo se aventurou em 
iniciar pela centena do multiplicando vezes a unidade do multi-
plicador, seguindo a multiplicação com dezenas de milhares ve-
zes unidade e, assim, sucessivamente, de forma aleatória até que 
todas as colunas do multiplicando tivessem sido multiplicadas 
pelas colunas do multiplicador.

Dessa maneira, para obter os resultados parciais, como 
esse mesmo grupo havia concluído anteriormente, era necessário 
realizar “pequenas multiplicações”. À vista disso, multiplicava-se, 
sem necessariamente iniciar pela coluna da unidade dos dois nú-
meros que estavam sendo operados, diferenciando da sequência 
de cálculo do algoritmo moderno. 

Figura 5 — A operação da multiplicação com produtos entre colunas 
aleatórias no ábaco

Fonte: Albuquerque (2019, p. 103).
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Após realizar todas as multiplicações aleatórias e registro 
dos resultados nas colunas adequadas, atendendo à localização dos 
dígitos e artículos, de acordo com as regras de Gerbert (1843), foi 
efetuada a soma dos resultados parciais.

Retomando a multiplicação, pela explicação do Grupo 1 
(2019), foram dadas as justificativas, por exemplo: por que mul-
tiplicar 2 vezes 8 resulta em 1600? Pois se trata de duas unidades 
vezes oito centenas. 

Desse modo, a indicação das colunas, em unidade, deze-
na, centena, unidade de milhar, etc., ajuda a compreender o valor 
relativo do número que se está calculando e esse entendimento é 
essencial para o registro do resultado. Evidenciando, assim, que 
os professores em formação, além de encontrarem uma maneira 
diversificada para operar, identificaram tais conceitos que per-
meiam o procedimento adotado.

5. Algumas considerações

Este estudo apresenta uma proposta de interface entre 
a história da matemática e o ensino de multiplicação, na qual 
foi elaborado um conjunto de ações e produções que demandou 
a pesquisa por recursos didáticos que fossem capazes de possi-
bilitar a abordagem significativa desse conteúdo que compõe o 
currículo escolar.

Diante do desafio de multiplicar utilizando os recursos do 
passado, os professores em formação mobilizaram estratégias de 
formas diferenciadas de efetuar a multiplicação, não sendo neces-
sário utilizar sempre o mesmo algoritmo, mas surgindo a possibi-
lidade de criar novos modelos.
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Percebeu-se, com a atividade proposta, que esse ábaco 
apresenta potencial para a operação com diversos tipos de algo-
ritmos para a multiplicação e isso se deu devido às regras de Ger-
bert indicarem apenas o local de registro dos resultados. Caben-
do ao calculista buscar, no instrumento, estratégias para alcançar 
o resultado solicitado, podendo proporcionar futuras inserções 
desse recurso no ensino de matemática.
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CAPÍTULO 5

MOBILIZANDO CONCEITOS MATEMÁTICOS 
ATRAVÉS DO INSTRUMENTO HISTÓRICO 

CÍRCULOS DE PROPORÇÃO: UM OLHAR PARA A 
FORMAÇÃO DOCENTE

Verusca Batista Alves

1. Introdução

No âmbito da educação matemática, algumas pesquisas 
são direcionadas a investigar a inserção de recursos didáticos pro-
venientes da história50, que visem ampliar as possibilidades no que 
diz respeito ao ensino. Um desses estudos se pauta na constru-
ção de uma interface entre a história e o ensino de matemática51 
através dos instrumentos matemáticos históricos, que incorporam 
conhecimentos e que podem ser explorados para o ensino de ma-
temática (SAITO; DIAS, 2013; CASTILLO; SAITO, 2016).

Um desses instrumentos são os círculos de proporção de 
William Oughtred (1574-1660). Ele está contido em um tratado 
intitulado: The Circles of Proportion and the Horizontal Instrvment, 
que teve sua primeira versão manuscrita em 1622 (ALVES; PE-
REIRA, 2018).

Associada à construção de uma interface está a formação 
de professores de matemática52, que visa ampliar as ações docen-
50  Para mais, vide: Pereira (2015); Saito (2014); Jahnke et al. (2002); Mendes (2006); Miguel 
e Mendes (2010).
51  Para mais, vide: Saito e Dias (2013), Pereira e Saito (2019).
52  Para mais, vide: Pereira e Saito (2019); Saito e Dias (2013); Saito (2015, 2019); Alves e 
Pereira (2018, 2019); Albuquerque e Pereira (2018); Batista e Pereira (2018).



101ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

tes no que diz respeito à inserção de recursos provenientes da 
história da matemática. Com isso, neste capítulo, é apresentado 
um recorte da dissertação intitulada: Um estudo sobre os conheci-
mentos matemáticos mobilizados no manuseio do instrumento círculos 
de proporção de William Oughtred, sobre os círculos de proporção 
e uma atividade de um curso de extensão universitária, voltado à 
formação continuada de professores de matemática.

2. Uma breve contextualização: conhecendo o tratado e os cír-
culos de proporção

O século XVII foi palco de diversas mudanças no que diz 
respeito a fatores sociais, culturais, econômicos, políticos, dentre 
outros (SAITO, 2015). Foi, nesse momento, que se iniciaram as 
discussões a respeito da caracterização do que seria a “nova ciên-
cia” que deveria ser reconstruída sob novas bases e descartar os co-
nhecimentos da antiguidade clássica (ALVES; PEREIRA, 2018).

Especificamente em Londres, durante o reinado de Eli-
zabeth, a cidade se tornou o centro de ensino sobre as matemá-
ticas da época e também da fabricação de instrumentos mate-
máticos, tais como o barômetro, o relógio de sol, o quadrante, a 
esfera armilar, a régua de cálculo, dentre outros, e a publicação de 
tratados que continham sobre esses instrumentos.

Nesse período, os tutores particulares divulgavam seus 
ofícios e publicavam seus tratados que versavam sobre diversos 
conteúdos matemáticos. Esses tratados, em sua maioria, expres-
savam, em seu conteúdo, características físicas e o manuseio dos 
instrumentos a eles associados. Um desses foi The Circles of Pro-
portion and the Horizontal Instrvment (1633) (figura 1), de auto-
ria de William Oughtred (1574-1660), um clérigo inglês.53

53 Para conhecer mais sobre a biografia de William Oughtred, vide: Cajori (1916).
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Figura 1 – Frontispício de The Circles of Proportion and the Horizontal 
Instrvment, 1633.

Fonte: Oughtred (1633, frontispício).

O tratado foi manuscrito por volta de 1622, quando Wil-
liam Oughtred compilou, em sua obra, várias ideias sobre as ma-
temáticas teóricas e a respeito de um instrumento matemático54. 
No entanto, ele não tinha interesse de tornar público seu texto e 
seu instrumento e, somente 10 anos depois, um de seus alunos, 
William Forster (fl.1632-1673), levou a público essa obra, de-
vido a um embate com outro estudioso, que dizia ser o criador 
de um instrumento circular, semelhante ao de Oughtred (1633).
54  Apoia-se, na definição de Saito (2014), que instrumentos matemáticos eram assim denomina-
dos, pois tinham a finalidade de medir aquilo que Aristóteles denominava ‘quantidades’ (ângulos 
e distâncias). Para mais sobre os instrumentos e suas categorias, segundo um aporte histórico, 
vide: Van Helden e Hawkins (1994); Taub (2009); Warner (1990).



103ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

Em seu tratado, William Oughtred compilou diversos 
conteúdos matemáticos e apresentou um instrumento com duas 
faces, conforme ele diz:

Existem dois lados deste instrumento. De um lado, como 
se fosse à planície do horizonte, é delineada a projeção 
da esfera. Do outro lado, existem vários tipos de círcu-
los, divididos depois de várias maneiras, junto com um 
indicador a ser aberto depois, à maneira de um par de 
compassos (OUGHTRED, 1633, p. 1, tradução nossa).

Entende-se que o instrumento possui dois lados distin-
tos (frente e verso). O primeiro lado, mencionado por Oughtred 
(1633), refere-se ao instrumento horizontal e o segundo lado, aos 
círculos de proporção, conforme figura 2.  

Figura 2 – Instrumento horizontal (esquerda) e círculos de proporção (direita).

Fonte: Oughtred (1633, p. P1, P195)

A organização do tratado também tem relação com os 
lados do instrumento citado. Embora, na primeira explicação, 
Oughtred (1633) cite primeiro o instrumento horizontal, a pri-
meira parte da sua obra, na verdade, refere-se aos círculos de 
proporção. 
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Nela, “[...] mostra o uso do primeiro lado do instrumen-
to, para o trabalho de proporções simples e compostas, e para a 
pronta e fácil resolução de questões tanto na Aritmética, Geo-
metria e Astronomia, por cálculo” (OUGHTRED, 1633, p. 1, 
tradução nossa). Além disso, essa parte está organizada em 14 
capítulos sobre diversos tópicos matemáticos.

Já a segunda parte é organizada em 30 tópicos listados e 
trata do instrumento horizontal, “[...] para o trabalho da maioria 
das questões que podem ser realizadas pelo Globo, e a declina-
ção de medições, em qualquer tipo de planície” (OUGHTRED, 
1633, p. 113, tradução nossa).

A respeito dos círculos de proporção, foco desse estudo, 
William Oughtred o descreve como sendo diversos “[...] tipos 
de círculos, divididos depois de várias maneiras, junto com um 
indicador a ser aberto depois, à maneira de um par de compassos” 
(OUGHTRED, 1633, p. 1, tradução nossa). Essas divisões, que o 
autor menciona, são oito escalas graduadas de formas distintas. Já 
o par de compassos é referente a dois indicadores, que Oughtred 
(1633) chama de braço antecedente e braço consequente. 

Para o manuseio do instrumento, Oughtred (1633) apre-
senta uma explicação breve de como manipular os indicadores da 
seguinte forma:

Abra os braços do Instrumento à distância do primeiro 
e do segundo número: depois traga o braço anteceden-
te, ou aquele que permaneceu sobre o primeiro número 
até o terceiro, e assim o braço consequente, mantendo a 
mesma abertura, mostrará o quarto número procurado 
(OUGHTRED, 1633, p. 5, tradução nossa).

Com isso, a partir dos fundamentos estabelecidos para o 
manuseio, Oughtred (1633) associa diversos conteúdos matemá-
ticos, práticos, que podem ser solucionados através do instrumento. 
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No entanto, em sua dedicatória, Oughtred (1633) deixa claro que 
ele defende a matemática pela demonstração. Assim, ele argumenta 
a favor do uso do instrumento somente após uma boa base teórica 
sobre as matemáticas.

3. A atividade

Levando em consideração que instrumentos, como os 
círculos de proporção, incorporam e constroem conhecimentos 
matemáticos (SAITO, 2019) e sabendo da importância da for-
mação continuada de professores de matemática, junto ao Pro-
grama de Formação Docente (PFD) do Grupo de Pesquisa em 
Educação e História da Matemática (GPEHM), elaborou-se 
um curso de extensão universitária55, cujo público-alvo foram 
discentes do Programa de Mestrado Profissional em Matemá-
tica (PROFMAT) da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

O desenvolvimento de uma atividade na interface histó-
ria e ensino de matemática, segundo Saito e Dias (2013), segue 
três etapas inter-relacionadas que são: 1) Tratamento didático; 
2) Intencionalidade e plano de ação; 3) Desenvolvimento. Aqui, 
dá-se ênfase, principalmente, à terceira etapa, o desenvolvimento.

Em relação ao desenvolvimento da atividade, ela teve 
sua base nos pressupostos da Atividade Orientadora de Ensino 
(AOE), pois se entende que ela orienta objetivos, ações e opera-
ções que permitem organizar o processo de ensino. Nessa pers-
pectiva, a atividade de estudo se organiza em três aspectos: tarefa 
de estudo, ações de estudo e ações de autoavaliação e regulação.

55  Para mais, sobre a estrutura e organização do curso, vide a dissertação: Um estudo sobre os 
conhecimentos matemáticos mobilizados no manuseio do instrumento círculos de proporção de 
William Oughtred.
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A tarefa de estudo “[...] tem por finalidade a transfor-
mação do próprio sujeito, transformação essa que não é possível 
fora das ações objetais que este realiza” (MOURA et al., p. 97). 
As ações de estudo permitem que os alunos, em suas condições 
individuais, construam relações, identifiquem ideias e as estrutu-
rem (MOURA et al., 2016).  Por fim, a ação de autoavaliação e 
regulação se relaciona à aptidão do aluno em avaliar as próprias 
ações no decorrer da atividade (MOURA et al., 2016).

Desse modo, a atividade, que teve o título de: A descrição e 
manipulação: identificando os conhecimentos matemáticos no instru-
mento círculos de proporção e como objetivo: (re) significar alguns 
conceitos matemáticos através da manipulação dos círculos de 
proporção reconstruído, foi estruturada em quatro momentos.

Em relação à organização do ambiente, foi proposto aos 
participantes a divisão deles em grupos, caracterizando, assim, o 
trabalho coletivo que “[...] ancora o desenvolvimento das funções 
psíquicas superiores, ao configurar-se no espaço entre a atividade 
interpsíquica e a atividade intrapsíquica” (MOURA et al., 2016, 
p. 101).  Com isso, foram formados quatro grupos. No entanto, 
aqui se dá ênfase a dois deles, que são: Grupo 1 e Grupo 3. 

Além disso, foi disponibilizado aos grupos uma cesta com 
materiais de escrita e desenho para possíveis anotações, tais como 
lápis, borracha, caneta e um esquadro sem escalas, para serem 
utilizados conforme eles compreendessem ser necessário. Junto à 
cesta, foram entregues os círculos de proporção reconstruído56, de 
acordo com a figura 3.

56  Para conhecer sobre como foi feita a reconstrução do instrumento, vide: Alves e Pereira (2019).
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Figura 3 – Círculos de Proporção reconstruído.

Fonte: Acervo da autora (2019).

A aula inicial se deu com uma contextualização histórica, 
em que foi apresentado aos participantes alguns instrumentos 
matemáticos dos séculos XVI e XVII, tais como as réguas de 
cálculo, os báculos e as barras de Napier, quem os fabricava, para 
quem eram destinados e suas principais finalidades, pois

A situação desencadeadora de aprendizagem deve con-
templar a gênese do conceito, ou seja, a sua essência; 
ela deve explicitar a necessidade que levou a humani-
dade à construção do referido conceito, como foram 
aparecendo os problemas e as necessidade humanas 
em determinada atividade e como os homens foram 
elaborando as soluções ou sínteses no seu movimento 
lógico-histórico (MOURA et al., 2016, p. 118).
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Ainda, seguindo Moura et al. (2016), em seguida, deu-se 
ênfase a William Oughtred (1574-1660) e aos seus círculos de 
proporção, apresentando aos participantes uma visão geral do 
tratado, como o seu conteúdo e a relação com o instrumento. Por 
fim, destacou-se que eles iriam estudar, com maiores detalhes, os 
capítulos um e dois do documento de Oughtred (1633).

Dando início à atividade, foi entregue um excerto da obra, 
no qual, inicialmente, foi feito um tratamento didático57, que con-
tinha sobre as escalas graduadas nos círculos de proporção, confor-
me Oughtred (1633, p. 2-4, tradução nossa):

1. Existem vários tipos de círculos, divididos de várias 
maneiras, junto com um indicador a ser aberto depois, 
à maneira de um par de compassos. [...]

2. O primeiro, ou círculo mais externo, é de senos de 5 
graus e 45 minutos aproximadamente, até quase 90 
graus. [...]

3. O segundo círculo é de tangentes de 5 graus e 45 minutos 
aproximadamente, até 45 graus. [...]

4. O terceiro círculo é de tangentes de 45 graus, até 84 graus 
e 15. [...]

5. O sexto círculo é de tangentes de 84 graus, até aproxima-
damente 89 graus e 25 minutos. [...]
O sétimo círculo é de tangentes de aproximadamente 35 
minutos, até 6 graus. [...]
O oitavo círculo é de senos de aproximadamente 35 mi-
nutos, até 6 graus. [...]

6. O quarto círculo é de Números Desiguais, que são ano-
tados com os números 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 1. Quer 
você os compreenda como números únicos, dezenas, 
centenas ou milhares, etc.  [...]
O quarto círculo também mostra os verdadeiros ou senos 
naturais, e tangentes. Pois, se o indicador for aplicado a 

57  Fez-se a tradução do texto para o português e, em seguida, uma adaptação dessa tradução, 
para amenizar os possíveis obstáculos durante a leitura dos excertos.
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qualquer seno ou tangente, ele será o verdadeiro seno ou 
tangente no quarto círculo. E devemos saber que, se o 
seno ou a tangente estiverem no primeiro ou no segundo 
círculo, os números do quarto círculo significam tantos 
milhares. Mas se o seno ou tangente estiverem no sétimo 
ou oitavo círculo, os algarismos no quarto círculo signi-
ficam tantas centenas. E se a tangente estiver no sexto 
círculo, os números do quarto círculo significam muitas 
vezes dez mil, ou todo o raio58.
E por estes meios, o seno de 23º30’ será encontrado 3987; 
e o seno de seu complemento 9171. E a tangente de 
23º30’ será encontrada 4348 e a tangente de seu comple-
mento, 22998. E o raio é 10000, que é o número 1 com 
quatro zeros ou círculos. E, assim, você pode descobrir 
tanto a soma [quanto] a diferença de senos e tangentes.

7. O quinto círculo é de Números Iguais, que são anotados 
com os números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 0. [...]
Este quinto círculo é raro de qualquer uso, mas [é] so-
mente por meio dele, [que] a distância dada de nú-
meros pode ser multiplicada ou dividida, conforme 
necessário. [...]
A razão no qual [a] operação é, [dá-se] porque este 
quinto círculo mostra os Logaritmos dos números. Pois, 
se o indicador for aplicado a qualquer número no quarto 
círculo, ele será, no quinto círculo, cortado no Logaritmo do 
mesmo número, de modo que, ao logaritmo encontrado 
você prefixa uma característica (como o Mestre Briggs59 
o denomina) [que é] o número dos lugares dos inteiros 
propostos (que você pode preferir chamar de número 
Gradual). Assim, o logaritmo do número 2 será en-
contrado 0,30103. E o logaritmo do número 43,6 será 
encontrado 1,63949.
Os números são multiplicados pela adição de seus lo-
garitmos; e eles são divididos pela subtração de seus 
logaritmos.

58  Na notação da época, o raio equivalia a 10.000.
59  Henry Briggs (1561-1630), matemático Inglês responsável por estudos referentes aos 
Logaritmos de base 10.
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8. A linha direita passando pelo Centro, em 90 e 45 
[graus], eu chamo a Linha da Unidade, ou do Raio.

9. Aquele Braço do Indicador que em cada Operação é coloca-
do no antecedente, ou primeiro termo, eu chamo de Braço 
Antecedente; e aquele que é colocado no termo consequente, 
eu chamo de Braço Consequente.

A atividade foi orientada da seguinte forma. Primeira-
mente, os participantes deveriam ler o excerto, tentando com-
preender as escalas graduadas e os indicadores que Oughtred 
(1633) apresenta. Para esse momento, teve-se como objetivo que 
os participantes pudessem conhecer os círculos de proporção, 
a partir da leitura e do manuseio do instrumento reconstruído. 
Logo, além da leitura, eles tinham disponível o instrumento para 
tocar, ver e conhecer. 

Após, em um segundo momento, foi entregue outro ex-
certo da obra de Oughtred (1633), que tinha a finalidade de que 
os participantes pudessem compreender o processo de manipu-
lação do instrumento, através de situações práticas. Desse modo, 
foi entregue a eles o seguinte texto:

[...]Teorema:  Se de três números dados, o primeiro 
divide o segundo e o quociente multiplica o terceiro; 
o produto será o quarto proporcional aos três núme-
ros dados. 
Teorema: Se de três números são dados, o segundo di-
vide o primeiro e o quociente divide o terceiro; este úl-
timo  quociente  será o quarto proporcional, aos três 
números dados. 
Também não é importante se os dois números após o 
primeiro serem segundo ou o terceiro. 
E note na Proporção Recíproca, aquele termo pelo qual 
a pergunta é feita; mas, na Proporção Direta, o termo 
que é homogêneo a isso é o primeiro termo, ou o ante-
cedente da primeira proporção. 
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E, portanto, a partir desses fundamentos assim estabelecidos, (se 
você corretamente conceber a natureza dos Logaritmos), segue-se 
a descoberta do quarto proporcional por este Instrumento, do qual 
esta é a Regra.
Abra os braços do Instrumento à distância do primeiro e do 
segundo número: depois traga o braço antecedente, ou aque-
le que permaneceu sobre o primeiro número até o terceiro, 
e assim o braço consequente, mantendo a mesma abertura, 
mostrará o quarto número procurado. 
Em que, [a] operação dessas quatro coisas são minu-
ciosamente consideradas:
primeiro, em constituir os lugares de cada número no 
quarto círculo se os algarismos escritos no espaço indi-
cam unidades, dezenas ou centenas, etc.
Em segundo lugar, se aquele braço que mostra o quarto 
proporcional, ultrapassa a linha do Raio; então você con-
ta o quarto [proporcional] em um novo círculo ou grau.
Em terceiro lugar, se o quarto número procurado deveria 
ser maior ou menor que o terceiro. Pois se um quarto 
número for oferecido maior que o terceiro, quando de-
veria ser menor ou menor que o terceiro quando deveria 
ser maior, é um sinal de que esse número pertence a um 
círculo de outro grau.
Em quarto lugar, olhamos qual a verdadeira distância 
entre o primeiro e o segundo, que o mesmo é suposto 
entre o terceiro e o quarto, e também na mesma parte.
E por causa da Multiplicação e Divisão, temos [uma] 
certa proporção implícita: falaremos deles em primeiro 
lugar.
Na multiplicação, como uma unidade é um dos fato-
res (de números serem multiplicados) assim é o outro 
como os fatores, para o produto.
E o produto de dois números terá tantos lugares como 
os dois fatores, quanto menos deles exceder tantos dos 
primeiros números do produto: Mas se não exceder, 
terá um a menos.
E na Divisão, como o Divisor é para uma Unidade; 
assim é o Dividendo, para o Quociente. 
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E o Quociente terá tantos lugares, como o Dividen-
do tem mais que o Divisor se o Divisor exceder tantos 
[lugares] dos primeiros números do Dividendo, mas se 
não exceder, terá um lugar a mais.
Portanto, tenha esta regra cuidadosamente em mente: 
que na Multiplicação o primeiro termo da proporção 
implícita é sempre 1: E na divisão, o primeiro termo 
é o Divisor.
E assim, a respeito das operações de Proporção, Mul-
tiplicação e Divisão, pensei em me encontrar para 
aconselhar menos daqui em diante Multiplicando, ou 
Dividindo, ou buscando uma quarta proporcionalida-
de, [pois] somos obrigados a repassar as mesmas coisas 
muitas vezes (OUGHTRED, 1633, p. 5-7 tradução 
nossa).

A partir dos dois excertos apresentados, foram propostos 
aos participantes quatro exemplos contidos no tratado. Esse se 
constituiu como terceiro e quarto momentos da atividade e teve 
por objetivo que os participantes pudessem identificar os conhe-
cimentos matemáticos presentes no manuseio do instrumento, 
com suporte à leitura dos excertos anteriores.

Dos quatro momentos propostos, foram produzidos rela-
tórios para cada, nos quais, seguindo o referencial da análise de 
conteúdo de Bardin (2011), identificou-se 25 núcleos de senti-
do, que foram organizados em três categorias, como apresenta o 
quadro 1. 
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Quadro 1 – Categorias.

NÚCLEO DE SENTIDO CATEGORIAS 
1. Completude entre os círculos de seno (1° e 8°);
2. Completude entre os círculos de tangente (2°, 3°, 
6° e 7°);
3. Identificação das partes do instrumento.

Instrumento/Ma-
terial

4. Obtenção de logaritmos decimais;
5. Obtenção de valores para seno no 4º círculo;
6. Obtenção de valores para tangente no 4º círculo;
7.  Relação entre a leitura do instrumento com a or-

dem numérica (unidade, dezena, centena, etc.);
8.  Propriedade de Logaritmos decimais (produto e 

quociente);
9. Propriedade de Proporção;
10. Operação com um ou dois indicadores;
11. Operações com logaritmos decimais;
12. Função do raio igual a 10.000;
13. Função da linha da unidade;
14.  Relação trigonométrica (seno e tangente) entre 

o 4° círculo com o 1°, 2°, 3°, 6°, 7°, 8° círculos;
15.  Relação logarítmica entre o 4° círculo com o 5° 

círculo;
16. Relação entre a Proporção e o Logaritmo.

Matemática/Concei-
tual/Manuseio

17.  Dificuldade de visualizar as propriedades dos Loga-
ritmos (produto e quociente);

18.  Dificuldade na leitura do resultado obtido no ins-
trumento;

19.   Comparação/Verificação entre os resultados obti-
dos no instrumento e na calculadora;

20.   Comparação entre as notações de Oughtred 
(1633) x atual;

21. Agilizar o processo dos cálculos;
22. Dificuldade na compreensão do raio igual a 10.000;
23. Ferramenta complexa;
24. Ferramenta lúdica;
25. Dificuldade na interpretação do texto.

Facilitador/Dificulta-
dor/Didático

Fonte: Elaborado pela autora (2019).
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A primeira categoria – Instrumento/Material – trata da 
compreensão das partes do instrumento, no que diz respeito ao 
seu quesito físico. Já a segunda – Matemática/Conceitual/Manu-
seio – está relacionada ao conhecimento matemático identificado 
durante o processo de manipulação do instrumento reconstruído. 
Por fim, a terceira categoria – Facilitador/Dificultador/Didático 
– compreende as concepções sobre as facilidades e os obstáculos 
referentes ao uso do instrumento para fins didáticos, já que o 
público do curso foram professores de matemática. 

O curso gerou resultados, dentre os quais alguns foram 
discutidos na dissertação de mestrado defendida em dezembro 
de 2019. De modo mais específico, aqui são apresentados a mo-
bilização dos conhecimentos de Logaritmos e a Proporção na 
manipulação do instrumento.

4. Mobilizando alguns conhecimentos matemáticos: o caso dos 
Logaritmos e da Proporção

Com o estudo de descrição e manipulação dos círculos de 
proporção, foi proposto, na atividade, que os participantes manu-
seassem o instrumento em situações práticas que estavam descri-
tas em Oughtred (1633). Os grupos foram orientados a identi-
ficar os conhecimentos matemáticos presentes no manuseio do 
instrumento, com suporte nas leituras realizadas dos excertos até 
então. A partir disso, alguns conhecimentos matemáticos foram 
mobilizados no manuseio dos círculos de proporção, dentre eles, 
os Logaritmos e a Proporção, de modo associados. 

Uma das situações propostas tratava da conversão de uni-
dades de medidas. Nela, William Oughtred questiona: “Quan-
tos pés e partes decimais de um pé tem em 17,3 polegadas?” 
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(OUGHTRED, 1633, p. 42, tradução nossa). De início, fica 
claro que o exemplo aborda a conversão de polegadas para pés. 
Além disso, Oughtred (1633, p. 42) complementa explicando 
como deve ser resolvido:

Primeiro tire o pé inteiro que é de 12 polegadas, e lá 
permanecerá 5,3 polegadas, que sendo dividido por 12, 
você terá quase 442 mil partes. Portanto 17,3 polega-
das é 1,442 pés. E ao contrário 1,442 pés, serão redu-
zidos em 17,3 polegadas, sendo multiplicados por 12.

Percebe-se que, através da explicação de Oughtred 
(1633), ele não ensina como manusear o instrumento para obter 
o resultado. Apenas explica os procedimentos aritméticos. No 
entanto, conforme dito anteriormente, os participantes conhece-
ram como realizar tal manuseio, por meio dos primeiros excertos 
de Oughtred (1633).

Ao se pensar sobre como responder à questão, um conhe-
cimento matemático que se pode mobilizar é a ideia da regra de 
três, já que é uma conversão de unidade simples. Para a resolu-
ção da questão, o Grupo 1 tentou mobilizar os conhecimentos 
contidos na obra, ao associarem a ideia da quarta proporcional 
e ao utilizarem os mesmos símbolos de Oughtred (1633). Para 
ilustrar como realizaram o movimento, o Grupo 1 cita: “usamos a 
quarta proporcional, , para determinar, usamos o 4° círculo, onde 
o 1° braço em 1 e o 2° braço em 12, depois o 1° braço em 17,3 e 
obtemos 1,442 aproximadamente”. 

Note que a expressão escrita pelo Grupo 1 (2019), que, 
algebricamente, foi operada corretamente, associa-se em termos 
atuais à:
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Percebe-se que, através da explicação de Oughtred (1633), ele não ensina como

manusear o instrumento para obter o resultado. Apenas explica os procedimentos aritméticos.

No entanto, conforme dito anteriormente, os participantes conheceram como realizar tal

manuseio, por meio dos primeiros excertos de Oughtred (1633).

Ao se pensar sobre como responder à questão, um conhecimento matemático que se

pode mobilizar é a ideia da regra de três, já que é uma conversão de unidade simples. Para a

resolução da questão, o Grupo 1 tentou mobilizar os conhecimentos contidos na obra, ao

associarem a ideia da quarta proporcional e ao utilizarem os mesmos símbolos de Oughtred

(1633). Para ilustrar como realizaram o movimento, o Grupo 1 cita: “usamos a quarta

proporcional, 1:12 = 𝑥𝑥 :1𝑥𝑥𝑥, para determinar, usamos o 4° círculo, onde o 1° braço em 1 e o

2° braço em 12, depois o 1° braço em 17,3 e obtemos 1,442 aproximadamente”.

Note que a expressão escrita pelo Grupo 1 (2019), que, algebricamente, foi operada

corretamente, associa-se em termos atuais à:

1
12

=
𝑥𝑥

1𝑥𝑥𝑥
∴ 12𝑥𝑥 = 1𝑥𝑥𝑥 ∴ 𝑥𝑥 =

1𝑥𝑥𝑥
12

≅ 1𝑥442

Porém, quando o Grupo 1 descreveu sobre como manusearam os círculos de proporção,

ao posicionarem os indicadores, o cálculo corresponde a como Oughtred (1633) ensina a

operar com a multiplicação e não com divisão, de acordo com o indicado pela questão. Com

isso, levanta-se a hipótese de que o Grupo 1 pode não ter utilizado o instrumento para a

realização do cálculo proposto, fazendo somente a álgebra indicada.

No entanto, na manipulação do instrumento, quando Oughtred (1633, p. 5, tradução

nossa) cita que se deve abrir “[...] os braços do Instrumento à distância do primeiro e do

segundo número: depois traga o braço antecedente, ou aquele que permaneceu sobre o

primeiro número até o terceiro, e assim o braço consequente, mantendo a mesma abertura,

mostrará o quarto número procurado”, ele está reafirmando a ideia dos teoremas citados por

ele, a respeito da quarta proporcional ou, de modo atual, a ideia de proporção.

Por isso, embora o movimento realizado pelo Grupo 1 tenha considerado o manuseio

com a operação de multiplicação, entende-se que, de alguma forma, os participantes buscaram

mobilizar os conhecimentos compreendidos em Oughtred (1633), ressignificando os conceitos

que eles já haviam incorporado. Com isso, destaca-se que esse aspecto pode ser considerado

um item potencialmente didático para a ressignificação da proporcionalidade, principalmente,

no que diz respeito aos indicadores do instrumento.
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Porém, quando o Grupo 1 descreveu sobre como manu-
searam os círculos de proporção, ao posicionarem os indicadores, 
o cálculo corresponde a como Oughtred (1633) ensina a operar 
com a multiplicação e não com divisão, de acordo com o indicado 
pela questão. Com isso, levanta-se a hipótese de que o Grupo 1 
pode não ter utilizado o instrumento para a realização do cálculo 
proposto, fazendo somente a álgebra indicada.  

No entanto, na manipulação do instrumento, quando 
Oughtred (1633, p. 5, tradução nossa) cita que se deve abrir “[...] 
os braços do Instrumento à distância do primeiro e do segundo nú-
mero: depois traga o braço antecedente, ou aquele que permaneceu 
sobre o primeiro número até o terceiro, e assim o braço consequente, 
mantendo a mesma abertura, mostrará o quarto número procurado”, 
ele está reafirmando a ideia dos teoremas citados por ele, a respeito 
da quarta proporcional ou, de modo atual, a ideia de proporção.

Por isso, embora o movimento realizado pelo Grupo 1 
tenha considerado o manuseio com a operação de multiplicação, 
entende-se que, de alguma forma, os participantes buscaram mo-
bilizar os conhecimentos compreendidos em Oughtred (1633), 
ressignificando os conceitos que eles já haviam incorporado. 
Com isso, destaca-se que esse aspecto pode ser considerado um 
item potencialmente didático para a ressignificação da propor-
cionalidade, principalmente, no que diz respeito aos indicadores 
do instrumento.

Já o Grupo 3 se utilizou de outra abordagem para a reso-
lução da questão proposta. A primeira interpretação da leitura foi 
a em relação, também, à conversão de unidades de medidas. No 
entanto, diferentemente de como o Grupo 1 realizou o cálculo 
algébrico no papel, o Grupo 3 descreveu os passos tomados para 
resolver a questão utilizando a ideia de Logaritmos e suas proprie-
dades, utilizando símbolos matemáticos atuais, conforme a seguir: 



117ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

Observamos que os cálculos feitos no círculo de pro-
porção são feitos pelos logaritmos. Pela régua,
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Observamos que os cálculos feitos no círculo de proporção são feitos pelos
logaritmos. Pela régua,

log 5,3 ≅ 0,724 e log 12 = log 4.3 = log 4 + log3 = 0,602 + 0,477.
Assim,

log 12 ≅ 1,079.
Subtraindo 0,742 e 1,079 temos − 0,355.
Pela régua [os círculos],

10−0,355 ≅ 0,442
que “bate” com a resposta. (GRUPO 3, 2019)

Na explicação, o Grupo 3 (2019) diz que os círculos de proporção têm como base os

logaritmos e, com isso, fazem associação com as propriedades dos logaritmos. Também não

fica claro se o Grupo 3 manuseou, de fato, o instrumento, contudo, destaca-se um ponto no

que diz respeito à base dos círculos terem referência aos logaritmos, pois, conforme Oughtred

(1633, p. 5, tradução nossa), para operar com o instrumento ele alerta: “e, portanto, a partir

desses fundamentos assim estabelecidos, (se você corretamente conceber a natureza dos

Logaritmos), segue-se a descoberta do quarto proporcional por este Instrumento [...]”.

Outra potencialidade didática pode ser mencionada na relação entre a manipulação do

instrumento e a construção do conhecimento sobre as propriedades dos logaritmos

(soma/produto e subtração/divisão), quando os grupos estabeleceram que o instrumento tem

incorporado os logaritmos decimais e que os indicadores podem ser utilizados para as

propriedades dos logaritmos. A partir disso, note que ambos resolveram a mesma questão

proposta, mobilizando conhecimentos matemáticos distintos e considerados sem associação.

É importante ressaltar que não existe resposta certa ou errada. Ambos os grupos

mobilizaram conhecimentos matemáticos associados, os logaritmos e suas propriedades e a

proporcionalidade. Entretanto, como descrito, o primeiro grupo, ao descrever sobre a

proporção, ao manusear o instrumento, fez uso dos logaritmos. Já o grupo três, ao descrever

sobre os logaritmos, ao manusear o instrumento, fez uso da proporcionalidade.

Desse modo, entende-se que o instrumento incorpora diversos conhecimentos

matemáticos associados, que, ao manusear-se os círculos de proporção, emergem algumas

potencialidades didáticas no que tange à construção e ressignificação de conceitos.

Assim,
Subtraindo 0,742 e 1,079 temos
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Pela régua [os círculos],

10−0,355 ≅ 0,442
que “bate” com a resposta. (GRUPO 3, 2019)

Na explicação, o Grupo 3 (2019) diz que os círculos de proporção têm como base os

logaritmos e, com isso, fazem associação com as propriedades dos logaritmos. Também não

fica claro se o Grupo 3 manuseou, de fato, o instrumento, contudo, destaca-se um ponto no

que diz respeito à base dos círculos terem referência aos logaritmos, pois, conforme Oughtred

(1633, p. 5, tradução nossa), para operar com o instrumento ele alerta: “e, portanto, a partir

desses fundamentos assim estabelecidos, (se você corretamente conceber a natureza dos

Logaritmos), segue-se a descoberta do quarto proporcional por este Instrumento [...]”.

Outra potencialidade didática pode ser mencionada na relação entre a manipulação do

instrumento e a construção do conhecimento sobre as propriedades dos logaritmos

(soma/produto e subtração/divisão), quando os grupos estabeleceram que o instrumento tem

incorporado os logaritmos decimais e que os indicadores podem ser utilizados para as

propriedades dos logaritmos. A partir disso, note que ambos resolveram a mesma questão

proposta, mobilizando conhecimentos matemáticos distintos e considerados sem associação.

É importante ressaltar que não existe resposta certa ou errada. Ambos os grupos

mobilizaram conhecimentos matemáticos associados, os logaritmos e suas propriedades e a

proporcionalidade. Entretanto, como descrito, o primeiro grupo, ao descrever sobre a

proporção, ao manusear o instrumento, fez uso dos logaritmos. Já o grupo três, ao descrever

sobre os logaritmos, ao manusear o instrumento, fez uso da proporcionalidade.

Desse modo, entende-se que o instrumento incorpora diversos conhecimentos

matemáticos associados, que, ao manusear-se os círculos de proporção, emergem algumas

potencialidades didáticas no que tange à construção e ressignificação de conceitos.

que “bate” com a resposta. (GRUPO 3, 2019)

Na explicação, o Grupo 3 (2019) diz que os círculos de 
proporção têm como base os logaritmos e, com isso, fazem as-
sociação com as propriedades dos logaritmos. Também não fica 
claro se o Grupo 3 manuseou, de fato, o instrumento, contudo, 
destaca-se um ponto no que diz respeito à base dos círculos te-
rem referência aos logaritmos, pois, conforme Oughtred (1633, 
p. 5, tradução nossa), para operar com o instrumento ele alerta: 
“e, portanto, a partir desses fundamentos assim estabelecidos, (se 
você corretamente conceber a natureza dos Logaritmos), segue-
-se a descoberta do quarto proporcional por este Instrumento 
[...]”. 

Outra potencialidade didática pode ser mencionada na 
relação entre a manipulação do instrumento e a construção do 
conhecimento sobre as propriedades dos logaritmos (soma/pro-
duto e subtração/divisão), quando os grupos estabeleceram que 
o instrumento tem incorporado os logaritmos decimais e que os 
indicadores podem ser utilizados para as propriedades dos loga-
ritmos. A partir disso, note que ambos resolveram a mesma ques-
tão proposta, mobilizando conhecimentos matemáticos distintos 
e considerados sem associação. 

É importante ressaltar que não existe resposta certa ou 
errada. Ambos os grupos mobilizaram conhecimentos mate-
máticos associados, os logaritmos e suas propriedades e a pro-
porcionalidade. Entretanto, como descrito, o primeiro grupo, ao 
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descrever sobre a proporção, ao manusear o instrumento, fez uso 
dos logaritmos. Já o grupo três, ao descrever sobre os logaritmos, 
ao manusear o instrumento, fez uso da proporcionalidade.

Desse modo, entende-se que o instrumento incorpora 
diversos conhecimentos matemáticos associados, que, ao manu-
sear-se os círculos de proporção, emergem algumas potenciali-
dades didáticas no que tange à construção e ressignificação de 
conceitos.

5. Conclusões

Estudos relacionados à articulação entre a história e o en-
sino de matemática podem promover um processo reflexivo e 
reconfigurar alguns conhecimentos matemáticos. A história per-
mite uma rede de conhecimentos que auxiliam na aprendizagem 
e construção de conceitos, principalmente, no que diz respeito à 
formação do professor de matemática, que é peça fundamental 
para o processo de ensino e aprendizagem.

Por isso, seguindo os pressupostos da construção de uma 
interface entre a história e o ensino de matemática, conforme Saito 
e Dias (2013), a etapa seguinte é a constituição de uma atividade 
didática para a educação básica que possa promover uma reflexão/
construção de conceitos matemáticos.

Essa atividade é constituída a partir das potencialidades 
didáticas que emergem do estudo do movimento do pensamen-
to, do movimento do contexto, cujos conceitos foram elaborados 
e da aplicação do curso de extensão citado. O próximo passo é a 
elaboração dessas atividades, que se configuram como uma pers-
pectiva de estudos futuros, já que os aspectos historiográficos, 
contextuais e epistemológicos foram discutidos. 
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CAPÍTULO 6

O DOCUMENTO CHRONOGRAPHIA, 
REPORTORIO DOS TEMPOS... (1603) 

E O INSTRUMENTO BALHESTILHA: A 
INCORPORAÇÃO DE ALGUNS CONHECIMENTOS 
MATEMÁTICOS QUE PODEM SER MOBILIZADOS 

NA FABRICAÇÃO E NO USO DESSE INSTRUMENTO

Antonia Naiara de Sousa Batista

1. Introdução

O desenvolvimento de pesquisas na área da educação ma-
temática vem crescendo nos últimos anos, como podemos ver nas 
pesquisas de Fossa (2012); Pereira et al. (2014); Albuquerque et al. 
(2018), entre outros. Dentre esses estudos, é possível ver a expla-
nação de diversos objetos de investigação, como o ensino, a apren-
dizagem, a avaliação, currículo, entre outros, contribuindo para o 
desenvolvimento e estruturação da área da educação matemática 
em sua totalidade.

Nesse mesmo caminho, a história da matemática, como 
um campo de pesquisa, vem se edificando cada vez mais, pois a 
mesma oferece recursos e estratégias que podem ser utilizados em 
sala de aula para a construção do conhecimento matemático por 
meio de aspectos históricos. Dessa forma, no intuito de articular 
ambos os campos de pesquisas, viu-se, na proposta do grupo de 
estudo e pesquisa de História e Epistemologia na Educação Ma-
temática (HEEMa), coordenado pelo Prof. Dr. Fumikazu Saito, 
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da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC - SP) e 
pela Profa. Dra. Marisa da Silva Dias, da Universidade Estadual 
Paulista (UNESP), a possibilidade de aproximar o diálogo entre 
historiadores e educadores da matemática, de maneira a produzir 
propostas que articulem história e ensino, pautadas em tendên-
cias historiográficas atuais, para a construção de uma interface.  

Para iniciar a construção de uma interface, é necessário par-
tir de um documento, que, segundo Saito (2015, p. 27), podem ser

[...] não só livros e tratados, mas também cartas, ma-
nuscritos, minutas e outros documentos não só escri-
tos, mas também aqueles da cultura material, tais como 
instrumentos, monumentos, máquinas, etc. 

Nesse capítulo apresentamos um estudo baseado no do-
cumento Chronographia, Reportorio dos Tempos..., publicado em 
1603, por Manoel de Figueiredo (1568 – 1622). Nesse tratado, 
aparecem distintas questões voltadas para a navegação, astrono-
mia, astrologia, entre outras, além disso, apresenta três tipos de 
instrumentos, a balhestilha ou radio astronômico; o quadrante 
geométrico e diferentes relógios. No entanto, foi dada ênfase 
apenas à balhestilha, fazendo uso de textos que tratam da sua 
fabricação e uso e que se encontram dentro do documento.

Logo, este breve estudo tem como objetivo apresentar 
parte da pesquisa realizada na dissertação intitulada: “Um estudo 
sobre os conhecimentos matemáticos incorporados e mobiliza-
dos na construção e no uso da balhestilha, inserida no documen-
to Chronographia, Reportorio dos Tempos..., aplicado na formação 
de professores”, de maneira a proporcionar o conhecimento de 
investigações realizadas em torno do instrumento denominado 
balhestilha e de modo a levantar questões matemáticas para a 
formação de professores. 
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2. O caminhar da pesquisa

Este estudo está fundamentado na construção de uma in-
terface, definida como a 

[...] constituição de um conjunto de ações e produções 
que promova a reflexão sobre o processo histórico da 
construção do conhecimento matemático para elaborar 
atividades didáticas que busquem articular história e 
ensino de matemática (SAITO; DIAS, 2013, p. 92).

Essa interface contempla dois movimentos que, segundo 
Saito e Dias (2013), são: o contexto no qual os conceitos mate-
máticos foram desenvolvidos; o movimento do pensamento na 
formação do conceito matemático. Nessa pesquisa, realizamos 
esses dois movimentos. No caso do primeiro, efetuou-se a partir 
do documento Chronographia, Reportorio dos Tempos..., um ma-
peamento de variados documentos ligados ao mesmo, de ma-
neira que pudéssemos conversar acerca do seu desenvolvimento, 
sobre os instrumentos inseridos nele e a importância para o pe-
ríodo no qual estava inserido, a ponto de desenvolver o estudo 
sob três esferas: contextual; epistemológica e historiográfica.  

No segundo movimento, iniciou-se uma conversa com o 
texto que trata da fabricação e do uso da balhestilha, presente no 
documento. Pereira e Saito (2018, p. 4) descrevem esse movi-
mento como o momento de

[...] observar agora o conteúdo matemático, método e 
os motivos por trás da escrita do documento, contex-
tualizando na época em que foi elaborado e, portanto, 
considerando todas as características de ordem ma-
temática, técnica e epistemológica como propõe uma 
historiografia contemporânea.
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A fim de que, a partir desse momento, articulando essas 
questões de ordem matemática, epistemológica, historiográfica, 
com vistas a serem atreladas ao ensino, possam emergir poten-
cialidades didáticas que possibilitem a construção de atividades 
didáticas, que visem articular história e ensino, de modo a pro-
mover a construção do conhecimento matemático.

Para isso, realizamos um curso de extensão universitária, 
no período de 23 a 26 de julho de 2018, com carga horária total 
de 20h/a, promovido pelo Grupo de Pesquisa em Educação e 
História da Matemática (GPEHM), no Laboratório de Mate-
mática e Ensino, na Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
campus Itaperi, Fortaleza – Ceará.

Nosso público-alvo foram discentes que ainda estavam em 
formação dentro da Universidade e os professores que já estavam 
atuando em sala de aula. O curso contemplou 11 discentes, 1 do-
cente e 1 observador(a). E teve como propósito articular a descrição 
da construção e do uso da balhestilha, inserida no tratado: Chrono-
graphia, Reportorio dos Tempos..., para emersão de potencialidades 
didáticas que permitissem a construção de conhecimentos mate-
máticos que estivessem incorporados no instrumento balhestilha.

3. O documento Chronographia, Reportorio dos Tempos... 
(1603), de Manoel de Figueiredo e alguns instrumentos nele 
apresentados 

O documento Chronographia, Reportorio dos Tempos...  foi 
publicado no final do século XVI para o início do século XVII, 
mais especificamente, em 1603, na cidade de Lisboa, período no 
qual esse país vinha sofrendo com um declínio em relação às gran-
des navegações e ao comércio e, consequentemente, sua economia 
estava sendo afetada, chegando, assim, a atingir todo o reino.
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Esse documento foi escrito por Manoel de Figueiredo 
(1568 - 1622), mestre de matemáticas, cosmografia e navegação, 
tendo, portanto, o domínio não só da matemática, mas da físi-
ca, química, da hidrostática, entre outras que subsidiavam essas 
classes mais específicas. A palavra Chronographia, que surge na 
parte superior do frontispício (Figura 1), significa, de acordo com 
Figueiredo (1913), um substantivo feminino que deriva da pala-
vra chronologia, que designa “tratado das divisões do tempo” ou 
“tratado das datas históricas”.

Figura 1 - Frontispício da Chronographia, Reportorio dos Tempos... (1603)

Fonte: Figueiredo (1603).
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A Chronographia é um documento que congrega diversos 
campos do saber, que estavam em pleno desenvolvimento entre 
os séculos XVI e XVII, dentre eles, a astronomia, a geografia, a 
astrologia, a cosmografia, entre outros. Campos de conhecimen-
to que eram essenciais para o desenvolvimento e progresso da 
navegação astronômica durante esse período. Para melhor com-
preensão da organização desse documento, observe o Quadro 1.  

Quadro 1 - Descrição das partes do documento

PARTE TÍTULO QTD
CAP

QTD
FOLHAS

P1 Do tempo e suas partes. 38 40
P2 Da astronomia, na qual se trata do céu, e de suas partes, e de 

como nele pois DEUS o tempo, juntamente com todos os seus 
movimentos, estrelas, planetas, orbes, eixos, polos, círculos da es-
fera, e com todas as mais coisas que DEUS nele criou, ordenou.60

32 77

P3 Da geografia em que declaramos a terra, a qual teve o terceiro lugar 
nas palavras da sagrada escritura, DEUS criou o céu, e a terra.61

22 33

P4 Da astrologia rústica, muito necessária para a agricultura, e para 
todo o lavrador curioso amigo da lavoura, e com um tratado mui-
to necessário, e proveitoso a saúde humana para os físicos, surgiães, 
e sangradores, e pronosticação dos eclipses do sol, e da lua.62

47 69

P5 Do calendário, epacta, número áureo, endiçam, temporas, e 
da pronosticação dos 12 meses do ano, e do lunário de 603 até 
630 com os eclipses no cabo do lunário, e suas significações.63

34 48

P6 Da fabrica, e uso da balhestilha, ou radio astronômico, e do 
uso e fabrica, do quadrante geométrico e da fabrica, e uso dos 
relógios horizontais, verticais, laterais, equinociais, polares de-
clinantes a todas as partes do mundo, e inclinantes.64

12 19

Fonte: Figueiredo (1603).

60  No proêmio do documento, consta que a segunda parte está dividida em 34 capítulos. Entretanto, 
na “Taboa de todos os capítulos que contem cada parte deste livro”, a mesma se encontra dividida em 
33 capítulos. Todavia, o documento traz apenas 32 capítulos presentes na segunda parte.
61  No proêmio, consta que a terceira parte está dividida em 12 capítulos. Entretanto, na “Taboa 
de todos os capítulos que contem cada parte deste livro” e, ao longo do documento, a mesma se 
encontra dividida em 22 capítulos.
62  No proêmio do documento, apresenta-se 47 capítulos. No sumário da obra, apresenta-se 48 
capítulos. No entanto, a obra apresenta somente 47 capítulos.
63  Nessa quinta parte, o proêmio apresenta 38 capítulos. Entretanto, o sumário mostra 35 capí-
tulos. Mas a obra contém apenas 34 capítulos.
64  O proêmio apresenta a sexta parte dividida em 10 capítulos. Entretanto, a obra traz 12 capítulos.
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De acordo com o Quadro 1, pode-se perceber que a 
Chronographia, Reportorio dos Tempos... possui algumas particu-
laridades, que diferem de outras Chronographias disponíveis no 
mesmo período, tendo a mais a presença de uma Sexta Parte 
ou Livro Sexto, no qual é apresentado a fabricação e uso de três 
instrumentos, dentre eles: a balhestilha ou radio astronômico, 
destinados para medições na navegação e na astronomia, res-
pectivamente; o quadrante geométrico, voltado para mensura-
ção no campo da agrimensura; e diversos tipos de relógios para 
medir o tempo. 

Ainda, no Livro Sexto, está exposto um Tratado dos Re-
lógios horizontais, verticais, laterais, declinantes e universais ou 
polares65, que tratam da construção de diversos tipos de reló-
gios baseados nos meridianos, nos equinócios, no zênite, nos 
círculos máximos, no círculo polar, etc. 

Ademais, são apresentadas algumas definições, que o 
autor chama de proposições, como exemplo, o que é um ponto, 
uma linha, uma superfície, um corpo, entre outras. Dessa ma-
neira, conclui-se que o documento se torna importante não só 
porque apresenta a fabricação de três instrumentos, mas tam-
bém porque agrupa uma série de questões voltadas para campos 
que estavam em pleno desenvolvimento no século XVI e XVII.

Além disso, mesmo esse documento sendo parecido 
com outros do seu período, ele foi usado como um meio para 
disseminar conhecimentos desenvolvidos nessa época. No pró-
ximo tópico, daremos ênfase em um dos instrumentos contidos 
no Livro Sexto, mais especificamente, a balhestilha ou radio 
astronômico. 

65  No documento, encontra-se, Tratado dos relogios orizontais, verticais, laterais, decliantes, 
vniversais, ou polares.
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4. O instrumento balhestilha ou radio astronômico e um pouco 
do seu percurso histórico

A balhestilha, que aparece no documento Chronographia, 
Reportorio dos Tempos... (1603), de Manoel de Figueiredo, en-
contra-se no Livro Sexto, sendo denominada também por radio 
astronômico. Todavia, essa nomenclatura pode variar de acordo 
com diversos aspectos, como a influência do país no qual estava 
inserida, sua inserção em um campo de conhecimento ou escolha 
do nome pelo próprio fabricante, entre outros.

Figueiredo (1603, f. 267) deixa um desses aspectos bem cla-
ro logo no início do texto quando relata: 

os astrônomos chamaram a este instrumento radio as-
tronômico, por quanto observarão por este a distância 
das estrelas de umas as outras observadas por via do raio 
visual que sai do nosso olho [...].

Por esse excerto, percebe-se que a denominação de radio 
astronômico está ligada ao meio em que era utilizada, no caso, na 
astronomia, destinado para obter a distância angular entre dois as-
tros, como podemos ver na Figura 2.

Figura 2 - Uso da balhestilha ou radio astronômico 

Fonte: Figueiredo (1603, f. 268).
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Em outro trecho do texto, sobre o uso do instrumento, o 
autor apresenta:

[...] no qual usam os navegantes para tomarem a estrela 
do norte quando dito do horizonte sobre a terra para 
acharem a elevação do polo ártico. E lhe chamaram 
balhestilha. E quanto ao uso dele muito fácil, como o 
demonstra a presente figura (FIGUEIREDO, 1603, f. 
267 - 268). 

Nesse trecho, Figueiredo (1603) enfatiza que o mesmo ins-
trumento era conhecido por balhestilha entre os navegantes e que 
tinha como objetivo conseguir a localização em alto mar por meio 
do instrumento, tomando a elevação do polo, pela referência da 
estrela Polar e a linha do horizonte.

A balhestilha é um instrumento simples, que, segundo 
Figueiredo (1603, f. 267), é composto por uma “régua quadrada 
de pau preto, ou de brasil, ou de cedro, a qual tenha todos os qua-
tros lados iguais”, denominada também por virote, que contém 
marcações em graus, juntamente com outra peça chamada de pi-
nacido, pinacidio ou soalha, que é uma peça menor que o virote, 
com um orifício no centro que permite deslizar sobre a régua, de 
maneira a marcar os graus no virote.  

No entanto, é importante ressaltar que esse instrumento 
não permeou somente o século XVII, mas esteve presente em 
documentos entre os séculos XIV e XVIII; entretanto, sendo 
voltados para outros campos de conhecimento diferentes da 
navegação e da astronomia. Durante todos esses séculos, passou 
por diversos aprimoramentos no intuito de melhorar questões do 
tipo: precisão nas observações; tamanho e proporção; quantida-
des de peças; locomoção e finalidade; entre outros.

São diversas as nomenclaturas em relação a esse instru-
mento, a mais conhecida seria baculus Jacob, em latim. E, a partir 
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dessa terminologia, vão aparecendo outras. Entre os ingleses, foi 
denominada por ballastella, vara de Jacob ( Jacob’s staff ) ou fore-s-
taff, enquanto que, pelos italianos, foi chamada de Escada de Jacob 
(scala di Jacob) (BRUYNS, 1994).

No século XIV, esse instrumento aparece sendo usado por 
Levi ben Gerson (1288-1344)66, cuja confecção foi creditada a 
ele, o mesmo era chamado de bastão67 ou revelador de profundi-
dade68. Contudo, Goldstein (2011), em seu texto, esclarece que 
Levi não relatou absolutamente nada sobre o uso desse instru-
mento voltado para a navegação e não teria pensado no seu uso 
para se localizar em alto mar.

No século XV, surgem relatos desse bastão, sendo agora 
voltado para o uso entre agrimensores, denominado por bastão 
de Jacob (Jacob’s staff) ou bastão geométrico (Jacob’s geometrical) 
(ROCHE, 1981). Conforme Roche (1981), a forma como ele 
era usado seria bem semelhante ao instrumento de Levi, entre-
tanto, os princípios matemáticos envolvidos em cada um desses 
instrumentos eram bem diferentes.

O bastão de Jacob, mesmo estando presente no século XV, 
continua a aparecer no século XVI, em que se observa em vários 
tratados de geometria prática. Entre esses documentos, pode-se 
destacar: A Booke Named Tectonicon (1556), de Leonard Digges 
(1520 - 1559); Del modo di misurari (1564), de Cosimo Bartoli 
(1503 - 1572), que, na visão de Castillo e Saito (2016), o instru-
mento denominado por báculo era destinado a medir compri-
mentos que fossem de difícil acesso para se aproximar e mensurar.

Ainda, no século XVI, constata-se referência a esse ins-
trumento no Livro de Marinharia (1560), de João de Lisboa, no 
66  Nasceu em Provença no sul da França, foi rabino, filósofo, astrônomo, cientista, comentarista 
bíblico e matemático.
67  Em latim, seria baculus.
68  No latim, seria revelator secretorum.
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qual ele é denominado de balhestilha, voltado para medições 
solares. No tratado Regimiento de Navegación (1552), de Pedro 
de Medina, o instrumento também aparece sendo usado nas na-
vegações.

No século XVII, além desse instrumento, chamado por 
balhestilha ou radio astronômico, aparecer no documento Chro-
nographia, Reportorio dos Tempos..., o mesmo também se apresenta 
em outro tratado, escrito por Edmund Gunter, publicado em 1624, 
intitulado The Description and use of the sector, tratando de diversos 
tipos de instrumentos, como setores, balhestilhas, entre outros.

No início do século XVIII, no tratado A arte de navegar, 
de Manoel Pimentel, publicado em 1712, a balhestilha aparece 
sendo usada na navegação, para realizar medições da altura do sol 
em relação à linha do horizonte e do zênite, no entanto, podendo 
ser utilizada de revés. Assim, a balhestilha permeou por distintos 
campos, mudando de nome e sendo destinada para diferentes 
usos, sem nunca perder sua importância para a história. 

5.  Alguns conhecimentos matemáticos que emergem da mani-
pulação da balhestilha

No Livro Sexto da Chronographia, Reportorio dos Tempos..., 
encontra-se a fabricação e uso da balhestilha, que, a partir de um 
diálogo com o texto original e com a matemática, que está presen-
te nos livros didáticos do século XXI, algumas questões de ordem 
material, matemática e epistemológica, que circundam o processo 
de construção e uso do instrumento, começam a emergir.

Na construção da balhestilha, Figueiredo (1603, f. 266) 
apresenta duas maneiras de iniciá-la, sendo pela construção de 
um semicírculo ou por um quarto de círculo, entretanto, o autor 
opta por: “construa um quarto de círculo (ABC) em uma taboa” 
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(Figura 3). Ele não dá indícios sobre qual parte do instrumento 
tem relação com essa taboa, também não fala o comprimento 
da mesma, espessura, tipo de matéria usada (bronze, marfim, 
ferro, etc.) e a ferramenta de desenho utilizada para traçar essa 
graduação.

Figura 3 - Taboa da fabricação da balhestilha

Fonte: Adaptado de Figueiredo (1603).

Outra questão que pode ser levantada é o local na taboa, 
no qual será traçado o quarto de círculo, pois sua posição poderá 
auxiliar na compreensão do processo de construção do instru-
mento. No decorrer do tratado, é possível encontrar algumas pro-
posições que remetem às definições nos Elementos de Euclides e 
que podem ajudar nessa construção, como, por exemplo, “ângulo 
é aquele que se faz de duas linhas retas, tocando-se” (FIGUEI-
REDO, 1603, f. 275). 
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Isso possibilita creditar que Figueiredo (1603) utilizou 
ferramentas como régua e compasso, visto que Euclides já os 
utilizava para pôr em ação seus postulados, com um objetivo 
mais didático ou pedagógico, contudo, eles eram empregados por 
restrição prática, diante das circunstâncias e de serem simples e 
facilitadores no seu manuseio, simplificando problemas de cons-
trução (ROQUE, 2012).

Essas questões iniciais nos permitem articular outras “pro-
posições”, assim denominadas pelo autor, que, no século XXI, cha-
mam-se de construções geométricas, como, por exemplo, dividir 
um círculo em dois semicírculos ou dividir um quarto de círculo 
em 90 partes iguais, entre outros.

Em relação ao uso, Figueiredo (1603) traz também um 
texto com a descrição e uma imagem, que seria a Figura 2, para 
trabalhar essa relação. Como já vimos no tópico anterior, o ins-
trumento era destinado para medições na navegação e na astro-
nomia e seu uso era realizado na posição vertical. 

Uma questão interessante, que emerge do processo de uso 
do instrumento, está relacionada à posição do observador. Veja-
-se que, no momento em que ele está realizando essa medição 
(Figura 4), a soalha para no ponto correspondente ao valor 40º 
no virote, que é o ângulo de visualização entre ambas as estrelas 
e também é o ângulo central da circunferência formada pelo uso 
do instrumento, no qual o piloto, supostamente, estaria no centro 
H, com raios HA ou HB, como podemos ver na Figura 4.
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Figura 4 - O olho do observador no centro de uma circunferência

Fonte: Adaptado de Figueiredo (1603).

Dessa forma, podemos contemplar esse processo dentro 
de um plano cartesiano ou trigonométrico, de maneira a articular 
conceitos trigonométricos junto com geométricos, pois a soalha 
dentro da circunferência assume a posição de tangente dentro do 
círculo trigonométrico.

6. A balhestilha como potencial didático para a sala de aula a 
partir do curso de extensão universitária 

Com base na articulação desses dois movimentos, o con-
texto cujos conceitos matemáticos foram desenvolvidos e o mo-
vimento do pensamento na formação do conceito matemático, 
em torno do documento Chronographia, Reportorio do Tempos..., 
em especial, do capítulo que apresenta a fabricação e do uso da 
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balhestilha, surgiram outros elementos de ordem matemática, 
material e epistemológica a partir do curso de extensão universi-
tária. Essas questões, articuladas com o instrumento, tornaram-
-se potencialmente didáticas para a construção do conhecimento 
matemático na Educação Básica.

Uma parte potencialmente didática, no processo de fa-
bricação da balhestilha, é a própria sequência de passos exposta 
pelo autor, uma vez que essa sucessão culmina em um gabarito 
para a construção e graduação de outras balhestilhas. Essa série 
de passos se mostra repleta de conhecimentos matemáticos incor-
porados, que mobilizam elementos relacionados às construções 
geométricas. Essas construções não surgiram apenas no século 
XXI, mas em meados do século XVI começaram a se tornar co-
nhecimentos importantes e de base para a geometria prática e 
para a agrimensura, sob o nome de geometria construtiva, que 
estava presente nos cadernos de desenhos de arquitetos, mestres 
de obras, agrimensores, entre outros (SAITO, 2014).

As ferramentas utilizadas para essas construções, na 
maioria das vezes, eram o compasso, a régua e os pares de es-
quadros, sem escalas. Segundo Saito (2015), essas ferramentas se 
tornam facilitadoras, didaticamente, nas construções de reta, seg-
mento de reta e círculo, todavia não são esses entes construídos 
por esses instrumentos que são mobilizados nessas construções, 
mas sim aqueles que estão presentes nos postulados dos Elemen-
tos de Euclides69.  

Colaborando com isso, os Parâmetros Curriculares Na-
cionais apresentam a área de geometria como um campo fértil 
para produções de atividades, nas quais se possam explorar si-
tuações que necessitem de aplicação de construções geométricas, 
69  Como exemplo, “pede-se, como coisa possível, que se tire de um ponto qualquer para outro 
qualquer ponto uma linha reta”, postulado 01 e “que com qualquer centro e qualquer intervalo se 
descreva um círculo”, postulado 02, que representa reta e círculo, respectivamente (COMMAN-
DINO, 1944, p. 7). 
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fazendo uso da régua e do compasso, de maneira a visualizar e 
aplicar propriedades das figuras geométricas e suas relações com 
outros conceitos matemáticos (BRASIL, 1998). 

Dessa forma, o que se pode visualizar é que cada pas-
so, mobilizado com essas ferramentas, torna-se potencialmente 
didático para o estudo de entes matemáticos incorporados no 
instrumento. Figueiredo (1603) apresenta, de início, a construção 
de um quarto de círculo, logo, no curso, viu-se que, para mobili-
zar a construção do mesmo, representações mentais precisam ser 
exploradas e abstraídas, de maneira que se possam desenvolver 
conceitos de circunferência, retas paralelas e perpendiculares, ân-
gulos, uma parte de um todo, entre outras. Pode-se ver alguns 
traços desses indícios na Figura 5.

Figura 5 - Traços da fabricação do instrumento

Fonte: Arquivo pessoal da autora.

Percebe-se, pela Figura 5, que houve alunos que preferiram 
construir o semicírculo, em vez de um quarto de círculo usado por 
Figueiredo (1603). Portanto, fizeram uso de esquadros, transferi-
dores, folhas de papel A4, para tentar traçar uma semicircunfe-
rência com retas perpendiculares ao seu diâmetro e paralelas entre 
si. Inclusive, um dos membros dessa equipe ressaltou que um dos 
conteúdos matemáticos que podia ser usado, nesse momento, se-
riam as propriedades geométricas, demonstradas quando escreve 
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É um instrumento de madeira construído a partir de 
propriedades geométricas que envolvem os conceitos de 
ponto, segmento de reta, arco, circunferência, círculo, ân-
gulo, ângulo central, divisão angular, ponto médio, seg-
mentos paralelos, quadrado, propriedades do quadrado, 
triângulos no uso do instrumento (GRUPO 3, 2018).

É possível notar que esse aluno elenca vários conheci-
mentos que podem ser abordados por meio da fabricação nesse 
momento inicial, ademais, sem nem mesmo fazer uso do instru-
mento, o aluno já indica o estudo de triângulos atrelado ao uso 
da balhestilha. 

Outro componente, potencialmente didático, que aparece 
na fabricação do instrumento, é uma ideia de unidade de medi-
da apresentada pelo autor no trecho a seguir: “a pinacidio será de 
largura três vezes quanto for à régua quadrada, a qual se fará de 
uma polegada de largura” (FIGUEIREDO, 1603, f. 267). Note 
que essa unidade de medida será destinada para a confecção das 
partes da balhestilha, que serão de dimensões distintas, sendo o 
virote com largura de uma polegada e a soalha com largura de três 
polegadas.

É interessante ressaltar que Figueiredo (1603), em ne-
nhum momento do texto, fala de outra unidade de medida, nem 
tampouco se refere ao comprimento ou espessura dessas peças. 
Será que o autor teria utilizado outra unidade de medida para 
a construção do comprimento do virote e da soalha? Uma das 
perguntas no primeiro dia do curso foi a seguinte: “O conceito de 
polegada é diferente da de hoje?” (GRUPO 1, 2018).

Nem mesmo tinham iniciado a discussão do texto da fa-
bricação, apenas fizeram uma leitura e demonstraram tamanha 
preocupação, principalmente, quando viram que os esquadros e 
as réguas, disponibilizados no curso, não tinham escalas milime-
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tradas, então como medir? Alguns alunos foram logo manusean-
do os barbantes para tentar realizar as medições.  

É importante destacar que, no período em que a obra es-
tava inserida, existiam outros tipos de unidades de medida, como 
apresenta Apiano (1575), que eram baseadas nas mãos ou nos 
pés, no caso, podendo ser dedo, onça (três dedos), palmo (qua-
tro dedos), passada, passada simples, passada dupla, entre outras. 
Crease (2013, p. 31) complementa também que, na antiguidade, 
essas medidas

[...] baseavam-se em partes do corpo, sobretudo dedos 
e mãos; às vezes era feita distinção inclusive entre me-
didas da mão de um homem e da mão de uma mulher. 
As principais medidas derivadas do corpo eram o chi 
(pronuncia-se, aproximadamente, chãr), uma medida 
de pé que podia variar de 16 a 24 centímetros, depen-
dendo da época e da região, e o cun (pronuncia-se ts-
wun), que um dia foi relacionado com a largura de um 
dedo, mas que, ao menos já em 400 a. C., era regulado 
com um décimo do chi. Na era neolítica essas unida-
des já eram corporificadas - vinculadas não só aos pés 
dos indivíduos, mas a bastões de medição facilmente 
reproduzíveis.  

Nesse processo, observa-se que, no período desse docu-
mento, não existia ainda uma unidade de medida padrão, mas 
cada região poderia ter a sua, baseada na mão ou no pé de alguma 
pessoa ou de algum rei do período. Somente no decorrer de mi-
lhares de anos, essas medidas foram sendo padronizadas e apre-
sentadas em réguas, esquadros, fitas, de maneira que pudessem 
ser reproduzidas com facilidade para outros povos.  

Assim, no decorrer do curso de extensão universitária, al-
guns discentes tiveram a iniciativa de querer aplicar essa unidade 
de medida, a polegada, em outras partes da balhestilha, inclusive, 
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para realizar as medições. Levando em consideração o que foi 
tratado anteriormente, sobre a medida ser diferente em cada local, 
pode-se sim fazer uso da polegada, porém de maneira adaptada 
ou com o valor que ela apresenta hoje, no século XXI, que seria de 
2,54 centímetros. Nessas circunstâncias, é possível desenvolver a 
questão de conversão de medidas, passando-se a usar, em vez de 
polegada, milímetro, centímetro, metro, entre outros.

7. Considerações finais

Esse estudo apresentou passos para a construção de uma 
interface, no intuito de articular o ensino de matemática com a 
história da matemática, pautada em uma perspectiva historiográ-
fica atualizada. Todo o estudo, partindo do documento Chrono-
graphia, Reportorio dos Tempos...  e da balhestilha, pôde levantar 
diferentes questões de ordem material e matemática, diante do 
manuseio da balhestilha.

Várias foram as questões que emergiram da articulação 
do instrumento com os textos que apresentam a fabricação e o 
uso, dentre elas, podemos ver, de maneira incorporada no instru-
mento, conhecimentos geométricos, como paralelismo e perpen-
dicularidade, divisão de ângulos, divisão de segmentos, etc. e as 
construções geométricas. No entanto, é interessante ressaltar que 
o autor não teve preocupação de descrever um passo a passo de 
como cada construção geométrica era realizada, supostamente, 
o material teria sido escrito para seus pares, ou seja, pessoas que 
compartilhavam do mesmo conhecimento e estavam inseridas 
no mesmo ofício.

De modo igual, podemos ver, no uso do instrumento, o 
mesmo sendo utilizado tanto para a navegação quanto para a 
astronomia, articulando conhecimentos geométricos com trigo-
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nométricos, além de despertar atenção para uma potencialidade 
didática que seria a relação do arco com a corda durante a mo-
vimentação da soalha no decorrer do virote. Assim, esse estudo 
visa contribuir para a divulgação de pesquisas que vêm sendo 
desenvolvidas no âmbito da construção de interface.  
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CAPÍTULO 7

UMA INTERFACE ENTRE HISTÓRIA E ENSINO 
DA MATEMÁTICA À LUZ DO INSTRUMENTO 

JACENTE NO PLANO DE PEDRO NUNES

Francisco Wagner Soares Oliveira

1. Elementos preliminares da interface construída

A presente pesquisa se desenvolveu na direção da pro-
posta de construção de interface entre história e ensino da mate-
mática, destacada no primeiro capítulo desta obra. Diante dessa 
base teórica, buscou-se considerar, previamente, que uma inter-
face se trata de um conjunto de ações e produções que emergem 
do diálogo entre duas áreas de estudo, tendo como foco o ensino 
e que se constituem mediante uma aproximação entre as partes 
que as envolvem e nutrem os temas em questão (SAITO, 2016a).

A Educação Matemática e a própria história da matemá-
tica são as áreas de estudo a que Saito (2016a) se refere. Ambas 
emergindo como campo de investigação científica, que podem 
dialogar entre si, dentre outros elementos por meio do conhe-
cimento matemático. Do campo da Educação Matemática, na 
presente interface, procura-se trabalhar, em particular, com o 
ensino de conhecimentos geométricos; já da área de história da 
matemática, faz-se uso do instrumento jacente no plano.

A incorporação do ensino de conhecimentos geométri-
cos, nessa pesquisa, é devido a se ter um esvaziamento no ensino 
de geometria, o qual perdura desde o movimento da matemá-
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tica moderna, ocorrido entre os anos de 50 e 60 do século XX 
(BARROS, 2017). Como consequência disso, o problema que 
mais chama atenção e que necessita ser solucionado é o fato de 
conhecimentos geométricos de estudantes da educação básica e 
ensino superior ainda serem muito superficiais.

Esse problema vem sendo levantado por outros autores, 
Silva (2017), por exemplo, afirma que o desempenho dos alunos 
em Geometria ainda é baixo, para tanto, ele toma como referên-
cia resultados de estudantes na Prova Brasil e Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM). No que se refere aos anos iniciais 
do ensino fundamental, Souza (2018) destaca que alunos que já 
estão no 5º ano não possuem conhecimentos adequados sobre 
conceitos da geometria. No campo da formação inicial de pro-
fessores, Santos (2018) observa que, em geral, os conhecimentos 
prévios de estudantes sobre conceitos básicos de geometria plana 
estão em um nível de aprendizagem insatisfatório.

Tendo em vista a superação desse problema, por reco-
nhecer, assim como expresso na Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), que os conhecimentos geométricos são impor-
tantes para interpretação e resolução de problemas do mundo 
físico e de diferentes áreas do conhecimento, desenvolveu-se 
essa pesquisa na intenção de trazer contributos ao ensino e 
aprendizagem de conhecimentos geométricos.

À luz dessa intenção, foi que se elencou o instrumento 
jacente no plano presente na obra De arte atque ratione navigandi 
(1573), de Pedro Nunes. Chegou-se, nessa obra, haja vista saber 
que seu autor esteve envolvido com as matemáticas existentes 
em seu tempo. Algumas das provas, que convergem para esse co-
nhecimento, são as funções de professor de assuntos científicos, 
cosmógrafo e cosmógrafo-mor que ele desempenhou (LEITÃO, 
2003).
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Já a escolha do instrumento jacente no plano, deu-se me-
diante leitura, a priori, em sua descrição, na qual se pode ob-
servar, dentre outros elementos, que ele aborda a graduação de 
uma circunferência em 360 graus e a construção de um triângulo 
retângulo isósceles. Procedimentos esses que têm se incorporado 
à mobilização de conhecimentos de geometria, os quais, por sua 
vez, foram o foco da pesquisa.

O instrumento jacente no plano foi proposto por Pedro 
Nunes para a determinação da medida da altura do Sol acima do 
horizonte. Para ser utilizado, é necessário que seja posto paralela-
mente ao plano do horizonte do observador, de forma que sobre 
ele incida os raios do Sol, os quais serão responsáveis por indicar 
a medida procurada.

Diante dos conhecimentos geométricos como objeto de 
estudo e do instrumento jacente no plano como objeto de pesqui-
sa, em busca, no meio acadêmico, não se encontrou estudos que 
buscassem explorar esse aparato, com vistas a elencar contributos 
para o ensino de conhecimentos geométricos. Nesse sentido, foi 
fortalecida a proposta de desenvolver um estudo nessa direção.

Sob a perspectiva de construção de interface entre história 
e ensino da matemática, em que são contempladas tanto questões 
históricas como também didáticas, fez-se a seguinte indagação: 
como o instrumento jacente no plano pode favorecer o ensino de 
conhecimentos geométricos na formação inicial de professores 
de matemática? De tal pergunta, foi estabelecido como objetivo 
geral: conhecer o potencial didático do instrumento jacente no 
plano para o ensino de conhecimentos geométricos na formação 
inicial de professores.

Diante dessa intenção, como forma de alcançá-la, elen-
cam-se os seguintes objetivos específicos: identificar, a partir da 
obra De arte atque ratione navigandi (1573), o contexto no qual o 
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instrumento jacente no plano foi elaborado; reconhecer conhe-
cimentos geométricos mobilizados na construção e uso do ins-
trumento jacente no plano; descrever a atividade de construção e 
uso do instrumento jacente no plano, aplicado à formação inicial 
de professores.

Com esses objetivos específicos, pretendeu-se contemplar 
os dois movimentos que a proposta de interface prevê: o movi-
mento do pensamento na formação do conceito matemático e o 
contexto em que os conceitos matemáticos foram desenvolvidos. 
(PEREIRA; SAITO, 2019a; SAITO; DIAS, 2013).

Como forma de cumprir esses objetivos, foi adotada 
uma abordagem qualitativa de pesquisa (LÜDKE; ANDRÉ, 
2013). Ainda, de maneira a guiar e validar, metodologicamente, 
a pesquisa, fez-se uso de uma abordagem multirreferencial, isso 
porque foi necessário buscar aporte em diferentes metodologias. 
Foi feito, por exemplo, em alguns momentos, para alcançar o 
primeiro e o segundo objetivos, um estudo do tipo bibliográfico 
(MARCONI; LAKATOS, 2003); em outros, do tipo qualitativo 
documental (GODOY, 1995).

Para organização e análise da atividade de construção e 
uso do instrumento jacente no plano, foram agregados, como 
método, alguns elementos da abordagem etnográfica (LÜDKE; 
ANDRÉ, 2013) na pesquisa educacional, com sujeitos e também 
os procedimentos metodológicos da atividade orientadora de en-
sino (MOURA et al., 2016).

Na seção a seguir, são apresentados alguns dos dados co-
letados da intenção de identificar o contexto de elaboração do 
instrumento jacente no plano a partir da obra De arte atque ratio-
ne navigandi (1573).
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2. O primeiro movimento da pesquisa na direção da construção 
da interface

À luz da proposta de construção de interfaces entre histó-
ria e ensino da matemática, o trabalho de identificar o contexto, 
em que o instrumento jacente no plano foi elaborado, teve como 
ponto de partida as informações presentes na obra: De arte atque 
ratione navigandi (1573). Um exemplar dessa obra foi observado 
na biblioteca digital Luso-Brasileira. Contudo, para estudo, foi 
utilizada a edição moderna, nomeada de: Pedro Nunes – Obras 
vol. IV De arte atque ratione navigandi (2008), à qual se tem tanto 
o texto de 1573 do cosmógrafo que está escrito em latim, como a 
sua tradução para a língua portuguesa.

Considerando a vertente historiográfica atualizada que 
fundamenta a proposta de interface aqui assumida, pode-se notar 
que o instrumento jacente no plano, assim como a obra que o 
contém, estavam ligados à navegação, em particular, a uma abor-
dagem mais teórica e matematizada.

Também se notou que, no século XVI, o instrumento 
jacente no plano foi apresentado, inicialmente, por Pedro Nu-
nes, nas Petri Nonii Salaciensis Opera, de publicação em 1566, 
só depois em De arte atque ratione navigandi, no ano de 1573 e, 
posteriormente, já depois da morte do quinhentista, na reedição 
das Petri Nonii Salaciensis Opera, em 1592.

Em obras de outros autores, tem-se a presença do ins-
trumento jacente no plano na arte de navegar, de João Baptista 
Lavanha, publicada em 1588 e em uma outra arte de navegar do 
século XVII, de autoria desconhecida. A forma como o aparato 
foi abordado, em tais registros, assemelha-se com a anterior-
mente apresentada por Pedro Nunes, isso porque neles também 
é valorizada uma abordagem teórica do instrumento, eles não 



148ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

trazem um passo a passo suficiente que possibilite qualquer qui-
nhentista, que não tivesse o conhecimento tácito, de construir ou 
de utilizar o instrumento. Também foi possível observar que não 
existe registro de uma réplica do instrumento jacente no plano, 
tão pouco de seu uso prático na determinação da altura do Sol 
acima do horizonte.

O texto de descrição de Pedro Nunes, sobre o instrumen-
to jacente no plano, indica evidências da base teórica de susten-
tação da validade do instrumento, visto que o próprio lusitano 
faz referência a proposições da obra Elementos, de Euclides (fl.ca. 
295 a.C.). Diante disso, notam-se elementos que dialogam com 
a esfera epistemológica, pois essas citações aos Elementos indicam 
o conhecimento teórico disponível e utilizado pelo quinhentista.

Da aproximação e diálogo entre as informações coletadas, 
mediante às referidas esferas de análise, foi possível apontar que: 
o instrumento jacente no plano não era algo isolado dentro da 
obra e do período; sua compreensão extrapolava a simples lei-
tura dos trechos de instrução do quinhentista; que nele estavam 
incorporados as especificidades e apreço de Pedro Nunes pelas 
matemáticas e por uma abordagem teórica de interpretação da 
realidade física; e que era um produto de toda uma rede de co-
nhecimentos. 

Essas conclusões vieram de todo o contexto de elabora-
ção desse instrumento, em que se pode observar, por exemplo, 
que as diferentes versões para o instrumento jacente no plano, 
possivelmente, estavam associadas ao apreço que Pedro Nunes 
detinha pelas matemáticas. O fato de não se ter registro de uma 
construção física do instrumento no século XVI, indica que ele 
foi apenas uma concepção teórica, acontecimento que até então 
aponta para as características de Pedro Nunes que, no período, 
era visto como um teórico.
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Novamente, em relação ao contexto de elaboração des-
se instrumento, cabe destacar que as matemáticas incorporadas, 
nele, garantiam a sua validade, já a altura que ele fornecia era 
utilizada nos processos de determinação da latitude70, a qual es-
tava ligada a questões de navegação, que, por sua vez, tinha sua 
expansão associada ao desenvolvimento de Portugal. Percebe-se, 
assim, que, ao buscar localizar o instrumento em seu tempo e es-
paço, emergem tanto os conhecimentos internos da matemática 
e de outras áreas do saber, como também as necessidades que 
impulsionaram seu desenvolvimento.

3. O segundo movimento da pesquisa na direção da construção 
da interface

Na direção de reconhecer conhecimentos geométricos 
mobilizados na construção e uso do instrumento jacente no plano, 
foi feita, inicialmente, uma análise de sua construção e uso, a par-
tir da descrição de Pedro Nunes. No passo seguinte, ainda sob as 
instruções do quinhentista, buscou-se tanto (re)construí-lo, como 
também realizar e compreender uma situação prática de uso.

Essa parte da pesquisa está atrelada à esfera epistemo-
lógica da vertente historiográfica atualizada, pois se identificam 
alguns conhecimentos geométricos mobilizados no trabalho com 
o instrumento. Ela também já faz parte da outra etapa previs-
ta pela proposta de interfaces (o movimento do pensamento na 
formação do conceito matemático), visto que ela se desenvolve 
pelo movimento do pensamento realizado pelo pesquisador, no 
sentido de (re)construir e utilizar o instrumento e, dessa forma, 
compreendê-lo para que se possa propor ações voltadas ao ensino 
de matemática.

70  Para informações sobre a relação do instrumento jacente no plano com o cálculo da latitude, 
vide Oliveira e Pereira (2019).
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A seguir, tem-se o excerto de Pedro Nunes, que desenca-
deou todo o estudo em torno da construção e uso do instrumen-
to jacente no plano:

A altura do Sol pode tomar-se não só com instrumen-
tos erectis sobre o plano do horizonte como também 
usando instrumentos que estão jacentes, paralelos a 
esse plano. Divida-se, então, uma tábua circular abcd 
em 360 graus, como é costume, colocando-a paralela 
ao horizonte e fabrique-se, num material duro, um 
triângulo rectângulo e isósceles fgh, de modo que os 
lados fg e gh façam um ângulo recto e sejam iguais ao 
semidiâmetro do círculo traçado. Coloque-se então 
esse triângulo perpendicularmente à tábua circular, de 
tal modo que o lado gh se ajuste perfeitamente a ae, 
semidiâmetro do círculo, isto é, que fique g com a, e h 
com e; por conseguinte o ponto f ficará para cima. Co-
loque-se também um estilete perpendicularmente ao 
plano, em qualquer ponto do diâmetro bd.
Quando se quiser achar a 
altura do Sol acima do ho-
rizonte, rodar-se-á o instru-
mento até que a sombra do 
estilete se projecte sobre a 
recta bd. Então, a sombra do 
lado fh, ou fe, no quadrante 
ab, indicará a altura procu-
rada, calculada a partir do 
ponto b na direcção de a. A 
restante parte do quadrante 
até a será a distância entre o 
Sol e o ZéniteA demonstra-
ção é a seguinte: Imagine-se 
que a superfície do círculo 
abcd, que está paralela ao 
horizonte, é prolongada 
para o lado em que as som-



151ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

bras se projectam, e seja o triângulo ake a sombra do 
triângulo rectângulo afe, perpendicular a esse plano e 
projectada no mesmo plano; que a recta af projecte a 
sombra ak, e seja ek a sombra da recta ef, cortando 1 
o quadrante ab. Visto que os raios solares à superfície 
da terra são tidos como paralelos, a linha recta ak e a 
sombra do estilete projectada na reta eb serão paralelas. 
Sabemos que o ângulo aeb é recto; portanto será recto 
o ângulo eak, assim como é recto eaf, e por consequên-
cia será recto o ângulo fak, pela terceira definição do 
livro 11º de Euclides. Portanto, nos dois triângulos ake 
e afk, como o lado ae de um é igual ao lado af do ou-
tro, e ak é lado comum, os dois ângulos contidos pelos 
lados iguais são iguais, ou seja rectos, e por isso os dois 
ângulos afk e aek serão iguais entre si pela quarta pro-
posição do primeiro livro de Euclides. Por outro lado, 
o ângulo afk é oposto ao ângulo de vértice em f que 
subtende o arco da distância entre o Sol e o zénite, pelo 
que o ângulo aek subtenderá de modo idêntico o arco 
a1 no quadrante ab. O restante b1 será semelhante ao 
arco da altura do Sol acima do horizonte, que era o que 
se pretendia demonstrar.
A partir desta demonstração pode ver-se, se este tipo 
de instrumento tiver forma quadrada, de modo a que 
nele se possa traçar a recta ak tangente ao círculo no 
ponto a, não será necessário um estilete ou uma has-
te cuja sombra se projecte na reta bd. Basta rodar o 
próprio instrumento até que a sombra da recta af se 
projecte sobre a recta ak, pois assim a sombra da recta 
ef indicará o arco da altura do Sol acima do horizonte. 
Se se duplicarem os lados do triângulo fgh, de maneira 
a que o lado gh seja igual ao diâmetro ac e se ajuste 
perfeitamente a ele, poder-se-á dividir o semicírculo 
abc em noventa partes iguais e então os graus da altura 
do Sol serão duplamente maiores.
Se o instrumento assim construído for colocado per-
pendicularmente ao plano do horizonte, e posto diante 
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do Sol de maneira que a sombra da recta af, que já não 
será recta, mas versa, se projecte na reta ak, será a1 o 
arco da altura do Sol acima do horizonte, e o restante 
b1 será o arco da distância entre o Sol e o zénite. Por 
esta razão, a sombra recta e a versa permutam-se, por 
forma que, tomadas duas alturas do Sol que perfaçam 
90 graus, será tanta a sombra recta de um mesmo gnó-
mon, para uma desta alturas, quando a versa que cor-
responde à outra. Para uma mesma altura do Sol acima 
do horizonte, quer os gnómones sejam iguais, quer 
desiguais, a sombra recta estará em relação ao seu gnó-
mon como qualquer outro [gnómon] estará em relação 
à sua sombra versa. A demonstração disto é fácil, pela 
quarta proposição do sexto livro de Euclides. Portanto, 
pela regra usual das proporções, conhecereis a sombra 
versa a partir da recta e, por sua vez, a recta partir da 
versa (NUNES, 2008, p. 358-360).

Do esforço no sentido de (re)construir, utilizar e com-
preender o instrumento jacente no plano, a partir dessa descrição, 
cabe destacar que não se conseguiu cumpri-los, sem considerar 
elementos do contexto em que os conhecimentos matemáticos 
foram desenvolvidos.

Ao passo que se buscava reconhecer os conhecimentos 
geométricos, sentia-se a necessidade de recorrer a elementos de 
seu contexto de elaboração. A exemplo, tem-se a tentativa de 
identificar o costume de se dividir a circunferência em 360 graus, 
que Pedro Nunes instrui, apesar de se ter o entendimento de que 
essa tarefa é praticamente impossível, mesmo sim, procurou-se 
apontar indícios para esse costume. 

Nesse sentido, fez-se então um movimento de ida ao con-
teúdo da obra De arte atque ratione navigandi (1573), na qual 
o instrumento jacente no plano está descrito, isso como forma 
de identificar as leituras que Pedro Nunes havia realizado para 
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elaborar sua obra. Dessa atividade, notou-se que o quinhentista 
teve acesso às edições dos Elementos de Euclides, de uma leitura 
acerca dos conteúdos dessa obra foi possível apontar um indício 
para o referido costume71. 

O estudo do instrumento, com base no excerto de Pe-
dro Nunes, possibilitou tanto atribuir mais significados a ele e 
à incorporação de suas partes, como também tomar consciência 
da indissociabilidade entre o processo de construção e uso do 
instrumento, ou seja, entre o saber e o fazer. Ao focar em ape-
nas um deles, sem considerar o outro, entende-se que se perde a 
oportunidade de compreender o instrumento em sua totalidade. 

Por meio da construção e uso do instrumento jacente no 
plano, verificou-se que ele aborda alguns tópicos das construções 
geométricas, semelhança de triângulos, ângulos opostos, parale-
lismo entre planos, dentre outros conteúdos. Além disso, obser-
vou-se que as conclusões teóricas, indicadas por Pedro Nunes 
em sua obra, estavam, em grande parte, ancoradas nas definições 
e proposições matemáticas de Euclides e que o costume, que o 
quinhentista elucida, pode estar indicado nas instruções de Si-
mão de Oliveira, apresentadas em sua Arte de Navegar, de 1606.

No caso da construção do instrumento jacente no plano, 
compreende-se que Pedro Nunes apresenta duas configurações 
para o aparato, sendo:

[...] i) numa tábua redonda, com um triângulo coloca-
do perpendicularmente a essa tábua e também com um 
estilete vertical; ii) numa tábua quadrada, apenas com 
um triângulo colocado perpendicularmente (LEITÃO, 
2008, p. 688).

71  Maiores informações sobre o costume, vide Oliveira e Pereira (2020, no prelo).
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Para a versão do instrumento na tábua quadrada, foi pos-
sível observar a possibilidade de existência de duas versões, uma 
com o triangulo retângulo isósceles, tendo seus lados iguais ao 
semidiâmetro da circunferência traçada sobre a tábua e outra 
com os lados do triângulo igual ao semidiâmetro da circunfe-
rência.

Para o caso particular da construção do instrumento ja-
cente no plano na tábua quadrada, na versão em que os lados 
do triângulo retângulo isósceles sejam iguais ao semidiâmetro 
da circunferência traçada sobre a tábua, chegou-se na seguinte 
réplica física do instrumento (figura 1):

Figura 1 — Instrumento jacente no plano (re)construído

Fonte: Oliveira (2019, p. 70)
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Essa réplica foi confeccionada, artesanalmente, a partir das 
instruções de Pedro Nunes. Na tábua de madeira, com base em 
artifícios de desenho geométrico, fez-se, inicialmente, a graduação 
da circunferência, tendo como recursos: lápis, borracha, caneta, ré-
gua e esquadros não graduados e um compasso. Posteriormente, 
em um compensado de madeira, foi desenhado o triângulo retân-
gulo e isósceles, que, na sequência, foi recortado, pintado e colado 
perpendicularmente sobre o semidiâmetro da circunferência.

Ainda sobre essa réplica, é válido destacar que não se bus-
cou fazer um instrumento fielmente idêntico ao que poderia ter 
sido construído no século XVI, visto saber que:

[...] a reconstrução exata desses instrumentos é impos-
sível visto que não temos notícias dos conhecimentos 
e técnicas mobilizados por artesãos na sua construção. 
A tentativa de reproduzir as condições materiais e his-
tóricas é impossível porque vivemos em outra época e, 
portanto, em outro contexto, em que os conhecimen-
tos matemáticos e extramatemáticos incorporados nos 
instrumentos nos conduzirão a uma interpretação mo-
derna e anacrônica do processo (SAITO, 2014, p. 28).

Quanto ao uso do instrumento jacente no plano, de posse 
da referida réplica física do aparato, e considerando as instruções 
de Pedro Nunes, realizou-se a medida da altura do Sol acima 
do horizonte. Para tanto, foi necessário fazer uso de um nível de 
bolhas para posicionar a tábua do instrumento de forma paralela 
ao plano do horizonte. Dessa prática, fez-se a seguinte ilustração 
(figura 2), na qual se pode verificar que o Sol se encontrava a uma 
altura de 45 graus acima do horizonte.
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Figura 2 — Representação hipotética de uso do instrumento jacente no plano

Fonte: Oliveira (2019, p. 72)

Na tábua quadrada do instrumento, tem-se a circunfe-
rência graduada e sua divisão em quatro quadrantes. A altura do 
Sol, como se pode observar, foi verificada no aparato com base 
na sombra projetada pelo triângulo FAE, que está perpendicu-
lar à tábua. A sombra está formando, na tábua do instrumento, 
um outro triângulo (KAE), em que seu lado EK, ao interceptar o 
quadrante AEB da circunferência de centro E, fornece o arco da 
altura do Sol acima do horizonte (representado nessa ilustração 
pelo arco na cor azul) e o seu complemento, que se refere à me-
dida do ângulo entre o Sol e o Zênite (representado pelo arco na 
cor laranja).

Na situação de uso, ocorre que o triângulo da sombra 
projetado sobre a circunferência é congruente ao triângulo AFK 
por L.A.L. (Lado-Ângulo-Lado). Assegurada essa congruência 
entre os referidos triângulos, por definição de ângulo oposto pelo 
vértice, sabe-se que o ângulo AFK corresponde à altura do Sol ao 
zênite, assim como a parte sombreada sobre o quadrante da tá-
bua também corresponderá a essa altura. Diante disso, é possível 
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concluir que o complementar do triângulo AFK indicará a altura 
do Sol acima do horizonte, que, no instrumento, equivale ao arco 
que vai de B até a intersecção do lado EK sobre o arco que forma 
o quadrante AEB.

No passo seguinte, fala-se, em especial, da atividade reali-
zada com o instrumento jacente no plano como forma de elencar 
elementos, que indiquem o potencial didático do instrumento 
jacente no plano, para o ensino de conhecimentos geométricos 
na formação inicial de professores.

4. A atividade desenvolvida na interface: organização e alguns 
dados elencados

À luz dos dados coletados nesses dois momentos anterio-
res, foi proposto um curso de extensão universitária, o qual con-
siderando a Atividade Orientadora de Ensino - AOE, proposta 
por Moura et al. (2016), passou a ser chamado de atividade. Com 
ela, buscou-se reconhecer mais conhecimentos matemáticos in-
corporados no processo de construção e uso do instrumento ja-
cente no plano e ainda promover discussões, análises e sínteses 
sobre esses conhecimentos.

Sobre a atividade, cabe destacar que esteve atrelada aos 
momentos previstos pela proposta de interface, em especial, ao 
movimento do pensamento na formação do conceito matemáti-
co, pois ela foi responsável por fornecer indícios do movimento 
do pensamento realizado pelos alunos, no sentido de apreende-
rem objetos geométricos e também de compreenderem a cons-
trução e uso do instrumento jacente no plano.

A organização da atividade manteve as três etapas realiza-
das por Saito e Dias (2013). Em um primeiro momento, tratou-
-se da intencionalidade e plano de ação, posteriormente, fez-se o 
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tratamento didático do texto de Pedro Nunes, em que apresenta 
o instrumento jacente no plano e, por fim, teve-se a etapa de de-
senvolvimento da atividade junto aos 12 discentes, os quais eram 
todos licenciados em matemática, da Universidade Estadual do 
Ceará – UECE e que foram distribuídos em quatro grupos.

Com base nessa organização, a atividade foi desenvolvida 
em três etapas/episódios, assim como estipulado previamente, os 
encontros ocorreram nos dias 1, 2 e 3 de agosto de 2019. No pri-
meiro dia, os alunos estudaram o instrumento jacente no plano 
a partir da descrição de construção e uso de Pedro Nunes; já no 
segundo dia, continuaram o estudo tendo como aporte tanto a 
referida descrição, como também uma réplica do instrumento. 
No último encontro, os discentes procuraram realizar a medida 
da altura do Sol acima do horizonte.

No decorrer de todos os encontros da atividade, foi pos-
sível observar o destaque dado pelos alunos às partes do instru-
mento jacente no plano, para a compreensão de sua construção e 
uso. Destacando, em especial, o caso do uso do aparato, foi pos-
sível observar que as necessidades, para realização da medida da 
altura do Sol acima do horizonte, desencadearam, nos discentes, 
algumas dificuldades de ordem prática, material e matemática.

Como exemplo, tem-se a tentativa de posicionar a tábua 
do instrumento paralela ao plano do horizonte, em que se de-
pararam com questões adversas, como a influência do vento e 
necessitaram ainda recorrer a outros materiais e a conhecimentos 
geométricos. No quadro 1, a seguir, expõe-se, por meio de uma 
transcrição literal, as considerações e impressões dos discentes 
apresentadas, em seus relatórios, acerca das questões incorpora-
das na situação de uso.
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Quadro 1 — Questões e considerações de ordem prática, material e mate-
mática observadas no processo de uso do instrumento jacente no plano

Grupo Questões de or-
dem Prática

Questões de ordem Ma-
terial

Questões de ordem Ma-
temática

Grupo 
1

Na prática, a 
maior dificuldade 
foi o plano e pela 
medida pareci-
da das equipes, 
provavelmente, 
tenha dado certo.

O uso de auxílios para a 
obtenção do plano reto, 
ou seja, paralelo à linha do 
horizonte.
- Tijolos;
- Apoio com as mãos.

A dificuldade do plano 
paralelo à linha do hori-
zonte ocasionou medidas 
não exatas e, como a po-
sição do Sol muda cons-
tantemente, sempre saía 
uma nova graduação.

Grupo 
2

Tivemos dificul-
dades de nivelar 
a tábua e perce-
bemos que havia 
a necessidade de 
adicionar um 
novo material.

Acrescentamos barbante 
ao material, pois é o meio 
que achamos mais lógico 
para nivelar a tábua com 
precisão.

Com a construção do 
barbante do plano, fize-
mos um nó central, de 
modo que, do nó aos 
vértices da tábua, o bar-
bante fosse equidistante 
e o ponto central fosse 
ortogonal com o plano, 
assim como o plano fosse 
paralelo ao horizonte.

Grupo 
3

- Dificuldades no 
nivelamento do 
instrumento;
- Fatores naturais 
(vento).

- Notamos que seria pre-
ciso o auxílio de outros 
instrumentos ou suporte, 
para deixar o objeto para-
lelo ao horizonte.
- A divisão dos ângulos foi 
algo essencial, que antes 
tínhamos desconsiderado.

Os conhecimentos sobre 
planos paralelos, perpen-
dicularidade e gravidade 
foram necessários para o 
funcionamento do ins-
trumento.

Grupo 
4

- Realmente, foi 
utilizado no mar?
- Possível uso ape-
nas teórico.

- Necessidade de utilizar 
instrumentos terceiros 
para garantir a perpendi-
cularidade do instrumento 
jacente com a gravidade e, 
posteriormente, o parale-
lismo com o horizonte.

É necessário conheci-
mento de Física, como 
gravidade, massa e peso 
para utilização possível 
do instrumento.

Fonte: Oliveira (2019, p. 140)

Como se pode observar nesse quadro, os discentes tive-
ram que considerar várias questões durante a situação de uso. 
Nesse sentido, entende-se que é importante preservar a relação 
de indissociabilidade existente entre essas questões, caso se tenha 
como intenção trabalhar com o ensino e a aprendizagem de co-
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nhecimentos geométricos, a partir da proposta de construção de 
interface entre história e ensino da matemática. 

Na proposta de construção de interface aqui assumi-
da, essas questões foram responsáveis por conduzir os alunos à 
apreensão de determinados objetos matemáticos. Dentre as van-
tagens de considerá-las, compreende-se que seja a abertura para 
a elucidação de 

[...] processos que conduzem, por exemplo, a com-
preender o papel da representação, visualização, abs-
tração, raciocínio, demonstração, métodos, definições, 
etc, na construção do conhecimento, bem como outros 
aspectos da matemática e de sua prática (SAITO, 
2016b, p. 277).

Diante do estudo da construção e uso do instrumento, 
aponta-se que, ao abordar o instrumento jacente no plano ou 
qualquer outro aparato, 

[...] devemos não só compreender as relações mate-
máticas implicadas nas partes de sua composição e no 
seu uso, mas também entender por que razão cada uma 
dessas partes lá estão e é mobilizada ao utilizá-lo (SAI-
TO, 2016a, p. 12).

No que se refere aos conhecimentos abordados no instru-
mento jacente no plano, notou-se que, ao estudá-lo, mobiliza-se 
uma vasta quantidade de conhecimentos geométricos, os quais, 
em linhas gerais, correspondem a tópicos da geometria plana e 
espacial. Como exemplo, tem-se: construções geométricas, per-
pendicularismo entre retas e entre planos, paralelismo entre pla-
nos, reta tangente, tipos de triângulos, congruência de triângulos, 
circunferência, arcos, cordas e projeção.

Em relação ao trabalho com esses conteúdos, pelo que se 
pôde verificar na atividade de estudo do instrumento jacente no 
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plano, entende-se que ele pode ser utilizado em sala de aula como 
recurso didático potencializador do desenvolvimento de proces-
sos de pensamento. Em relação ao movimento que o aluno faz 
para apreender esses conhecimentos geométricos, o instrumento 
se mostra valioso, visto desencadear discussões de ordem episte-
mológicas e ainda porque:

[...] a construção de instrumentos e seu uso promove 
um deslocamento de concepções familiares para outras 
bastante incomuns. Esse deslocamento e a dialética 
proporcionada pela articulação entre duas diferentes 
concepções (do passado e do presente) favorecem a 
reconstrução das ideias matemáticas já preconcebidas 
e sedimentadas pelo discente, fazendo-o (re)significar 
o objeto matemático. Nesse movimento o objeto mate-
mático é desconectado das malhas formais e reintegra-
do ao processo de sua elaboração, fazendo o discente 
tomar consciência de que a formalização é também 
uma construção (SAITO, 2014, p. 29).

Nessa perspectiva, nota-se um ambiente favorável para 
os discentes significarem e apreenderem os objetos matemáticos. 
Pelo trabalho com o instrumento jacente no plano, os professores 
podem enriquecer de história os conhecimentos geométricos, de 
tal forma que conduzam os processos de pensamento dos alunos 
a corrigi-los, complementá-los e desenvolvê-los.

5. Notas finais

A partir da realização dos objetivos dessa pesquisa, ve-
rificou-se que existe uma dialética e uma unidade entre os dois 
movimentos previstos na proposta de construção de interface 
entre história e ensino da matemática, pois, para a compreensão 
do instrumento, foi necessário que se estabelecesse uma aproxi-
mação/diálogo entre as informações de cada movimento.



162ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA   |   Enfoques de uma Prática

Diante da gama de conhecimentos geométricos mobili-
zados na atividade com o instrumento jacente no plano e ainda 
dos dois movimentos realizados na interface com esse instru-
mento, destaca-se que a pesquisa pode ser tomada como ponto 
de partida para o trabalho do professor de matemática, seja no 
ensino superior ou na educação básica. Isso porque, a partir desse 
estudo, a depender de sua intenção didática, os docentes poderão 
atribuir ainda mais significado a determinados objetos matemá-
ticos e também elaborar propostas de atividades que venham a 
favorecer aos estudantes o movimento de apreensão e compreen-
são do conhecimento.

Em relação à seguinte questão de pesquisa: como o ins-
trumento jacente no plano pode favorecer o ensino de conhe-
cimentos geométricos na formação inicial de professores de 
matemática?  Se entende que seja através da necessidade dos dis-
centes em compreender os conceitos que estão sintetizados nele, 
os quais são mobilizados durante o processo de construção e uso 
do aparato. Nesse sentido, o instrumento favorece tanto a com-
preensão de conceitos geométricos que estão sintetizados, como 
também o entendimento de como os conceitos se relacionam e, 
assim, compreender os conhecimentos incorporados.

No geral, cabe destacar três principais dificuldades viven-
ciadas para desenvolvimento dessa pesquisa. A primeira se refere 
à necessidade de entendimento da proposta de construção de in-
terface entre história e ensino da matemática assumida. A segun-
da foi compreender os dois momentos previstos pela proposta de 
interface (o movimento do pensamento na formação do conceito 
matemático e o contexto no qual os conhecimentos matemáticos 
foram desenvolvidos). A terceira diz respeito à necessidade de se 
deixar de lado uma perspectiva historiográfica tradicional e pas-
sar a pensar e escrever na direção de uma vertente historiográfica 
atualizada. 
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Em relação às pesquisas futuras, entende-se que se pode, 
por exemplo, buscar elencar ainda mais elementos do contex-
to de elaboração do instrumento jacente no plano ou elaborar 
atividades voltadas ao ensino de determinados conhecimentos 
geométricos mobilizados pelo estudo do aparato. No que se refe-
re à sua construção, pode-se explorar as outras configurações do 
instrumento, como a versão na tábua circular e/ou a do triângulo 
duplicado. Em relação ao seu uso, uma das possibilidades seria 
explorar o posicionamento do instrumento na vertical.
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